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V e n c i m i e n t o 1.° F e b r e r o p r ó x i m o 

c u y o l í q u i d o nos s e a c o n o c i d o 

N e g o c i a m o s i g u a l m e n t e e l c u p ó n 

DEUDA B M 0 R T I Z H 6 L E 5 p o r 100 
y e l d e 

O B b I G M O H E S D E b TESORO 5 pop 100 

V e n c i m i e n t o 1 5 y 4 d e F e b r e r o p r ó x i m o r e s p e c t ' V a m e n t e 

E s t a m p i l l a m o s e n e l a c t o l o s B o n o s 6 p o r 1 0 0 d e l a 

e f l T f l b A N H D E 6 f l S ? E L E E T R í e i O f i D , 5 . fl. 
l i b r e d e c o m i s i ó n 

A d m i t i m o s O B L I G A C I O N E S O E L , T E S O - | 
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Teléfonos números I 

* 
9/ 

A V Ó89 A | 
( T * ) A 

8& M a d r i d : A f e n i d a d e l G o n á e d e P e ñ a l Y s r . n ú m . i 8 » 

\ ( \ f r v n D E C A B E Z A d e s a p a r e c e c o n l a H e m i c r a n l n a C a l d e l r o e n 5 m i 
^ f * » w l t n a t o s . — l U ) l a . F l o r e » . 1 4 ; P e l a y o . 9 . y f a r m a c i a s . — 3 p t a a . c a j f 

P . Ü P R C P Q a o s P - P a r í s y N u e v a í o r t . V I A S U R I H A n i A S , O I R U J I A V M A -
• " t a a C O f m z . - f : o n t a n e l l a 1 5 . 1 : , 2« ; a 2 y * a 8 . E c o n ó m i c a 7 a 9 , 

O R I N A 
L a * S A L E S K0CH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, vej i 
ga y rifianes. Dilatan las es t recheces , 
rompen la piedra y expulsan l a s a r s -
nülas, curan los catarros é irritacio
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y d a s a n 
gre. L a s S A L E S KOCH no tienen rival 
por s u acción rápida y segura . Venta 
en las boticas del mundo. L a s CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
psiigro, loe flujos blanerrágisos s e c r e 
t a s recientes y modifican l o s cróni
c o s . Para lograr un éxito fiio pídase 
gratis á la C L Í N I C A M Á T E O S , 
A r e n a l , I, d e M A D R S D ( E s p a 
ñ a ) , oi método explicativo infalifaí» 

u r . 
Rambla de las 

Fnfcrmedsriea 
del pect-o. — 

lores, 17, de 3 3 f. 

B í s n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
¡Bita or . fermi 'dad, tan generaUx^t ia 

b o y . y que Se e t e r n i z a s i no se e.staigj! 
u n buen p r e p a r a d o , que .i l a vez r e ú n a , 
l a v e n t a j a de poder s o r recomeRdadA, 
l a n t o en el h o m b r o c o m o en l a majtcr> 
p a r a c u r a r s u s d f v ^ r s a a d o l o u c i a s , c o -
m o s o n : b lenoi r a ^ i a (pnr^a ' - iom. ' - , 
i r r i t a c i o n e s , c i s l r i t i s , u r e t n t i s , go la -
m i l i t a r , v a g i n i l i * , v n U i t i s in f la raac iOr 
n e s de l a m a t r i z y l lujo-i b l a n c o s , C n -
r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o las © r n -
j e a s R u s a s R o v i s c t f f . Éd >1 ún ico r e 
med io ef icaz , SÍH f a t i g a r el e* lóTO*qi i : 
n i los r i ñ ó n o s . 

T r a t a m ' e n t o o r d i n a r i o 15 d í a s 
P i d e n a s p r e s p a c t o s S E C A L A 

R a m b l a da tes F l a n e a , 1 4 , B A R C E L Q f t m 

I L o s d i a b é t i c o s I 
S Pólo biweui na TtmKbo que aliriR su en- JJ¡ 
• fennedad co» ruin lez y S'-aiirtaa'l. Esto ! 
J lo cocsIsueR lo" ^iu« tornan el acredita- ¿, 

| C o p a l c M N o v e l l a s | 
J que «3 (te<probaJ;. eficacia y fii'U de lomar S 
* 7 7 . R a m b l a «le C H t a t u ñ a . F a p - m 
" m a c M i « O V E * . i , A » centros «íee»- ¿ 
g ••o». 5 0 



^ M a r i o s . 24 tio EIWM-O "do 1922 

C L I N I C A D E P A E T O S ^ í ? ^ . ^ ; , 
EL DILUVro 

D R . C A S A S A ' * £ ' l i - " > -
- m u a i . c a l i » ' l a i i # r v n ú m e r o i » , e n t r e s u a j * 

E V I T A N S E 

T R A T A N S E - C U I D A N S E 

T O D A S U S E N F E R M E D A D E S 
DE LAS 

V í a s R e s p i r a t o r i a s 
coa el empleo de lat 

P a s t i l l a s V A I D A 
A J V T I M ¿ P T I C A S 

Pero co ic responde del éxito sino empleando 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
E X I J A N S E P U E S 

E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 
E n C A J A S 

con el nombre VALDA en la tape 
y nunca de otra manera. 

r P O N O . D E L A S A L T O , l l l C o n s t a V o a 2 y Y f K ^ h " C , U * , V O 

(fura con'ñn" 

1210 ados de é, 
D o v a n t a : M o n e a d a , 1 0 , f a r m . , g^, 

• • • • » a * n 

M E R G A D O l 

GANADO LANAR 

Exti-emeflo 

Canioros, (1« 3'S0 a 3'»0. 
Borro i vont, ilo 3'50 a S'ÍO. 
Ovejas. •»« 3'&0 a S'TO. 
Corderos lana, de 3'80 a 3'90 
Cordera* lana, <"•« 8'90 a 4. 

ManchegO 

Oveias. do 3'60 a 3'70. 
Corderos vena, de 3'75 a S'SO 
Corderos castrados, de 3'ÍO a 3'ÍO. 
Corderas, da 3'»0 a 4. 

Castellano 
'•a? 
Carneros, de 3'75 a 3'(M5. 
Ovel is . de S'60 a 3"TÍ. 
Corderos, de 3'75 a 8'85. 
Corderas, de S'ÍO a 4. 
ExIsUncias regulares. 

GANADO VACUNO 

Qallego 

Bueyes, de í 'gs a i '90. 
Terneras, de 3-4B a 3'50. 
Eiristenolas regulares. 

GANADO D E CERDA 

Blanco pala, de a 8' !5. 
Bxlstenoias repularps. 
INola. — Los precios son por p??flti| 

kilo por escandallo y en OBDales übrM* 
Impuestos matadero." 

" E n . © 1 r > i a . © r t o 

| Enero, 23 . — Embapoaolon©» l i e » » * ' 

De Marsella, vapor "Cabo Roca", con» 
;o general y 2 pasaieros. 

Oe Palamós, p r ^ b o t "Maria Pw", 
efectos. 

De Palamós, pailebot "Joven M f l 
con ofectoa. 

De Palma, vapor correo "Mallorr» 
I cargo general y 57 pasajeros. i ( 

Da Londres y escalas, vapor IngHf 
\ car" , con cargo general. 

De Vigo y escalas, vapor "Cl iWcw 
con cargo general. , 

De L a s Palmas, vapor "Salvador. 
I fruta». 

Le Liverpool y escalas, vapor 
hiél Campo", con cargo general. 

•Mar B o l o " , para Arpe!. 
Vapor "Comercln" . para Cetle 

Arcadia", para TrifW 
Mahón", para MaW, 

« L D I L U V I O • • d ^ , ; - • J ; ^ ] Las ruinas de raí coimenro 
D e v o n t a on e s t a A d m i a U t r a o i a 

M e n Z a r a g o z a : m é n d e z - N ú f t e x . 9 . f 

Salidas 

Vapor 
Vapor 
Vapor italiano 

'Maílorcá", para 

Í W I M I : ' ' 5... l»i«É'(iÉ<ia* 

9 > a i M i w i i > 8 * * 

• E l I H T I S T e C I H E l l l i T Í S B 
S E l mannal m i s práctico para los ^ 
" des y aspirantes a artistas de cin«' 

De venta en los kloscps. en es 
tta^-iüü i «n ¡a Escuela KacloflW^fi 
ClnematograOco, cnlle de Ban Pioio." 

f ^ • • • « • • « « « « • í a a a a a » » » * * * * 1 
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S E P R O Y E C T A E L . 

. S E G U N D O 
C A P Í T U L O D E 

I i i B l B ~ i ~ r i i i i B i i í O i B i B B 
E N 

P A T H É - C I N E M A 

E L É X I T O M A S G R A N D E 

D E L A T E M P O R A D A 

• E A T R O » 

G R A M T T l T A T W r t r U T T . T . T í ^ C Í ^ Hoy, a iax ocho y njedla, 41 «le propiedad y abono; Estrenotin Hspaña rtP • 
-»- A» . V » U X L i S - i A r f A < t _ r A W ¡a grandiosa ópera en cuatro actos y uu prúlo«-o de Rlmskv KoreakolT. £ 

LA H I J A O E L.A N I E V E , por los célebres artistas Sabanyeva. Horva. Davydoft Sadoven, Blelina, lívanzofr, KabJanof. — Maestro S 
| MiFsevltíliy. — Cinco decoraciones nuevas. — Día 1.*: S a l o m é , por la emlucnto Genevlevc Vlx. 

H B B B B B B B B B B B B B B B B B — r t B B B — — B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B a B r a a B B B W B B B B B B B B B B B B g B g B B B B M B B B B 
• B a a a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B a g a B B B B B B B B B W U i l B O a B B B a B B a W B B B B a B B B B B B B W B B B B B B B B B B M í M B B M 

T E A T R E C A T A L A R O M E A « ^ i f r á S ^ S ^ F u n o i ó d e g r a n g a l a 5 
CcnmemorstlTa del III Centenarl de la nalxen<;a da 

Mty cel-lebrará el día 25 de Gener.- l.er, Parlament per En Joscp M.' de Socarra. — II.on. La deliciosa comedia en tres actea. del eran come- • 
i J<»raf Jean Baptiate Poquelln (UOLISRE. tra- T ^ O f i f i r k l S» H o l C B m 73 T^i t a Dlreccló: AORI& G i ; A I . . - Decor.it «lela re- • 
'"Wa en vera peí poeta Jawp M." de Sa«arra. * ^ * A A « » i AfcB»« pmats escem'wrafs aatlte I Amit-O. — Con- • 

[_™nirán al espectacle el aenvor Cónsul General de Franca 1 ¡es autoritaw tíe Barcelona. — Es despatxa a Compt-iduría. 7 " 
~ • S I B B B B B B B n B B B H B B B O n n n B K B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H B B n B a n H n B B B 

• B I B B B B B B B f l B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n C B B B B B B B B B B B B B B B B B H B U f l B n a a B B a B 

T E A T R O C Ó M I C O A l e j a n d r o N o l l a . | Gran corapaflia de melodrair.aa y comedias, cas
tellana y catalana, dlrifi-lda por el primer actor 

mn Ho3'• mart63. noche, a las nueve y media.; I.* S a n * r e tforda- — 2.° Exito resonante del grandlcso melodrama en cuatro actos y un 1 
| "-"offc, divididos en ocho cuadros, 

X m A . M X J 3 S r E C - A . " T R - A . G S - 1 C - A _ 
!?*«*o en es<*na por Alejandro Nolis y principales partes de la compailla. - Miércoles, A " T . T " A Tr^t A T X T f ~ l A 

sábado, estreno de L O S T R E S Í W O S O U E T E R O B . 
Se despacha «n las taquillas del teatro y Centro de Localidades Plaza Cataluña, 9. Teléfono ion-A 

* M B B O B B B B B B B B B B B B B B M W M B J M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B W M W B B B B W W W W M M B M W B B 

8X12 - A C o m p a ñ í a M O H A R T O 
"'e^íff ?• noclle-»'es diez, señalado acontecimiento ¥ . « » <P>S-snÍ h r » » í > # l í l « paseada con trlun o por tid.-i lospana por raco 
^ • l e i a l a t e r e s a a t e o h r a e n «resactosy unepllotto M^KM. W S V ^ C B U C » » Moreno. - Mauana. mler. o..-̂ -. Tarde, a l a » 

Noche, a w « a • -» - • i-a<-» art/r> « » «rS éxito Insupi-raia.- de Morano - 151 
las diez: c ^ O . « 3 I M m u « J O V - < e a u a 9 jueves, tarde y no.:iie. Iss dos ú í i l / 

Sábado, 98 (•«treno del dra- J ^ ^ D E L O D i O - r; n - i " ' ' v .l"'''-"l.enl? *» ' tp 
L a e m b o s c a d a . ma do laiu.üa en tras actos en él Teatro Odedn, de l a r a 
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Tmrd», »les ciño, » pr«ui econóuil -s, per Ik 
C O M P A N Y I A C A T A U A N A 
L» magnlflc» comadla en cinc actes l dea (inadren. d'Bn 

Santlugo Ruslfiol. 

r a u c a del s e n y o r e m 
dseorvt d«U mestrei escenónrafí Vllumara, Alarma 1 Ju-

nyent. Interpretaclú inmlUorable. 

Noche, por la 

C O M P A Ñ I A I T A L I A N A 
del eminente artista Comm. 

A l f r e d o d e S a n c t i s 
La preciosa comedia on cuatro actos de Giacosa 

Mañana, tarde, a laa cinco, extraordinaria y fínica matlnée 
por AI.KREDO DK SANCTIS, con su grandiosa creación 

L' AUTORITARIO 
a Sn de que todo Barcelona pueda admirer ia matrnlñca 
labor del eminente artista A L F R Í S D O D E : S A N C T I S . 

Lo* precios de esta matlnée serán muy econúiiilcolt 

B u t a c a s a 2 * 4 0 , 1 * 6 0 y a i p e s e t a s . 

vespre 

F u n c i ó d e G R A N G A L A 
commeiiioratlTadel III Centenarl de MOL1BRP, amii 1 -
teacla del Cónsul de Franca i les auiorltais üi? Barcelou..: 
l.er Parltment per Kn Josep María do Sejjarra. —i.ón La 
oomedls en tres actes, de Jeaa Baptiste Po<iiielia Moliere) 

traíulda en Ters per Kn Josep María de S - ' i a n 

L ' E S C O L f l DELS M f l R I T S 
Dlroecló: Adrlñ Oual. Decorat uxprolAg balx bocat d ' E n 
Uuai ' deis escenó^rafs Batlio 1 AmUfó, Trajos nous. Esplén

dida presen »cló. 

P!)OUS. tarda, a les Cinc. ESPBCTACLKS P ! » A INFANTS: 
Ultima en dljous del uiaunlSc especiacle en cinc actas 1 
dlnou (|uadros d'En Folcn 1 Torres, E I S p n s t o r a t s o 
l ' n d v A n l t n s n t d e l ' I n l a n l JCHÚ!». tmti oli Santa 
Reís - .aspar. Melclor 1 Baltasar que sbasqularan aU nens 1 
nenes que assisielsln a l-espertacm. — vespre. Tertulia 
Catalanista. L'Empresa, d'acort amb la Comissló da la Ter
tulia 1 rasseatlmenl del Comm. Aireara de Sam-tls, ha acor
dar obsequiar a tan benemérita entitat amb una extraordi
naria funció de ia compañía italiana posant en escena una 
de lee millors creaclons del Comm. De Sanctis. L a u t o r i 
t a r i o , essent r a l l u per a la dita fundó eis tíquets d abo-
nament de la Tertulia. 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a 
Dijous,respre. funció per la COMPANYÍA ITALIANA del 

C o m m . A L F R E D O D E S A N C T I S . 

L AUTORITARIO 
Vals a Sombrerería QUI. Uospitai. 10: Kaiiotjeria Mullor, 

Devanada de la Presó, á, 1 en l'Admlnlstració del Teatre. 

i H a » n m n n H » B m n H n B a i 

TEI lTBf l T I M i 
Grandiosa compañía de opereta y zarjueLi. - Dirección 

FERNANDO VALLEJO v JOSE LLIMONA. - Maestros 
uireotores y concertadnres EMILIO ACKVEDO 

y FRANCISCO PALOS. 

Hoy. martas, a las cuatro y media, tarde, función vermonth 
a precios copulares. — Butaca. 3 poseías. — ner.era;, OU). — 

La popular zarzuela del maestro Serrano, 

R A 

por las señoras Causaade y Ferrer y los seror¿>a Ds León, 
Fuentes. Beut ;MA Torres. Fabregatl Rui: . Oirc la Munor 
y coro general. — La zarzuela de loa Sres. Alvarez Qulnter 

L A M A L A S O 
por las principales partes da la compañía y la larmcla 

en un acto, 

L B CfiBO DEL P I S T B O 
creación tíei señor Vállelo y demás intérpretes. 

Noche, a las diez menos cuarto.- Cuarta representación do 
la zar/-¡ele en un próloat) y dos actos, libro de Eduardo 
Maronina y O. Martincz sierra infisica del maestro Amadeo 

Vives, 

Principales Interpretes: S a B o r l t a a 

M a r y I s a u r a y C a r o l a F e r r a n d o 
S a r i o r e s 

E m i l i o S a g i - B a r b a 

A r t u r o d e C a s t r o , R i c a r c o F u e n t e s 

J o s é A c u a v i v a 
etc.. coro tfenaral, coro de nifloí. —Houda. etc— SunWoio 
decorado de Batile y AmKfó y Castalls y Fernftndez -
tíastreria nueva de caaa Paquita—Zapatería, atrezo. arm»» 

etcétera, todo expro.'eso para lu obra. 

Mañana, tarje, a precios populares, gran ruatinee.—Kochs 
y todas las noches, el ruidoso é.uio da 

B E R G A M I N O 
jueves, extraordinario matinée. a precios económico». 

Esta semana estreno de 

L o s m o n i g o t e s d e l R e y 
Ubro do Montero y Amlchatis. mi 'sl-a del Miro. Worsley 

Se despacha en contaduría. 

I B B E M H H H H B B U n i H B a n H • n M n n B n H B B B n m c B a B B r a n B n B B H W U u u i B * 0 



B l . D i l u v i o •Mattos. 2£ lia<¡va"áu 1922 
m i 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e o t á o u l o s 

i 
Boy. martes. St Enero 1922. — Tarde, a las cinco. — Butaca y entrada, UNA PBSBTA. — Qraadloso rennsatt i popular. 

N O V E S I V E A L E S T E N T A C I O N » D E 8 A N T P E R E 

• Nocbc. a laa diez. — Risa continua. - Kl regocíjame y dlTerUdlsimo ro^eTll «a tres « tos , de R. C u u n a r M j P m Uwch 

l í J l S Í A . D O I V A B I V O O I V I A I V D I T A 
! • UagnlQca presentación. - t c -

naf.nna. miércoles, tarde, estupendo Todera u ' A s d a • • • ti 
X J X X E L 1 3 o n a © n 

« . — Noche j todas las Boches: 
C O m r a . T l C U L t B L . 

• 

2 atrevidos pscrltort-fi señores 5 y 67 
340»do y domingo, larde y coche. — I F I J A R S E : B N B U C A R T E L ! — U n v o d e v i l • e n s a c i o n a l . 

\ S n i i u i a a u i B U B u a u u D H n n u u n • • • • • • • • M B i B B u i u a i i M B u u B u u i M n u a a B B i H n H u i i i i M i 
| I B I f l S B B B B M H B B B H W i B B f l B B B B f l B B B B B B B B B B B E B B B B B B a f l B B B B B n a B B B B B i Z B S B B S B B B B B B B B B f l B 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dirección: P B P B V I R A S . - Maeatros «rectorot 

7 concertadoras: n O S B L U Ó r C O N T I 

H o y . m a r t o » M a g n í f i c o s c a r t e l e s 

TARDE, a las cuatro y media: 
S O B E R B I O V E R M O I ! T U P O P U L A R 

B u t a c a c o n a n t e a d a , i ' 6 a p á s a l a s 
E n t r a d a A s n s r a l . . . S O c A n t l m o s 

M O L I N O S D E V I E N T O 
creaclún deliciosa de Tana Uuró, M. Toraamtra. Roberto Iglesias 

Blanca, Casas, etc. 
2." BEPRISSE de la preciosa zarzuela 

E L P U N A O D E R O S A S 
creación estupenda da P E P E V I N A S y demás Intérpretes 

B X I T O — É X I T O — É X I T O 
La hermosa zarzuela 

L A A L S A G I A N A 
Triunfo ciamoroao de 

C o n c h i f a H u e r t a - F e d e r i c o C a b a l l é 
M. T o r n a m l r a — R a i n a l D í a z — Roio> etc. 

NOCHE, a laa diez menos coarto: 

L o s d o s g r a n d e s é x i t o s 
] . * La opereta en tres actos 

L A H O L A N D E S I T A 
Bxltaio de A M P A R O R O M O — C a r m e n V a l o r 
M. T o r n a m l r a — P e o e V l A a a — R a f a e l O l a s 

R o b e r t o I g l e s i a s y demos Intérpretes 
L A O B R A D E L O I A 

L A A L S A G I A N A 
Con el mismo estupeodo reparto de la tarda. 

Mafiana. mi ércoles, reestreno 
£ 3 1 n l f i o J u d í o 

con un reparto vardadenmente aensacionaL en el que ttter-
vendrAn A m i s a r o R o m o . P e o e V l f l i as . R. B l a n c a , etc. 

E l Tiernas estreno 

De ruidoso éxito en al Teatro Carraatea de Madrid. 
S« despacha en contaduría y en el Centro de Localidades de la 

Plaza de catalufia, 9.— Teléfono 4017 A. 

' • B S I B f l B B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B t B B B B B B B B B B I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

— T E A T R O P O L I O R A M A 
^MpaCla cómica O d e l l - . l u l t r a x - A s a u e r i n o - — Hoy. martes, tarda, a laa cinco. Uatlaee Popular. — B u t a c a o l e t e a c o n e n t r a d a 

i o e s e t a . Estreno déla farsa cúiulca en un acto diTiüida en dos i-Uadrns de Péi«z Capo L a v e n a d e p l a t a y el éxito de ejecución y 
representación 

R o c í o , L a C a n a s t e r a o E n t r e c a l é y c a l é 
P^tie. alasdloz. Popular. B u t a c a p i a f a c o n e n t r n d n . m p e - " ' >*—W r n • so v crpcieoto éxito cónilco en tres actos, úe Arclchcs 

E S M I H O M B R E 
l ^ í Q i. miérooles, tarde, a las cinco. Matln^e popular l a oora dei dia E S m i H o m o r e . — Noche, a laa diez. Popular: L a v e n a d e p l a t a 
|4 Roció. L a C a n a s t e r a o E n t r e c « i * jr c a l * — vierr.an. 27 Fuero, • streno en Barcelona d»! }n«riiete en dos actos de FernandoLnOua 

X J A . 1 3 I V I - ¡ N T - A . 3 3 O A 
*e fiespactia eu Coufcduría. — Todos los Jias. 

B S M I S O M B R E ! 

m m K V m • n a ' n H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B 

T E A T R O 1 3 0 R . B 3 

3 1 . - A . I F I O S - A . 3 3 E S T - A - M B r U T L . . I ^VRBANO RIBB. - Hoy, martes, tarde, a lasrcatro y 
"''flla.-Butaca. dos pesetas.—La ooerrta do eran éxito 

« - ¿ U ^ ^ - L r o V c r e t T L a R o s a d e S t a m b u l y L o s c a d e t e s d e l a p e i n a , • 
^ 'a pilmeta Únle VICENTA BON AS"! UK y el barllonu MATIAS KEHKr.T. - Mafiana. miércoles, tarde, a ^reiloa populares: L a H o l a n d a . 
• " « • - N o c h e no hay función para dar liv-;'.r al ensayo froueral rte l i ^rindlosa opernu do FRAN/ LBUAR. adaptación española do DOH 
"•ASIMIRO OIHALT D o n d e c a n t a l a a l o n d r a - — Jueves, noche, a las diez; Ssirono en Hspa-ia rt« la Kranolosaopereta de Franx Lehar 

D O K T B E C - A . 1 N J T A . I ^ A . A . T L M O N J D F L J ^ . 
I B B n u n u B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B l B E B B E B B B B B I I B B B E B B S B B B B B B B B B B B U B B B n B B B B B C B B B B 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
Q r a n d e s c o n c i e r t o s t o d o s l o » d í a s t a r d a y n o c h e p o r s i r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V i l , A . 

^•^n^W^y 3 eamerado aerrlalo a la carta-—Sert.oio da a uuimüTiles eapedai de la caaa.—Pradoa económicos 



P A O . fl 
— 

; o m B O H B n f i t o i u i i i i í i i M n ^ 

^ C I R C O E C U E S T R E 
- ^ « . B - Hoy. inarte», tstCi'. a iági-ioon. aUníe 13/" uét i l i» . Bot ' i c » d la i .Moef t to«cr ¡ni:ia. 

^ ' ^ ^ « . ^ M l ^ ^ ^ f m a r a g d a s - F a i ^ Ü a L u f f h r a n l l J . 1 » ^ P o W Í K f C T h e d Y , i 
P m l l . . TOÜM l e s l w " i . a líaploco. m»uoé« ei-oaímfoo, s^cj ie, a ia» fllez. * 4 i r t ^ K ^ N » y norUe JOTOT de 1̂  

1, a . « . - 4 . » , « . fl".'' 

C I N E M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 
S B a l B B B B E B B B B B B B a a B e n i 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 

- T « ! é f 0 H 0 S 512» f 4 7 H - A -

• B B B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B O B B B B B B ' B B B B S B B E B B E B B B f l B B S B B B f l B B f l B i B B B B B f l B a 

1 P R I N C I P A L P A L A O E 
: S J u e v e s , d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , M a t i n é e a l a s 4 d e l a t a r d e . 

T o d a s l a s n o c h e s , a l a s 1 0 : U L T I M O S D I A S d e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

c o m o H « F s o r s n e n l _ i t n A O l u a l i i i e q t a a U n a » d a r l u t f a r a M m o d i l i c a c l ó n «••« • s o a a t á u u l o c o n e l 

[ G r a n d i o s o n u e v o c u a d r ó E l * * J A Z ! Z - B A N D I N F E R N A L | 
a u « e s t r e n a r á a p r i m e r o s d o l a s e m a n a p r ó x i m a . 

a B B B B B B B B B B B B B B B B B B l I B B B B B f l B B B B f l f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B f l f l B B B B Z a B B B B B B B U B B B B f l a f l B B B U B f l f l B I I I 

I B B B B B B a r B B B B t H i B B B B B B B B B B B B B E E E B B I 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Hoy. marte?, tarde, a Ia« cuatro y cedía. — Noche, a las diez: COLOSAL B3PBCTACÜLO. — E L CARTEL DEL DIA. 

• R E A P A R I C I Ó N 
de la popularUlma artlsM 

e s t u p e n d o y a r t í s t i c o p r o g r a m a P r o » e c c l 6 n d e n o t a b l e s pe l í cu la * 
S u c c 4 s — S u c c A s ) > Exito del «Rey de la mandolina S u c c A s — S u c o á s 

de la famosa troupe clc l tsU G A B R I E L L O R D Y 
L E S e >) Exito de los notables acróbatas 

¿ H O M B R E S O I M O N O ? 

Colosal étltaro de la err.laíiite artista reina de los airea regionales • 

Reaparición de ia popular artisui 

{ V I C T O R I A S T U M A Z E T T I 
B Colosal fx 

¡ 2 V < A . V X * X V 

| I 3 1 1 _ i _ A - R A L O N S O 

B con sus nueras creaciones, compoalctonea orisinalea de los m'n reputados autores. 

N A T H A L 

D A N T O 
j el cual solo iHidrá proyectara ' en la SESION 1>B L.\ TA«i>E, dada la muoha extensión e Im porlancrla del programa, 
r ülumsníe, d í a a les om-e del malí . CüNCERT uer 
S I - ' O S F - E C 3 G J F t A . Z V G 
? (Proffrauiü '.'autora egtrangers}. 

B a B B B f l B B E e B a a a B B B B B B B E B B B B B B B B B B E E B B B B B B a B B a B B B B B B B S B B B B B B a B a B B a a B B B a B a a B B B a B E a a a B E E M I I 

G f a n T e a t r o C o n d a l y G f a o C i n e B o h c m l í 

Hoy, martes, tarde y noche, oitraordinarlos programas, - iroyecolón de las maijniaoas pelli ulas de gran argumento ,j 

U n a l e y p a r a t o d o s - E l v l o s a n t r o p ó f a g o s , p o r L u 

E J ü * J M E O S Q X J E S ' X a £ : X « 0 D S B S I V E " W - " ^ T O t t . , POTOEOBOB^ 

- A . M O R . O F i O J O — 
por la eminente actriz MARIA JACOBINI, y el tercer tomo de l a colosal novela clnamatograflca de grandioso éxito 

F X J E U S T T E ! D E L O S S X J S F I K O í 
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T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
>o>. .i ":**¡a» cuiwaiuo inttresaotes pellcuia» de gra.i 6 , t /. - X-a..i.« soieccametite «w.nvMot. - Ste.i.p.. .ut-jorus uroducaun»»; 
I ^ a a o r t o r x t i a , e l © l o s E s t o . c a . o s X T r t i c i o s , J iS ,1^^^ . A j s j p l -
r^liHt© " V l l X d O - 5S"°'*> ertmlco T«'T*t~r~liT~í3,<=» colosal pKXlucctóo alemana ti\ito clamoroso de la 

proyectando»»- la smninUa toroaila. por tTda yaaranta. juev. g: A M O R R O J N . por la Jacoblni. — Pn)xlinainent«. entreno de «na •«nvaclunnl serle. 

CINES IRIS PARK - ROYAL CINE 
Hoy, martoB. día <!e Moda. — Bicopi:ioû l proarrauia. — T«tuer tomn da la coloaal sene 1 p u e n t e de l o s S u s p i r o s , 

ey p a r a t o d o s , ^ " ^ T X ' 
de éxito - A m o r r o j o , B K ^ Ü ^ t ó ' - U n a 

- E l m o s q u e t e r o d e N e w - Y o r k , p: 
i ft i ie — El-«. V lOB Antl^flTlÁfínCTflie "»a coBtiDii.'i. por EL.— Mar.an». miércoles, proan.ina extn'ordiiiar o. Do-¡•wtlífi. MátMaw j a w C H U O A uĵ vjraavj V B , niinifo. noche: Kntreno del ) • y ?.- episodios déla emocióname serle 

E l h i j o d e T a r z á n , en 15 episodios. 

P A L A C E C I N E 
GRAN SALON DS MODA 

Hoy, manos, tarde y not'be, henuoatuniog prt̂ ramas. — Proyección de tosirrandee •íxitos 
Revista Pathé. —Una ley para todos. — El y los antropófagos, por E L . 

E L M O S Q U E T E R O D E N E W - Y O R K , por el erelnente actor GEORQE WALSH. ^ última de In original comedia clnemstogr̂ lica de la marca americana -Firat Nacional Circuit»: 
porOonsiHnaa T a t m a t U t » . — Manaría, miércoles, EsTRRNO déla colosal película bisiúrica, 

Emocionante - Episodio de la MntaeUta Francesa», IMPORTANTE. — Para la presente temporada esta Empresa ba adquirido en exclusiva un gran lo'] de películas de ;a gran marea americana ' National Clrculu aue se programaraa balo el titulo de I H rUK 1 Al. 1 C — ÍTira id pn:»enLC luuipuiaua «-BV« nuif it 

I ni&T National Circuit, que se programaran bajo el titulo de 
«^Rrogrr-ELm.EL C l r c x i l t » 

s B n n n n B H n p i B n n H B n n B i i n a H a i B B a H a B H B B i n M n v r s i i E a i H s i 
•nnBn | *BB9I> 

A R G E N T I N A j C X C E L 8 I O R | 
Hoy. martes, programa de excepcional éxito. Oramlloso espectáculo clneranic g ático. M Tercer fmo de la aplaudida e Intere- pr PUFNTF HF TflS SU PIROS 'írandes emociones Extranrdinar.o B unie serie dividida en c a os a-.*- t -^y a i >\w vJ lujo, a-lmirioie c.-eaclüu de aai.aoiiia B 

El mscnlflco cinedrama de 2.IW1 m. \) Fl prandloso film de 1,1» merron n I.a Interesante pe- I I M ' » h 1.a prirtosHimn cinta caraira • 
A ^ ^ ^ P J | . . ! , p S i » ; ' a ¡ E - i i» w r u f l i i B 8 

Jueves, magnifico proarama de estrenos: Ambicionas mundano* 2 100 metros. — Blanco <te odios, 1*0 metros, por UÍ lies. —ao.* SuDlamanlo <*a Vlni-i-uekO* Kl » la lotfla da lo* plan IHos. y el i-iuirio y último tomo de n i pnen • los suspiros. - DO'.ningo, noche: Estreno de los eplaodioí J.* y 2. de la colosal serle en lieplsodlos E I hijo da Tarzán. 
• H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B K H B n B B B B B B B I 
^ • • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B g B B B B B B B B M M B B B a B B B B I 

sry ce 
• B B B B B B B B B 8 B B B S B B B B B 

k B B B B B B K E R B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M 

M O N U M E N T A L apresa ideal W A L K Y R I A I 
Hoy, manea. Ola da Moda. — SUampra los protframns más acreditados 

L a s s i e t e p e r l a s , ^ U L L T S 
por MOLI. 

- L a c i u d a d p r o h i b i d a , p 

£1 s e n d e r o d e l P a r a í s o , 
sensacional producción dramática americana. por el f ran actor KEHRi'SAN. - A m b r o s i o , p a p a í t o . 

TalraaJae. 
cómica y divertid:-mr,.! 

hueves, seleccionados Estrenos: La» sJata partas. Uj 12epl»od!os. — En ta «larra del moro, de! Selecto Programa Aluna, . | Por el laluuuble Doaglas FalrbaaRs.-Lrfa única san da. delProfframa Aiocr.oaao.—Ror un miliAn, por e: sin rival Torassin y oir¿>. 
I j j y B B B B B B a B M B B B B B B B B B B B B B B B B B B g B B B B B B — W B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B — — i B B — B B B B B B B M B a B B M 

y M a B B B B B M W B U n a W B B B B B B B B B O B B B B B B B B B B B W H H W B B B B B B B B B B B M W W B M M W M B M H B B B B B B I B B B B B B B B B B I 

Rambla de Catalufla. 3 7 
•oy, mirtes. «emlón contlaaa desde las cuatro y media a las doce, gran programa: 

Pathé Revue. L ' J f ^ Corazón de bandido, ^ " l ^ l " 1 - E l y los antropófagos, gL Oran íx:to del segando capitulo da 

L o s T r e s 

http://Esto.ca.os
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C O N C I E R T O S 

• • B a c a a i u a z B a H a H E i a a u u i n B n i a a c B u n i i a n a n B B u n u a M a w u a i a m i a r a a i i i U M B u a K a n u ^ l 

| A s s o c i a c i ó M i i s i e a C á m e p a 
i B presentada ner aimes'a TU II -IM AssoclacliV» i anv 1913. amb • 
g r i iui .uí» Q E O U G E E l í E S C O ^ 0 S 1 I f c l t ^ ü0 v'011. üinca concernen que penur i pan aijuesni-niaire artuta.. 

l a a B a a a a a a R B B B B a a B a a a B B a a a a B a B a a a B a B B a a B a a B a B a a a a a a B B a a a a a a i i B B a a a B B a a a E a B B a a a B R B a B B n n a a l 

1 S A . T . A M O Z - A J F t T . 

• « • • n a 
D l v e n d r e s 3 7 a l a s d e u n l t 

L UMC KEi 1TAL de rtoloncel-lo per 
Localltaia: AntreluB Hall, Uambla CataluSa. 1 Casa Dotoslo, 1 1 Portal do 1 Angel. — Instalacld especial de caleracció per la casa Mas-hngv 
B a B B B B B I U B B B B B a B B B B a B a B a B f l B a B B E B B B B S B a B B B B B a B a B B B B a V B B B B C U B B H B a a 3 B f l a B B B S B B B B B B B a B I H I U B | j 

H I J O D E P A U L I Z A B A L . 
* _ _ _ _ _ _ 3/% — | > A S E O D E G R A C I A — 3 S • 
Tlernes, n Enero iWft a las cinco y media de la tarde f . i ' audición. Orau Concierto Extraordinario en el que Interpretar! todo* los 'Heder'»- l t | 

F E D E R I C O L O T Ñ T & ^ S 
la dutlnguida soprano 

C ^ - K , l v C E 3 S r 3 V L A . l S r E ¡ K O 
alumna de la prolcoor^ señora CLERIC1. del Beal Conservatorio de Uiluu y de nuestro Cor.eervatorlo del I.lcM. 

P n o c a A M A . — 1." parte, -Sois es per tú». «Paslon«i'>. «Paplliona Nolrs.. . sesyeux - . !ei i>aR>.. .pensée-. «Clalr de Iun9>. "Csnsd d'Amor. 
•.* pert.-. \!a tribal-. - Les llora 1 la doncella^. Souplr». «Les cloches du soiru. oA ral voix-, < C;.a.ison d'Amourv «Cintre mon cor-. 'iSepsratiuns 

larltacloues como de costumbre. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

R o ^ t a u r a n t e s p a c i a l . — B u l i a b a s a 
t o - ^ o s l o s e l l a s - — O s t r a s y m a r i s c o s 

. B A I L E S 

G r l E t A , I X T A . " 3 r - 1 3 A . E l c e n t r o r e c r e a t l Y O m á s I m p o r t a n t e d e e s t a cap'.t? 

Maestro oe oaties de salOn.—Unico en España que en un día si conviene eneeHa ballede SocledM 
Ti.lnbtén ensena toda clase de b-illes modernos.—Míis de SOafios de prSctlca son la mayor K»racta 
CALLE CIROOS DB LA BOCJÜF.KIA. 2. ENTBESUELO Junto a la calle de la BoqueHa). 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

T E A T R O N O V E D A O E S - 6 E l e g a n t e s B a i l e s d e M á s c a r a 

Sábado 4 F e b r e r o — R A I L E A v i A R I L . L , 0 ' Sobado 14 F e b r e r o — B A I L E A Z U L . 
Su bada 1 i l e b r a r o - B A í L . E R O S A S Sábado 25 F e b r e r o - B A l l - E i r t U t - T l C O L O R 

Marte» 38 Febrero— B A I L E F I - O R ¡ B O 
sábado 4 Mano — B A W U B G L O R I A 

Para. 1 jueves Lardero, día va Febrero ORAN CKRTAMr:N INFANTIL DE TRAJES ACRIQEMMA. 
P. r !a noche el tan renon-b.-ndo y lu o-o baile PARE UT TRAVESTI AL'nirtEMMA. 
Día 11 Mar/o FESTIVAL DK MI-CARKMR AORIOEMMA.—Localidades: Fernando, 53. 

i B B B B a B a B B B B B B B B B B B B R B B B & a a Q P B B n a a B B B B a B B B B B B B B B B B H B B B B B B B I B a B a a B B B a a a a B B a B B B f l B B B B H i l l l l 

D E P O R T E S 

I R I S P A R K - B O Z E O - J u e v e s 2 < 

T O R E L I . O - M O R O 
B A . 3 E Ü 3 E D ; E ^ . G O X X X r & L R O B U m . ( 1 . a s e r i e p e s o s p e s a d o s ) 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E j í o ^ ^ f f i l f ^ l " f I^traVrdln.?rlfp\arÍfd^rctÍs?3 í « ^ " « { S 
-• Jos: V l c « n t a y V e t f a . — Azules: C l a u d i o y B a r r o o d o ¡""^ 

M U S I C - H A L L S 

B B a B B a B B B B B a a B B B B B B B B B B B l B g B a E B a B B B D a B B t W W a a W B B B B B B J B B B B B a a B B B B B B B B B i n i a a a a a a a M a a B B B B i n 
c i N E _ s r . t a » ¿ r * a r i -BP « n é i r a W K « a ¡ r a , n « . s a t - X S Ü ^ ^ k . 

V A R I E T E S 

M A R I A A L C A R A Z 
Arte y riquísima presentaclún Próximamente, grandes de 

t < m i a a B B B B B a a B B a a B B B a a B a B B a B B B a B ^ B B B B B a B B B B a B B B a M H B a B B a a M W B B B B W B B B B B B B M B B Í B B — » 
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A L C A Z A R E S P A Ñ O L u n i ó n . 7 . 
T a r d a , a l o * l r « » y m e d i a — N o c h * . a l a s n u e v e y m e d i a . O r a a d a s e s p e c i d c - u l o a d e V a r i * l í e 

Hoy, reuCilttmo i i * ae .ta genial 

* T I N A D E J A R Q U E ^ 
con su nuevo repertorio. — Día 26. Debut de LAS CUATRO INGLESITA 

2 V E 
atracción mundial 

SAMdo. 38. PRIMEE BAILB D8 MASCARAS en el Foyer, ado.-nado artl»icaaieai« por lo* señores USCALBR.—De siete a nnere Aperltirr. — Des' 
L , ^ del espectáculo graadfl» flestas tomando parte W HERUOSAa ARTISTAS. « . — SNTRADA LIBRE — BUTACAS OBATIS 

i s m o n Ü E D E N c o N G E R T ~ 
T e l é f o n o 3 3 3 2 ] \ 

E x i t o e n o r m e d e l a g e n l a ! I n t é r p r e t e d e l a s c a n c i o n e s a n d a l o z a s 

I T E R E S I T A E S P A Ñ A 

L u í s C o r z a n a 

P r ó x i m a m e n t e , 

l o s c o l o s a l e s 

y las extraordinarias bailarinas 

TODOS LOS DIAS De 7 a 9 y l;2 y de 1 a l madroTada Aperttlff-Dlner-Tanao con U notable oraues- í 
trina TZIGANRS PT.AN A *í i 

m m i n s B i i ü i i H i M i H i H i 

G R A I 0 1 0 S 0 M U S I C - H A L L 
• • • H n M B n c c B B B E i a n i i i a u M K n a i M n B M ^ f 

G R A N D I O S O É X I T O D E 

M i m o - D u q u e s i t c i - C a r r e r a S ' R . l á f ó s t a 
E s t r e l l a d e V a l e n c i a - M a r i - f e 

S A R A H H I L D E 
Genial danz»rlna clasica 

J E N Y A N D J O E Y 
Notables ncéntncus americanos 

e R I O b L I T f l 9 H E R A L D O 

Grandes oraciones a la notable atracción Troupe 

Notable atraccldn coreo e n dea 

m i n a a i H a i H a n H a i B i B 
• • f l u m a n a i a a B i u B i R a n m 

Oran éxito de la danzarina 

Telefono M I A 
• » r e c c l « n a r U m l c a U A T O R R E 

S í . ' Í Í S S a ' D a n z l n g 
I A T R A C C I O N E S E N E L F O V E R . 

^ O r q u e s t a , T Z I G A N E S GAVÓ 
• • " a a i a S B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B S I B : 
• U l B B B B B B M H i a B B B B B B a a S B a B I B B B B B B 

: R o y a l C o n c e r t • 
Marqués de l Duero . 106 y 108 

CORSUEbO PEGUERO 
" W a a a B B B a B a w a B B B a B B a a a B B B B a B B J B M B B B H B B B B B B — • • B B B M B B B B B B — B a B a a a a a B a B B W M n W B B B M B B B M p 

• • s i B M B H a a B B B a B B a a a B B a B B B B B B a a i a B a B S B a B B B B B a a B B E a B B B K s a a a B B a B B B a B a B a a n a a a a B B B a B B B H a a a a a B M 
OSAN ÉXITO DK l WB/m B 3 J A • > GRAN BXITO DB 

I p E A L P A S T O R A i f l W l ^ i I E L ~ 3 > # B L i W ,: G P A N D E L L Y 
C A R M E N A S P A S I A A . T T A Í T I Z T i 3 1 J I . I A . M A D R I L E S 

N I Ñ A U T R E R A AFiAOSOe A I A C A O T C A N I N A A L H A M B R A 

A N G E L E S A P A R I C I O j f l f ^ T I Y ' P C I T R C F T 1 T ' M A R G A R t T , A V A L E R 0 

L I N A C O E L L O L L a i f i 1 J i I D I j U 1 j : T R I N I C O R B A L O : | 

^ " " ' • • i i a B B B B M i i — • • • • • — n a B a a i i a a a a w M a w B a i i i i B i i i P n i i i l a i i i a B a B a n a a a i i a B B i i a i i i i • • n m i i i B a B j a i 

D A S S Y i P E R L A G R I S i 

SANTO DFL DIA. - Santos Tlmctco y Feliciano 
6a¡e el Bola laa n o maüana. — Se pon» a las tarde. - Sale ta Lana a laa*% madrugada — se pone a las 2-U tard» 
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C r ó n i c a d i a r i a 

N o s e h a r á 
A t r i b u y e s e LÜ a c l u a l ( tob iorno e l 

. p r o p ó s i t o de p o n e r p r o n t o fln a l a ? 
' O p o r a r i o n e a rn i l i ta rea en M a r r u e c o s . 
•Dícese que s e a b a n i i o n a r á el r é g i m e n 
de d o m i n a c i ó n p o r l a s a r m a s p a r a 

' s u s t i t u i r l o p o r u n p r o t e c t o r a d o c i v i l . 
No c r e e m o s v e r r e a l i z a d o s t a l e s a u 

g u r i o » . A u n q u e n u s s t r o poder m i l i t a r 
• s e a r" .si n u l o , t o d a v í a q u i e n e s a q u í 
d e c i d e n do los d e s l i n o s da l a n a c i ó n 

^ i e n n n l o c o s i d e a l e s de c o n q u i s t a , r i -
d í c u l a ^ a n s i a s do t e r r i t o r i a l e s e n g r a n -
í e r i m i o n l o s . 

L a a b s o r c i ó n de todos l o s poderos 
;por el r é g i m e n mi l i t i ' r y por u n a d i s -
p o n i l i o s a b u r o c r a c i a h a .sido la ñ o l a 

ÍY iva . oí c a r á c t e r c lás ico do todas l a s 
a d m i n i s t r a c i o n e s c o l o n i a l e s de E s p a 
ñ a . Y n a d a i n d u c e a h o r a f u n d a d a m e n t e 

: a s u p o n e r que v a y a a e n m e n d a r s e ese. 
• t r e m o n d o e r r o r , c a u s a do todos n u e s -
' .tros d e s a s t r e s c o l o n i a l e s . 

E l r é g i m e n de la d i c t a d u r a m i l i t a r 
• deber ía c e s a r s i n p é r d i d a de t i e m p o 
¡ e n M a r r u e c o s . L a r e p a t r i a c i ó n de l a s 
¡ t r o p a s e s p a ñ o l a s deber ía v e r i f i c a r s e 
:8 in i n t e r r u p c i ó n h a s t a que no q u e d a -
I r a n e n t e r r i t o r i o m a r r o q u í s i n o las 
. f u a r / . a s n e c e s a r i a s p a r a el s o s t c n i -
¡ m i e n l o del o r d e n y do l a s o b e r a n í a n>J-
¡ c l o n a ! . 
I L a a l t a r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a 
; e n M a r r u e c o s no debe e s t a r e n c o m e n 

d a d a a u n m i l i l a r , s i n o a u n h o m b r e 
c i v i l . iA«( h a de s e r s i el p r o t e c t o r a d o 
que e j e r r a m o a e n a q u e l pa ís no h a de 
c o n v e r t i r s e e n u n d i s f r a z m i s e r a b l e 
de l a d i c t a d u r a m i l i t a r . 

E l p r o t e c t o r a d o s u p o n e u n p r o p ó . 
s i t o o i v i l i i a d o r . u n a e m p r e s a r e d e n t o 
r a , l a p r e p a r a c i ó n de h o m b r e s ca ídos 
en tas p o s t r a c i o n e s de l a b a r b a r i e y 
del d e s p o t i s m o , p'-ira e l d i s f r u t e do 
u n a v i d a s u p e r i o r , m o r a l y j u r í d i c a 
m e n t e . Y tal e m p r e s a no puede c o ; i -
Üarse , n o , a l m i l i t a r i s m o . 

No d e r r a m e m o s m á s s a n g r e — e s t ó -
r i l m e n t o — e n t i e r r a s m a r r o q ü f c s . E n -
v i p m o s a l l á , no u n so ldado b i / a r r o p a 
r a q u e d e s e m p e f i e e l p a p e l He c o n q u i s -
ta>ior, o ino u n h o m b r e de g r a n t a c i o 
p o l í t i c o , de p o d e r o s a i n t e l i g e n c i a y s ó 
l idos c o n o c i m i e n t o s , u n n o m b r e c a 
paz do c o m p r e n d e r el g r a n d e y h u 
m a n i t a r i o ompoño da l a c o l o n i z a c i ó n . 

P e r o e s t o , ¿puede r e a l i n a r s e b a j o el 
a c t u a l r é g i m e n ? No. L a que p o d r í a s e r 
labor de u n a d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a , 
no lo será j a m á s de u n r é g i m o n que 
t iene s u p r i n c i p a l a s i e n t o e n e l m i l i 
t a r i s m o y e a l a c e n t r a l i z a c i ó n . A h o r a 
sólo es p a s i b l e u n a c o l o n i z a c i ó n g u e 
r r e r a en l a que toda l a p e r s o n a l i d a d 
del país d o m i n a d o d e s a p a r e c e ba jo \n3 
c u r e ñ a s de l o s cañones y b a j o e l s e 
ñ o r í o de u n a b u r o c r a c i a r a p a * . 

C h i s m o r r e o e l e c t o r a l 

LA CANDIDATURA L L I Q U E R A 
i L a Lliga llene ya ultimada la candidatura 
,para l is próximas elecciones municipales. 

- • Bu la simúlenle: 
• Distrito I. sefur Corlada. 
1 Distrito 11. seflore» Revira y Sabater. 
• Distrito IH . señores Plaja y Mart ín E s 
tere. 

• Distrito IV, sefiores marqués da Mella y 
DurAn Heynals. 

Dislrit-i V , seOores Morera y Gloses. 
! Distrito V I , seOores Brcmón y Bc><!"h-La-
jbrús. 

Distrito V U , un señor de Sarrlá. cuyo 
tnombre des-onooomos, y don Enrique An-
' glada. 

Distrito V I I I , señores Tusquets y Nadal. 
• Distrito IX, señor Cararach. 
¡ Distrito X , señor Escolá. 
i Es ta candidatura, conforme se ve, difle-

, re muv poco de la que adelantamos hace 
'unos días, y, según nuestras noticias, orl-
', glnará. aj ser oonoolda oficialmente, un serlo 
iinovimienlo de protesta entre los elementos 

que doatro de la Ll iga se conservan | to
davía I •• -' . i . A esos elemento* no hay 

Jalen pueda hacerles tragar los nombres de 
os monárquicos tan signlflondo» como el 

I pwrqnéa de AleTIt y el señor Bosch Labrús. 

Í estén dispuestos, además, a exteriorizar 
U desagrado ante la pretensión de los pr l -

iftjates de la Ll iga de que ol referido mar-
•qtiés ocupo la Alcaldía de i-na ciudad tan 
l^italanisima como la nuestra. 

I'fi Pero Cambó. Ventosa. M'iynés y demás 
te pasarán esas protestas por el sobaco, 

iflnc es por dond» se han pasado tiempo ha 
i ? u nacionalismo, y como la rna;a catalanista 
.úf Barcelona es tan olvldadlra... 

ARMONIAS R A D I C A L E S 
filtrie la agitación en el campo radica' 

; Ifi los candidatos que se dan como seguro? 
j | omslderan con suficiente cstubllldsJ. a i 

los que al decir de la gente han ido al 
a«ua estiman perdida definitivamente la par
tida. . 

Sí no viene I.erroux, el partido radical se 
cinivcrtirá en un gallinero. Y l.erroux no 
viene, no viene. L e falta va«ent!a para pre
sentarse en nuestra ciudad, de la que hace 
df^ años y medio se encuentra a leado. No 
vien'e porque su viaje — el " L a Publicidad" 
lo leemos — "podría dar lugar a que se 
manifestai'on las discrepancias existentes 
cnlre su partido y él acerca de puntos ton 
fundamentales como el probleina social y 
la guerra de Marrueios"'. 

Por lo pronlo. los rndicales del msfr l íVi l 
están que echan lumbr^ porque se les quie
re imponer a Bocha. F.Ues quieren a Gsr 
tea. at'nque lluevan excomunlo.T!*, que es 
¡o único que en todo caso lloverá. 

L o s del II andan divididos. Unos deílen-
ilen a Qulrós a capa y espada; nlros, par
tidarios de Jesusin, no d^n el luazo a torcer 
y amenazan con un (¡ataolismo. 

L o s del IV también se mueslran rebeldes. 
L o s amigos do Perico Pigueras. que son m u 
chos, han puesto el vsto a Polo. Los anil-
grs de Polo han jurado que Figueras no Irá 
al Ayuntamiento. Y unos y otros han do-
clarado la guerra a Salülís y a Moreno, 
Pero aún hay más: la Casa del Pueblo del 
distrito ha proclamado candidato a don P r r -
mln Carrera Abadía, que ya se presentó co
mo disidente en las eleielones pasadas y 
cuenta con generales simpatías, y Lerroiix. 
por su parlé, ha impuesto, al pareoor, al 
ridículo oriol MartcreH (a) Cuca-Pera , sin 
duda oara que las sesiones <lel Ayuntamiento 
resultéli más plnloresoas de lo qi;e son. 

E n ftl V asoma asimismo la bronca. Con 
tnuro y Oatell hubiera ido la C:Í3 de peri-
a ; pero ol Intento del " je fe" dé apear a 
•itell y meter en la candid.Uura a S e r r a -

j.'ara, que está cDmpletemente deí j i rést 'gl i -

do dentro del partido, o a I.ladó v 
que no goza tampoco entre IOÍ f«(1, «u J 
inuoho prestigio, puede que de lu-ir . i 
de nuevo los rcgfonallstas ganen FÜ • r . ^ 
ria» de esto distrito. Pasado maficn í J l 
ves, se efectuará, con o sin permV¿f 
"Jefe ", una reunión de entidailej n -. j 
del dislrlto con objeto de proclamar » n i 
tell. Y esto será. Indudablemente la c' i í 
que habrá de encender el fuego. ' "^ l 

E n el V I I no es meaor la mareladi . 
un candidato en l lrme: OlIvMla; pero OJI! 
será su compañero? Doméneoh h» IU'-VI 
según se dice, descaí lado del todo- x a, 
hlssa le rechazan, al parecer, algunái m 
dades que quieren proclamar, contri ríe 
to y marea, a otro per.odlíla, Braulio Si . 
sona, el oual, dicho sea ea honor a lt » ] 
dad, lleva y a tiempo trabajando coa éa 
para ganarse voluntades en este J.»ir,u 

iOuó más7 Pues quo Boaoh ha quídií 
apeado en el V I U . Navés en ol IX v Quij 
IODS en ol X ; que Pepe Ulled se ü i M ' ' 
ir por el I X ; que Riera va por «1 X T i 
Canales figurara en la oundhlatura ilel Vlt 
el caso de que Matutaao vaya en la del VU 
sustituyendo a Casajoana. 

E N E L D I S T R I T O VIH 
E n el distrito VI I I la lucha será empíS 

dlslma. L o s reglonalislas se lievaria t 
yor las; esto es hlslórioo. como ilic , ] 
sonaja de una comedia. Pero para el puej 
de minoría habrá muchos empujones. 

Dejando aparte los cmUidatos lerru_ 
ta y monárquico, oplsn » ese puesto d« 
noria un señor apellidado. García ¿•n'yji 
que se dice catalanista Indepenlr-nU, j 

Lula Umbert Santos, hombre de ¡<I-'M • 
liberales, a quien apoyan ciernen: i viM 
slslmos del distrito. ' 

Bl señor Oaroia Sanjuán es el preíides 
de la Socledid del Arbol de Noel í t ) y1 
cincuenta y • inco mil entidades - i . 
y tiene unas ganas loeas de ir di v ul 
iniciito. Hace un par d» meses ni I • .i ! 
nocla, nadie había oído hablar de él; pi 
de la noche a la mafiana Inventa el M 
Garcfa un Centre, se mueve un poce 
la barriada, se entrevista con el seflor I 
ton? y le dice que están a s u lado nüité 
catalanistas de O r a d a ; luego se inlr«lf 
con l o * presidentes de esas entidaii < y 
.iure y perjura que le apoya el s '. : S 
tons, y do "sta forma ha lagrad-
su nombre romo candidato. ~ n 
romo se le ha visto el "Bautó'*, no alt 
zará más allá de mcilia docena de VOMI 

Umbert. en cambio, no diremos que m 
el triunfo asegurado, pero sí q ie f«"l 
situación de obtener, por lo incm-, 
votación nulriilislma, votación que r0*' 
quisiéramos de verdad que le coooeftH^ 
acta de eoncejal. Lu is Umbert lo merecaj 
merece por s u modestia, por su lii*"' 
netamente liberal, por s u juventud 
prejuicios. . . 

Veremos para quión será la vlcloni. 

D« última 
Escri tas las preoedontes líneas "''•j 

niunlca a úllima hora que el candida» ' 
icompaflaré en l a caadldatu-n ' 
el distrito V i l al "grrteMsta" •Kn'.'iu!, 
glada será el TTe^ldente del Centre w 
nallsta de S a r r i i sefior Daura. 

Se no^di ' -» tanibii-a que I"4.. Js'^¿| 
además " presentar al seflor Vii« P?" 
distrito 111, probarán fortuna en el 

«el nombre del -oñor Junyent. 

U n b a n q u e t 
Para celebrar los triunfos alcana*»' 

ranle la anterior temporada por 
Ventoldrá la pefia taurina que lleta n ' 
bre y la Vanguardia Taurina ors»1?'^, 
banquete en honor Uel valiente oi '»« 
talán. , | 

E l acto se celebró anteayer «n " 
uwrant Bobinó, sieado los oomeasJ-". 

erca do un centenar. hnnofl 
Ventoldrá oeunó el puesto de nooj 

la mesa, figurando tamfjVn en la P 
el célebr» barítono ruso Kirschot. » n 
Unto sa ap laudí ol «fio pasado 'a i 
ceo; el conde Morosiní, el = v . j 

Barcelona, sefiJ." S 0 * ^ " c r u : ei cuu(i< 
Club Taurino 
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torero Rifá y el prtsidentB del O P ^ o 
Obo

los demás concurrentes eran «mlgog .y 
ídmiradores de Ventoldrá. slgniflcados »f l -
oiorwdSs y escritores taurinos. - - • 

También se hallaba el empresario de las 
«lazas de toros de esta capital, seflor Ubacíi, 
quien, a petición de uno de los oomensa-
fes en su brindis, oíreclO drganizar una co -
rrídi para la alternativa de ventoldrá. 

Además del citado brindis, hubo otros 
inuchog, todos reveladores de la admiración 
j afecto que se siente por Ventoldrá. 

Este también pronunció breves frases para 
ignuleccr el homenaje. 

El acto, al oual se recibieron {idiiesiones 
telegráficas de las empresas de Madrid y V a 
lencia, del diestro Rosario Olmos y de la 
revista "The T i m e s " , resultó muy simpá
tico. 

A la calda de la tarde fué obsequiado 
Ventoldrá con un vino de honor en el Club 
Taurino Barcelona, en cuya sala de actos 
el barítono Kirschoff cantó escogidas com
posiciones. 

Lo de la Banca Italia
na di Sconto 

El sábado último tuvo lugar en el F o 
mento del Trabajo Nacional una reunión de 
cnentacorrenüstas y acreedores de la B a n 
ca Italiana di Soonlo. 

Ocupó la presidencia don José Segura, 
que dió cuenta a los reunidos de ios tra
bajos para constituir la Asociación de acree
dores y cuenlacorreniístas de la Banca Ita
liana di Sconto; del estado en que se hallan 
los asuntos judiciales referentes a la s u s 
pensión de pagos de dicho Banco y de h a 
berse solicitado la quiebra como medio de 
que pueda evitarse l a salida al extranjero 
de los efectivos que tiene depositados la s u 
cursal de aquel Banco en otros Bancos de 
esta ciudad. 

El seflor Sit jas dijo que se esperaba a c -
lualmente una reacción en Barceiona con-
ira la facilidad con que los Bancos deten
ían los Afectivos de sus cuentacorrentistas, 
que es conveniente evitar — añadió — para 
•iue no se apodere el pánico de los impo-
nfntns. dando lugjr a otras suspensiones 
de pago. 

Afirmó que el auto declarando la suspen
sión de pagos de dicha sucursal era una ver-
dídera anomalía Jurídica y una declaración 
contraria a los Intereses de los cuales ya 
fiM apelado contra tal resolución. 

El señor Paveslo propuso que fuera a 
Roma una Comisión de cuentacorrentistas y 
acreedores, apoyada por la Embajada de E s -
ffla, como han efectuado los norteameri
canos. 

Se procedió a la lectura de los estatutos 
.w la Asociación de acreedores y cuenlaeo-
^rentislas de ¡a Banca Italiana di Sconto y 

'.te !a candidatura para el nombramiento de 
•a Junta directiva de la nueva entidad, s ien-

jío tojo aprobado por aclamación. 
Forman la citada Junta directiva los s e -

: "ores siguientes: 
Presideole. don José Muntafiola; sccre la -

™>. don Jerónimo Acevado; tesorero, don 
"iguel A. de Solsona; contador, don Fran-
"wo Brafau; vocales, don Jorge Vital, don 
¡osé María Domtagucr., don José Sitjas, don 
J'ian Buliart, don Pedro Mariné y don José 

UN fiCTO C I V I L E N E L D ISTRITO ¥ ' 

Doña Josefa Estupinyá 
• . Q pasado domingo, a las once 
[ "*n3, fué conducido a su últiffi-
; ^cadáver de doña Josefa Estupinya, u 

u l H"6 fué del actual presidente de 

de la ma-
jltima morada 

ma.-
i—> me uei UUIUÍI presúiente de la 

i u'entud lladlcal de dicho dlslrilo, el en-
dn".. 13 y consecuente jbven republicana 

« Alfonso Sublrats. 
i dirú'-ac»0, f ? 9 Por expresa voluntad de la 
i B¿£Í ;ué civil, constituyó una imponente 
1 ^"^stación <i¿ duelo_al_3ue_se asociación 

todo «1 elemento wputfllcano y liberal 
del distrito V, que «firmó una ve» más s u 
fradícldn liberal y republicana y las s i m 
patías y afectos con que contaba ¡a difunta 
y eu ftmyia. - - - «v* . , - -

Presidfan el duelo los hl joí dé la difu»ta, 
don José, don Alfonso -v don Etnsato S u -
birats; don José y don Bamón Bstupinvá. 
don Enrique Sancho, don Juan Aragonés el 
diputado a Cortes don Emiliano Iglesias! el 
futuro concejal por el distrito V don Félix 
Roure y el concejal non José Capdeviía. 

'En el «cto estaba representadas todas las 
entidades radicales de aquel distrito por 
sus respectivos presidentes; el sefior T u s -
quellas, por el Centre Tarragoní; Vigp, por 
la Peña Radical, y todos los Individuos de 
las Juntas directivas de la Casa del PueDio 
y de la Juventud. Además, entre muchos 
otros que sentimos no recordar, vimos a los 
señores Julio de No, Pijoán. Colominas Ma
seras, Riera, Codina, Sisquellas, José 
Ñas, Badía, Aguilar, Coslalls, Subirá, S o 
rra, CUment, Puyo (herir.anoK), Costa Rulz, 
Prigola, Capdet, Fernández Oraus (padre e 
hito), Amorós, Vilalta, Cálix, Marxuaoh, 
Manrique, Llorons. Manuel y Enrique Rou
re, Juliá, V. Pardo, Llanos, Borrell , Si lves
tre, Forcadell, Montero, etc.,' etc. 

L a mayoría acompañaron el cadáver has 
ta el cementerio civil, donde ee le dló s e 
pultura. 

Descanso en paz la virtuosa señora y re 
ciba s u familia la expresión de nuestro más 
sentido pésame. 

Una reunión. 

Para buscar una fórmula de arreglo al 
conflicto que existía entre los patronos y 
obreros de una fábrica de Callús «e cele
bró en Manrcsa una reunión a la que asis
tieron e l capitAn de la guardia civil jefe de 
aquel puesto, el alcalde de Callús y los re
presentantes de los patronos y obreros a fec
tados por el litigio. 

Después de larga discusión se llegó a un 
acuerdo, consiguiendo los obreros el au
mento de un veinte por ciento en los jorna
les. 

Como consecuencia lo» obreros han dado 
por terminada la huelga que sostenían. 

MitlF. 

E n el cine Montaña se celebró el domingo 
por la mañana el anunciado mitin organi
zado por el Siddicato Libre. 

Ocupó la presidencia el obrero Sales. 
Los oradores dirigieron un llamamiento a 

los elementos del Sindicato Unico para que 
acudan a sumarse al Libre. 

Atentado frustrado. 

Al Juzgado del Norte, secretaria del se 
flor Claveria, ha correspondido instruir el 
sumario por la agresión de que fué objeto 
el presidente del Sindicato Libre, Andrés 
Ortet y Pamies, al ir a enlrar en s u casa, 
calle de Moclau, número ? 2 . 

L a casa está en despoblado, y en sus in
mediaciones había apostados varios sujetij?, 
que hicieron buen número de disparos sobre 
el Ortet, sin herirle. E l agredido repelió la 
agresión a tiros, sin conseguir herir a nin
guno de los agresores, a ¡os que aquél no 
conoció, a pesar de haberlos perseguido. 

¿Alentado? 

Dicen de Medifiá que al pasar por el bos
que denominado "Liabrós . de aquel tér
mino municipal, el joven Juan Pont, de B r u 
ñóla, acompañado de otros dos amigos, en 
un auto, tuvieron que pararse, por haber 
encontrado una cuerda colocada de uno a 

iolro lado de la carretera. 
; Al apearse el conductor para separar la 
I cuerda, le ifué disparado un tiro, ocaslonán-
1 dolé una herida en el muslo derecho, 
i Ignórase quién haya podido ser el autor 
.del hecho. _ 

Ales obreros y emplea
dos municipales 

L a nueva Junta de la Asociación Ins
tructiva de obreros y empleados municipa-
le» ya e«lá en 'funciones. "El espíritu út 
Iniciativa que la anima, con respecto a me-í 
joras para la colectividad, no sabemos dé 
qué lado se inclinará ni adonde alcuizará; 
pero lo que si recordamos es que la dimi
tida ha dejado varios proyectos que la Junta 
actual está llamada a resolver y darles po-, 
silivo impulso toda vez que entre los lale< 
los hay de importancia suma, como i» r ojera., 
pío los llamados de local propio, coopera' 
tiva, caja de pensiones y casas baratas y d» 
propiedad para los empleados. 

Todos estos proyectos precisan una pron
ta solución, pero a nuestro entender, el más 
urgente (dadas las circunstancias por que 
atraviesa Barcelona con respecto a la es< 
casez de viviendas; es el de casas bar-r.aa 
para todos los obreros y empleados nviai-" 
oipales. 

E s de creer que con respecto a este pro
yecto, que la nueva Junta Habrá heredado 
al tomar posesión, serán varias las IniCiaU* 
vas prosciiladas en pro de su pronta reali
zación. Pero nosotros teniendo en ouent» qoa 
ninguna obra se pierde por exceso de iai-
ciativas, nos tomamos la libertad de pre-, 
sentar otra en pro de las casas barata» v r;.; 
propiedad para ios obreros y empl-MdJs de 
nuestro Municipio^ por ivonslderarla tan dig-1 
na de estudio como de fácil realización. C'ou 
el bien entendido que hacemos constar que 
la paternidad de esta iniciativa no es núes-' 
tra, sino de un consocio. Y allá va la in i 
ciativa, que nosotros consideramos tan sen-! 
cilla como fácil de poner en práctica. 

Gomo es sabido, nuestro Avuntamientoi 
cuenta con un total de 6,000 entre obrero* 
y empleados. Si todos dejaran un clepósila 
de 10 pesetas cada mes, reunirían un total 
de 60,600 pesetas, (ton estos 18.000 duros, 
se podría comprar el terreae y eoostruin 
dos casas de planta baja y primer piso, las 
que una vez terminadas, serían sorteadas! 
entre los socios, tina vez los dos socios e n 
poder de las respeclivas vivienda.-:, vendrían 
obligados al abono de 85 pesetas al mes^ 
las cuales ¡rían a engrosar el fondo' 
de los 12.000 duros que cada mes se irían 
recaudando y destinando -para la compra de 
terrenos y construcción de otras des casas' 
que también, una vez terminadas, seriatf 
sorteadas y entregadas a otros dos emplea
dos que, con iguales condiciones, pasarían a 
ser los propietarios de aquellas nncas. 

Pero supongamos que en vez .le proce
der al detall, es decir, de dos en ilos c a 
sas, se constiluyera una Comisión o ponen
cia, compuesta por personas hon/adas y do 
solvencia de entre los mismos obreros y 
empleados del Municipio, y que dirigiéndose 
a una casa bancaria di jeran: 

—Nosotros necesitamos resolver el pro
blema de las viviendas de todos nuestros 
consocios lo antes posible; les haremos en-' 
trega de 12,000 duros cada mes, a e'otMi 
clón de que ustedes nos den la goranlia ('.% 
que cada sois meses se nos entregue oí 
grupo de 50 casas de lales o cnafes con
diciones para que de ellas tomen poséstóll 
ios empleados que en suerte Ies corres-, 
ponda. 

Creemos que ningún Banco dejaría de ad
mitir la proposición, oolirándose el corres^ 
pundieníe tanto por cíenlo. 

Snpongnmos que esta misma ponencia, 
dirigiéndose al alcalde y a los coneejaic!^ 
Ies dijera: 

—Señores: los obreros v empleado^ de 
este Ayuntamiento hemos formado el nro-
pósito de resolver para oosnlrns e! difícil 
problema de las viviendas:-conlnmos con 
12.000 duros al mes. producto de nuestro? 
ahorros; contamos con una casa bancaria 
que, mediante la entrega de esai 60.000. 
pesetas mensuales, nos potie en posesión 
de 50 casas cada seis mesps, de las que.-
mediante sorteo, serán propietarios otros 
tanto» empleados con sus familias, y en «w 
virtud, venimos a pedir al alcalde y a lo« 
concejales si nos quieren hacer uñe pru
dencial rebaja en el precio de los terrenos 
que serán Indispensables para la edific&ciúa 
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4s las canas qu». al Anal de oago * dlohe 
Banco, pasaría a sor prtpíaaaa de IZBITS 
los obraros y «npleados de este Muolfllpio. 
•' Y essaoiM en la creencia qae traUndosc 
«la una obra-tan i.I lrul«U como necasnria y 
ijust-i. ni f l alca.de ni Iní concejalea sa ne-
'parlaii a la rebaja solicitada, ni a la de-
«tros ilerochos. 

V lie aquí cómo con el ahorró i e los 
•mpleu les y (.breros municipales, el auxilio 
^ S l Cohslslorlo y la gariutla de un Ba&co 
en el plazo de cinco o seis aflos quedaba 
'•ohicionido el difícil problema de la v i 
vienda de los empleados y obreros del Mu-
Ololplo. 

í ^ t a Iniciativa lanzada está; ahora los mu-
fllcipnicscos obreros y empleados en genc-
m y la Juot * en particular llenen la pa 
labra. — Lince. 

GACETILLA 
E n ei despacho del presidente de la A u -

d icncn se ha reunido la Couii-ión de l ibeí -
t«l condicional de osla provincia, tomando, 
•nlro otros, Jos acuerdos siguleules: 

Elevar a la eui.orloridad Ta propuesta a 
íavor del penado Ton i is Herreros Miquci pa 
r a que se le «oneedan tea bcncaclos de la 
Jcj y diferir la correspondiente a Ignacio 
id'.>iine c i s ha*tn IR próxima reunión; pro
poner la revooaclúa de la liberta'; que d is-
í ru la el liberado José Peris Buenaventura, 
•interesando de la Inspección general de Or -
Oen p.úblioo su captura y reclusiiJn a dispo
sición de las auloridadeg Judiciales; hacer 
aablioo, para que ileiiuo a conocimiento de 
10̂  interesados Alfonso Rovlra Covacha, 
Florencio del Amo VaJdeoaña?, Luis B a r -
bauj Bosch, Valerio Mansilla v Josá R u i l 
QatUldo, (fue no habiendo oomparecldo arite 
•la misma, como, vienen obllgaoos en virtud 
•de lo dispuesto por la ley, io hagan en tér
mino tle quince días, en ov¡lacli',n de M | 1«-
mentabios derivaciones de su falta. 

'Hacer constar su complacencia pejr la 
Ibucna conducta que an general observan los 
demás liberados qua se halian eomelidos a 
«u vlgi lmcia y tiuela legal; continuar o In-
'ttnsiUcar más, s i , cabe, los medio» de In-
visligación y de vigilancia prole- lora espe
cialmente acerca de tres casos de conducta 
algo dudosa en espera de un resultado efl-
eaz ii .ra no tener qua proceder contra ellos 
en aroionia coo lo legislado. 

— A z u c a r e r o s de c r i s t a l r e 
f o r z a d o a p é s e l a s I ' I O u n o , no los b u s 
que ruás que on l a s c r i s t a l e r í a s de 
L u i s I N g l a d a de l a R a m b l a de l a s F ; o -
reá , 8, y R o n d a de £5an A n t o n i o , 5 
( c e r c a de S a n A n t o n i o ) . 

L a Asociación patronal de constructores, 
pintores y guarnicioneros da coches y carro-
Oerlas para automóviles ha elegido la s i 
guiente Junta directiva: 

Prc.-ldente. don Juan Molist; vicepresi
dente, don Juan Reynés; contador, don Fran 
clsoo Capel la; tesorero, don Juan Forcada: 
secretario, don Pedro Favos; vicesecretario, 
don JJS¿ Gavaldá; vocales: don Hernán G a u -
sachs, don Francisco Coma y don José I Io-
tnede?; secretarlo generaJ: don Juan F a -
fcrás. 

•I Montepío de cocineros dr.rá su aoos-
tumhrado baile de máscaras anual a bene
ficio de las cajas de vejez e invalide» el dia 
22 de Febrero, en conmemoración del 
X X X V ; i aniversario de su fundación, ea la 
Bohemia Modernista. 

= ¿ Q u e r é i s v e r s a n o s a vU<??!ros 
h i j o s ? D a d l e s 

P U R G A N T E B E S ' ' Y 
desoonf land© de l a s i m i l a r i o n e s , 30 c t s . 

La Junta dirccliva de la Asociwión de 
vi.ijanlos del comercio y de la industria de 
Barccloii.i. ht quedado constituida en la s i 
guiente forma: 

Presidente, don Salvio Ihorra; vioepresl-
denl... don Adolfo S j idev i la ; contador, don 
Ftatteisco Vi lumara; te--"raro, don José Ma-
Cé; cichrvcro, don (¡lemoote Voidaguer; se 
cretario, don Juan Fábregas; vocales: don 
i lamir j 'üamians, don Manueá Fernández, don 

Juan AtarU, dúo Amando Bernadas, don P a - , 
dro Comspossda. don Josí Aluia, don Uanión i 
Balmatta. don ía jeban Rsh&dá, don Pablo 
artera, do» Joaqulh Pa«tor. don Carlos F o -
noll, flan Miguel QueraH, don Josá Pujol y 
doo Jaime Pargudl . 

eafrLHGHRZH" 
m i i m ynfD m LE sml 

E s c x a u l s i i o . n b a o i u l a m c n t * 
D u r o 

Dm v e n t o mn l o s c o l m m J o m 
I m p o r t a n t e s 

r •• «•;•. 

Como tantos otros caseros, el propietario 
do la casa nO/ueru 168 de 'la calle del Conde 
del Asalto su i'le de la prórroga del decreto 
sobre alquileres, pues na aumentado éstos 
desconsiderada y caprichosamente, sin h a 
ber realizado en el inu.-ucbls obras de v. n-
guna clase. 

Los vecinos están indignadísimos. 

Ku reunión general dos Goros de Clavé han 
elogidft la siguiente Junta directiva: 

l'resid-jnts, don José Vidal : vii i-presid' 'a-
lo, don Francisco Font; saorelario, don J a -
into Guliérre/.; viccseorelario, d .n Franc is 

co Casáis; contador, don Francisco Rodés; 
tesorero, don Pedro F o n t ; . archivero, don 
AveMno Lorente; vocales: "on José Sabo-
rlt, don Félix Prats, clon Justo Bescós, don 
José Pastor, don Manuel Alonso y don R a 
fael Carrltg. 

E l Orfeó Catal^i celebrará el próximo do
mingo, a las cuatro y inedia de la tarde, 
junta general reglamentarla. 

Anteiyer, en la calle d« Escudi l lers, por 
el mero hecho de detonerae un joven ante 
una de las mujeres que por ali l ©ululan a 
oiortas l ioras, un agente de policía arreba
tóle el bastón y se lo partió sobro un brazo, 
causándole uaa fuente «on^sión. ^ 

í S o podría f l jefe de fttlioia encargar a 
sus subordinados un poco de moderación T 

= E l enflaquecimiento es producido por 
la faltn de nutrición en la mayoría de los c a 
sos y depende de las malas digestiones, que 
dificultan la asimilación. T a l ocurre con la 
inapetencia, dispupsia, «dwitos, «Harreas. 
C o n el uso del E U w Estomacal de Sáiz de 
Car los ganan estos enfermos extrañados 
hasta seis y ocho kilogramos en dos ó tres 
meses, llegando al peso normal. 

L a Sociedad de ralronol" torneros en ma
dera de. Barcelona h a elegido la siguiente 
Junta (lireoUva: . . . aáá 

Presidente, don Emilio Baqué; vioapresl-
dente, don Ramón Glbert; secretario, don 
tmil io Viüas; vicesecretario, don Alfonso 
Aleóles; tesorero, dop Teodoro Simó; c o n 
tador, don Ramón Mvintané; vocales, don J o 
sé Busé, don BautisTa Orttin y don Ramón 
Prat. 

E n el Dl-oeasario de la L'i.i\yc»iJad se 
asistió al nlfio Rioerdo Ldpez. de 10 silos, 
de contusiones cu ambas j i jemas. de pro
nóstico reservado, causadas por haber sido 
atropellado por un coche da piasa. 

E l paciente, daspuós de ser asistido, pasó 
a s u domicilio. 

La Asociación de almacerUstas do viim de 
B a r c i u n a ha nom.'^-ado nue^i Juntar direc
tiva, la oval ha sido co&slltulda en la s i 
guiente íormn: 

Presidente, doo Bfmón OasUl ls Es t rada; 
vicepresidente, don Enrique Jo vé Aroabat; 
secretario, don Jpsó Gunsoh S t í ó m i yto&&-
orctarlo, don Eduardo Baviera TJaVf t r í r ' fe -

lntentó ponef fin a sus días, arurJndfM i 
desde la ven Una de su caes a la (K&e | 
mujer d? 41 ajjos, lumada Pabla ttilim 
H m l a M L domlvtliada en la calle & L « . 
c.'ister. "ndnioro 13, principal. I.*, resultwti I 
con diversas heridas de pronósUoo r e s í r n ^ 
que le fueron curadas en la Chsa de SOOÍT» 
de la odie de Barbará. 

Se Ignoran las causas <7U« ia impulsaron t 
tomar tan fatal resolución. 

Después de asistida la lesionada, p jü ¿\ 
Hospital de la Santa Cruz. 

L O S C A F E S D E 

Lia Portorriqueña | 
s o n l o s m á s f inos y aromáticos 
P l a z a B u e n s u c e s o y Xuo lá , 25 

E n el Dispensarlo do la Barceloncla se w J 
xllió a María Balaguer Boluda, de 33 ' I 
casada, habitante en una barraca de la plñel 
de Somorrustro, por preseutar envenen»mlís| 
lo por sublimado, de pronóstico grave. 

Se desconocen las causas que la obligt>| 
ron a tom.ir tan íatal resolución. I 

E n una camilla fué conducida al IIosp!Ul| 
Clínico. 

E l Centro Aragonés celebrará junta gení-l 
ral ordinaria el día 29 del actual, a las £e i | 
de la maflana, en el teatro Coya. 

En la Trnió y Germendat de Mestrei PiE"'; 
loes de Barcelona (Fernando, 80, prlnoipil!,! 
tendrá lugar el Jueves, a las cinco de I> Ur-I 
de, una reunión extraordinaria para intuí 
de la constitución de una Mutua de aooldeM 
les del trabajo y otros aíwntos do lal«réi| 
social. 

E n el momento que Intentaba anodav-' 
se del dinero que haWa en un oajón de l»| 
tienda de pesca salada situada en la c»IU dil 
la Paja , número 9, fué detenido un sujet»! 
<iue dijo llamarse Alvaro Cuadros Rui», a l | 
17 aflos. 

E n el Dispensario de San Andrés fué t'-l 
xiliada Francisca Martí Tarroja. de 11 »MM 
que presentaba varias conttislones df pfjl 
n^t lco rewrvado, ocasionadas, según raia-L 
festó, al intentar subir a un tranvía en • i | 
ralle de la Sagrera. I 

L a paciente, después de ser BU.\|ln*j 
pasó a su domicilio. 

E l duefio de una Honda de la calle Je S«H 
ta Eugenia denunció que un sujeto, del ?>1 
sólo sabia el nombre, le habla robado ua « 1 
rretón. . , J 

Practicadas algunas ¡ osquisas se i0P* ,Jn 
tener en uu cafo-bar de la calle de '̂"t-j 
rón a dicho sujeto, quien declaré q i " " f j l 
vendido el mencionado carretón en un» 
perla de la callo de la Libertad. 

AMtaayef regrosó de Madrid el P'•';sife,* 
de la Diputación, seúor Vallés y PuJa', 

B l Slndloato de artistas teatrales 
pafia celebrará Asamblea general 
maliana, a Ja hora de costumbre, r"1 
elección de nueva Junta dlreotlva. 

= E n época de enformedade» 
f a c c i o s a s m u c h o s médicos r e c ' " ? ' ! 
(kui b e b e r el a g u a m i n e r a l n* '" 
V I O H Y C A T A L A N , que emerge del n» 
n a n l i a l a 60 g r a d o s de t e m p c r a t a n i 
CBIA l ibro de m i c r o b i o s . 

Desde el día 8 del corriente fau» * ^ 
domicilio, sito en ía calle de San 
2 6 i . cochería, «n chico de doce an» 
mado Vicente Alcázar Bueno. rt 

Usa pantalón de pana oscuro, SM' 
abiertas y chaleco de pana forre l'1 <«» 
y«ta encarnada. j ¿.rá t* 

S u desconsolada madre aí1**^'" , JJ 
quiera noUcla que se le pueda 
paradero. 

http://alca.de
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El e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

SI es cierto y huy pruebas <lo que la vaca 
KiOrinc*d« en el matadero -le Uo»plUlet era 
Uiberoulosa, prorede.. en primor lugar, c a s -
ligar al veterlDarlo do aquella localidad, qui
la dUJ por buena, y d e e p u ^ «I industrial, si 
es que e» delito veñdor carne jle una res que 
la Insyiewión facultativa lia autorltado su «x-
pendii ito. Pero lo que no puede admitirse 
oorflo procedente es que, sin castigar a n in
guno do los delincuentes en otieetita, se 
prohiba en general el cjeruicio de una iudus-
tria licita y útil para el vecindario de esta 
localidad, que tan a menudo encucnlia com-
plctamcnta deáaDaste.-.Ua-, tos dvspaclios oar-
-nloero». 5 -

fisla prohibWón, de hacrrso. fnfra Ilegal, 
constituyendo no sólo una cUbitrariedad, s i 
no un acto que Um'.-U todas ¡as oarecterls-
ticas de una iaaibralidud. Esto fuera barrer 
para dentro. Equivaldría a inte 
manera dudosa en evitar una i 
petcncla a! cotarro do abastece . 
ladero de Barcelona, competeneU que no só
lo les perjudica en sí, sino qu . . utli n i i s po
ne de rnaatteno la enorme gsnanr'- (pie es
tán disfrutando, pues hay «jue tener presan
te que cuantos 5a. rillCán"fuera de Barceioox. 
al iniroducír sus carnes tienen quo pasar por 
el Matadero general.y a l i í pagar los consu
mos y arbitrios como si verirtooson la ma
tanza en ósta, por lo que se d- ilui " que los 
consumos que satlsf j f ím en el mataclcro d i 
procedencia y tos gastos de transporte y de 
pers inal, sigriilica una c*nga importímlc so
bre el preció de los canale.-», y. por lo tanto, 
estaa matanzas no se harían si no • lo 
pjrmilieran los precios de compra de ga
nado, pue9%nad¡e querría liarse en un nego
cio expuesto a serlos quebrantos sia tenrr 
segura la ganancia en la compr.i-vcnta. Y he
mos csIfUlado quo los aobregastos que oon-
?iona el verificar la matanza fuera de Bar
celona son tan importantes, que do veril l-
earla en ii:'rcelona mismo podría abaratar la 
«arne un real en kilo para el pilbiico con
sumidor y aún -saldría ganando el icaUneero 

S gúa referencias facilitadas en el Gobier-
civü, fué últimamente decomisada una 

ex en Hospllalct, declarada tuberaulosa por 
OÍ comisionados gubernativos. Esta vaca, 
-tenecia a un tablajero do esta localidad, 
jai desde Uacc unos quince o vétale días 

nia sacrillcando en el Matadero de dicha 
Marión y al amparo do las luyes admiuis-
itivas y estmdu al corriente con las fls-
¡us. previos ios tr¿ihit>.-s «•egiauicnlailos, 
xeducia ¡as carnes en Barcelona con des-
IO al consumo público. 
De esta manera son introducidas también 
mes, que so «aerifican en Sauiá, estando 

l-ti-spcotiva la organiza.óón da un Impor-
~.w grupo •oialan''ero en otra localidad ccr -

. .\il>e duda que Ule» matanz,is, que ae 
. •-ti y se tarúu fuera del matadero de es -
liudad, constituyen, en provecho del ve-

, una competencia para el moaupo-
iel abasto de carnes vacunas quo dls-
n !o6 abaslecéáore's y, por lo tanto, cott-

.:ie examinar con serenidad el caso de re-
i, pues dadas eslos antecedentes y 

z e. como consecuencia de los euules se 
t-mde, este defomiso más bien pudiera 

¡:;a estratagema, una burda estralage-
'••• un servicio en bien doi interés pü-

:•••). porqim no se concibe que' se preten
dí inlroduclr carnes de una res lii!r.>i-oulo-

• ¡ando ésta» han de sufrir la inspección 
•t. riñan» « a sólo en Hospitalet, sfno en 

na, d nde la deben de examinar los 
! vete rinarios que hí:cen la iiKpeoelon 

i ¡as resea que sacdltoan los ebastecedu-
:s. Pero admitlecrlo que la vaca de IIospI^ 
let fuese tuberculosa, tan tuberculosa co -
• tras muchas que se sacrifican en el Ma-
d-.To de Barcelona y que en otras ocaslo-

hemes llegado a indicar hasta en qué 
ados se expendieron, admitiendo «sin, 

yie después de la valiente réplica del aleal-
ile de Hospitalet es rauoho admitir, y ndral-
Undo. adenUí. que e¡ duefio de r.quella. res 
íreVndiera entrarla por ¡a vía ilegal del ma-
lul.v — comi> asi lo supone el í¡eíior Roseiió 
—no hay razón, ni ¡ógien, n¡ tampoco derc-
dio a que se dicto una orden prohibiendo en 
pneral la IntrdBucción de carnes en canal en 
Barcelona. 

.- de 

: una 
cora

na' 

E!3 
-tne! 

L a vaca de Ilospilalet, pues, tiene unos 
tubérculos que probableniente no «•irán loa 
De Koek. 

P o s t a 1 d e l m a r t e s 

3 L o s d e p e n d i e n t e s i n f i e l e s 

í<o p a s a c a s i u n día , desdo h a c e c e r -
( i úo un año, que l o s por i i j tücos. en s u 
«fónica de suceáos d i a r i o s , no r e g i s -

í » l n uno 0 v a r ' o s c a s o s de io f lde l idad, 
Fiu 0.c-<tafa 1Ui! p e r p e t r a n a l g u n o s 
["''pendientes de c a s a s c o m e r c i a l e s , f á_ 
pneas o t i e n d a s . 

El p roced imien to m á s u s u a l es q u e -
áfse con el i m p o r t e do f a c t u r a s c o -
fadas, c o n el c a m b i o ác b i l l e tes o c o n 
antidades e n t r e g a d a s p a r a s u i m p o -
J^'on en c a s a s de b a n c a , e t c . L o s p r o . 
"Somstas de e s t a s l a m e n t a b l e s a v e n -
"faa sue len s e r iovenci l los , . l a m a -

lf"ria de v e i n t e años , p r e c o c e s p a r a 
ma,'. y en ' o s c u a l e s o j e r c e n u n a 

^ ? ^ s U 6 n C a s i i n v e n c i b l e e l m u n d o y 
P l a c e r e s ; S a b e n m u y b i e n que el 

L^1'i0 ps J a H a v e m á g i c a que a b r e t o -
K ~ p u e r t a s , a u n l a s mAs v e d a d a s 

«judas, que lodo lo que s u i m a g i -
dart"3 c r e a o s o s p e c h a puede s e r r e a -

inj-ff eon u n P u n a J 0 de e r o , y c u a n d o 
l^,^11 s u c o n c i e n c i a l a s luet ins 
líaiat^ el tieber 7 ' o s ape t i tos s u e l e 
i-'«Qar a q u e l l a v e n c i d a y l a j o c u r a se 

c o m e t e , t r u n c a n d o y a u n a v ida p a r a 
s i e m p r e y l levando a SUS f a m i l i a s l a 
deso lac ión y l a vergüenza-

A v e c e s e s t o s f r a u d e s s o n e n c a n 
t idades t a n pequeña;- que no se c o n 
c ibe c ó m o h a y j o v c n c í H o de e s t o s quo 
se p o n g a a l a l c a n c e de i a cárce l y 
p i e r d a u n dos t ino p o r u n a s c u á n t a s 
p e s e t a s , que a p e n a s b a s t a n p a r a " c o 
r r e r u n a j u e r g a " , s e g ú n l a f r a s e c o a -
s a g r a d a . 

S i n e m b a r g o , e s t a s in í ide i idades se 
rea i i za i i c a s i a d i a r i o • y la v i r t u o s a 
c u a l i d a d de u n a l i : lol idad a toda p r u e 
b a v a e s c a s e a n d o c a d a d ía m á s . 

I n d u d a b l e m e n t e que l a i r r e t l e x i ó n , 
l o s pocos años y los g r a n d e s a t r a c 
t ivos que p o r d o q u i e r a s a l e n a ! p a s o 
en l a s g r a n d e s u r b e s s o n f a c t o r e s i m -
por tan l ís i rnos p a r a l a e l a b o r a c i ó n del 
p r o c e s o d e l i c l i v o que e n eüos se r e a l i 
z a ; pero t a m b i é n c o m e t e n e s t a s f a l l a s 
h o m b r e s y a m a d u r o s , p a d r e s de f a m i 
l i a a v e c e s , después de l a r g o s años d«í 
u n a v ida e j e m p l a r y l a b o r i o s a . 

Indu i iáb lementc l a c o m p a r a c i ó n j g o 

r e a l i z a e l d e l i n c u e n t e e n t r e s o s f i r V . 
vao iones y l a a b u n d a n c i a de loe d e m á í -
puede I n f l u i r m u c h o e n s u o l a u d i o a - ; 
c i ó n . H a y c o b r a d o r e s , m o z o s , d e p e t i - ' 
d ien tes , e tc . , p o r c u y a s m a n o s p a S 4 a . 
todos los días m i l i d r e s de p e s e t a s y dé '• 
d u r o s , y c u a n d o c o n s i d e r a n que e Ü W ; 
a p e n a s p u e d e n c o m e r , qué s u -hogcif i 
es tá d e s m a n t e l a d o , a l ie s u f a m i l i a s u - * 
f re p r i v a c i o n e s , e t c . , c o m o s u s p r i u e i - ; 
p ios ét icos n o s o n sól idos n i e s t á n ! 

:• r a i g a d o s , eu h o n r a d e z l l a q u e a y s u - i 
c u m b e n . 

C l a r o •está que l a p o b r e z a o p é s i m o ] 
r e t r i b u c i ó n del que m a n e j a d i n e r o ÍQÍ 
loe o t r o s no j u s t i f l e n , n i e x c u s a J a - j 
m á s del c u n i p l i m i e n t o de l deber , y l a : 
p r u e b a de e l lo s o n los i n n u m e r a b l e s j 
e j e m p l o s que t e n e m o s a l a v i s t a del 
e m p l e a d o s p r o b o s h a s t a el h e r o í s m o ! 
que a p e n a s p u e d e n c o m e r ; poro es m - i 
dudable que los c o n t r a s t e s de l a r i - ] 
q u e z a y l a m i s e r i a , a l a m h i c a J o r - p o r ; 
c i e r t a s m e n t e s , p u e d e n e n g e n d r a r e í i 
delito. 

E l j u e g o es o í r o de los i n c e n i i v o s ; 
que bácon c a e r a los j ó v e n e s que e o - j 
moten in l ido l idade* . No p i e n s a n r o b a r , l 
no q u i e r e n q u e d a r s e c o n lo q u e no á » 
s u y o ; só lo inú ' .n ian p r o b a r c o n a q u e l ' 
d inero l a s u c r l e . qu1 les s i r v e de i n s 
t rumento p a r a g a n a r , y el r ebu l tado y a 
w n i o s cuá l e s . • 

E s n e c e s a r i o , p u e s , v e r m u c h o y r u 
m i a r a q u i é n se le c o n f í a n c a n t i d a d e s ; 
es p r e c i s o e x i g i r quo c i e r t a s g a r a n 
tías a d o r n e n a! s u j e t o ; no deben fac. i -
l i l a r s e l o s e m p l e o s ni p r i m e r o que I l e 
s a s i n que i n i o r m e s i n m e j o r a b l e s y el 
a v a l de p e r s o n a s d i g n a s les s i r v a de 
e s c u d o . L o s d e p e n d i e n t e s in f ie les v a n 
m e n u d e a n d o y n d e m a s i a d o y s e r í a 
m u y c o n v e n i e n t e que c i e r t a s e n t i d a 
des" a d o p t a r a n m e d i d a s de se lecc ión y 
c a u t e l a . 

F H A Y G E R U N D I O . 
N e t a . — H a c e dos s e m a n a s que v e n i 

mos o f r e c i e n d o u n p r e m i o e n m e t á 
l ico ( d o s c i e n t a s p e s e t a s ) a l a s o n á m 
b u l a , a d i v i n a d o r a , m é d i u m , c l a r i v i d e n - j 
l e , e tc . , que n o s a c i e r t e a u n a p r e g u n - : 
l a s e n c i l l a que le h a r e m o s . C o m o l i a á - : 
ta a h o r a , a p e s a r de h a b e r l a s a m i l l a - -
ros e n B a r c e l o n a , n a d i e h a a c e p t a d o i * ' 
i n v i t a c i ó n , e l e v a m o s e l p r e c i o a tres— 
olenLas p e s e t a s . 

9 % t a c » » e a a « 3 « a o s c « « « 

En la Academia de 
Medicina y Cirugía 

R E C E P C I O N DC UN ACADEMICO 
E n la Academia de Medicina y Clnig;« «M 

Barcelona so celebró el domingo por la l a r - , 
de sesión públiea extraordinaria para l a r e 
cepción del acaucniico eiocto por la seao lM; 
de cirugía, doctor Gabriel lislapé y Pagé.^. , 

E l scorclarlú leyó el o d a de elección del 
nuevo académico, entrando éste en el salóa 
acomnaOado da i :s doctores Sabatcr y 0\P 
ver Rodés. Kl nuevo académico pasa s e 
guidamente ir leer el discurso preserllo por 
••1 reglamento y que versa i-a sobre el lema 
•"fralaralenlo qunúcgioo del mal de IVJU 
pi.T óRtoo-tint'->:« vertebral", trabajo ecu-
clenzudo y muy digno de todo elogio y por 
el cual fué muy aplaudido el disertante. 

Seguidamente el doctor Nublóla leyó e l ; 
-ilscur?o de conlestjoión no haciéndolo s u • 
autor el doctor Ramón Torres y Oi.-anovas 
por no haber podido asistir a la sesión. 

Kl presidente doctor. Martínez Vargas, 
felicitó al nuevo académico, enlregi idoia la 
medalla de numerario y diploma e o m s p e a * 
diente. 

Luego dló las gracias a los asistéDÍeS, 
levanttodose la sesión a las ocho menos 
cuarto. 
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C ó m o se hace el c e m e n t o : 
Presente y porvenir de la gran industria del cemento en España.— 

• . - i -• '• 

Hacia la fábrica, en San Justo Desvern. — Lo que es y lo que será la 

instalación. — Vagonetas aéreas. — E l monstruo de hierro. — Triunfo 

del automatismo. — De la cantera a los envases pasando por los se

caderos y molinos. — Productividad. — Un curioso « control». — Ventas 

del «Sansón». — En línea recta al ideal. — Análisis y mercados 

: : : del cemento « Sansón». — Un futuro próximo y espléndido : ; ; 

No oonsIcnteD los Uinilcs de un repor
taje periodístico sino esbozar el comenta
rlo acerca de los puntos enunciados a l a 
cabeza d • esta iiL'ormaciún. 
• Sin embargo de la magnitud del lema, en 
•ronlsta ge atreve a acometerlo en estas ouar-
l i l l i s , principalmente, porque entiende que 
l a vulgarización de una industria potente, 
triunfadora y Joven, que, como la del c e 
mento, tanto ha hecho y tanto tlena que 
Jjaoer, es de Interés público glosarla en la 
gran Prensa. 

K o hay duda que IntenslDcando la produo-
ción vendrá el abaratamiento máximo del ce 
mento poril ir.d en BspaSa, y entonces el con 
sumo será Importantísimo. 
; S u empleo co nuestro país no ha alcan-
rado todavía la can'Jdad proporetcnada al 
«.Innúmero de apl icad mes que Uone actual -
tnenta en otros pueblos doudo se utiliza en 
gran escala, no sólo para pavimentación (a 
«iue se dediró casi exclusivamente durante 
|os ultimes afiot en BspuOa), sino para cons-
(ruooiones de viviendas, depósitos, travle-
pa», vallas, carreteras y un slnfln de objetos 
* que puede llevarse el iasuBüluSxIe c e 
mento. 

Sabido es cómo, por una concatenación 
fle circunstancias cuyo comentario Uu nos 
pómpate en este articulo, muy tarde o nun-
pa podrá contar nuestra Península con la 
pomplela red de ferrocarriles que exige el 
Iriflco moderno. Lll lcultades de muchos ór-
tíenes, de coste en primer término, se opo
nen a que el tren surque la nación en to-
flas aquellas fcrruvlas que precisan. E n c s -

Eerial, y en un radio de treinta kilómetros 
(rededor de las grandes urbes, aquella a u 

sencia de mulliplicldad de rieles causa cnor-
tne perjuicio, no sólo a las ciudades, sino al 
Importante núcleo Industrial que vivo siem
bra al calor de las poblaciones de impor-
(anola. 

E l rarnocarrli no extenderá nunca en E s -
MUte la complicada red que necesita el mo
limiento de mercancías y viajeros en torno 
¡U Madrid o de Barcelona, por ejemplo. 

Más barato, m i s rápido y mejor — dados 
loa adelantos de la Industria automovilista—• 
es pensar en que las carreteras y verdade
ros caminos vecinales sustituyan a las looo-
motoras.. . mas con la condiulón indlaponsa-
ble da que dichas vías de tránsito no sean 
la vergüenza que constituyen la mayor par
ta de las carreteras espafloiai. 

No bay que achacarlo todo al tasto de 
culpa do Diputaciones, Ayuntamienloa y el 
Estado. No pocas veces las expresadas ina-
tituolones atienden a la construcción o re-
piraclón de carre'erai ; pero es que, con los 
viejos sistemas de la grava, o incluso del 
adoquín, al poco tiempo de disponerse o 
arreglarse n a camino—dada la enormidad de 
tránsito rodado—, vuelve a ponerse aque
llo como un zoco del Rif, y 1 adiós capitales 
empleados en la ansiada reforma, que, co
mo "flor de un día", sólo vivió un cre
púsculo... equivalente al medio aflo que ne
cesitan no más las carreteras del antiguo 
sistema para convertir su superflclo en ta 
sinuosidades de una mentaría r u s a l . . . 

E n loa Estados Unidos, por ejempto 
(¡siempre aquel pueblo mozo, progresiva
mente moderno en la verdadera acepción del 
vocablo 1), no se construyen ya las carrete
ras como no sea do cemento, da Inmejora
bles resultados en todos órdenes, y que, por 
su duración, comodidad o higiene, son m a 
nantiales de vida próspera, ornato de los pus 
blos ultraelvllizados y u n \ administrativo 
ideal. . . 

Treinta kilómetros de carreteras de ce 
mento en derredor de esta Barcelona, tan 
digna de obras que coronen su gloria, serla 
el mejor regalo quo la Mancomunidad, el 
Municipio y ri Erar lo central podrían hacer 
a su h i ja predilecta. 

Y no vaya a oreerso que se trata de mu
cho dinero. Tirando muy de largo, cica mil 
pesetas por kilómetro — que es lo que ven
dría a costar, según el precio que l ime hoy 
el cemento—, ¿es algo Inasequible para las 
entidades dichas, que, a cada pasó, en tan

tas otras obras, la mitad ds prácticas, gi í - | 
tan al dobleT. . . 

L a vulgarización del cemento en las oiir* 
ds hoy ca una d ; las bases para los fraaeHl 
orientaciones con que, al |flni Espafia en tfj 
naa r e d a dirige sus derroteros al oonoleiln 
da la transformación universal. 

E L D I L U V I O siempre h » . estado aléala 
estas manlfestaclonaa de modernlJ.Tl « BH 
depondenoia con que la Península dcspierti 
Que ss generalice el cemento es obra pn 
mordial para la regeneración física >lel ptM 
Por esto nevaremos nuestro grano de 
a la gran empresa nacional 7 para c 
a que el público se familiarice con el 
moderno de los sistemas de constrLioclin 
gamos al lector que nos aco'mpaQc a ios 1»« 
celonescs laboratorios donde se producá ' 
mejor de los cementos espaOolcs, el ti 
mentó Sansón. 

• • • 
E n la más perfecta de las situaciones 1 

ra un cstabieclmlento industrial de su Inw 
le, a las puertas d s centro de población 
importante como Barcelona y a odio »' 
metros de l a eataclón ferroviaria y del P"^] 
to de embarqua, cuya distancia — " " - j 
nea recta de los hornos al mar —tr*9^ 
ponan en veinte minutos los camionea. 
halla la hermosa fábrica del cemento P« 
land artiflcial marca Sansón, instalad» 
ha mucho en San Justo Desvern. 

L a Ideó, instalándose toda bajo s 
diata dlreoolón y con ayuda de espe»"3 
técnicos, el mismo actual directo.-
de L a Auxiliar de ia Coustrucolón, don * 
quín Molina, que, en plena juvea 'j-u. 
muchos «oneclmlentos teóricos y v~f 
unió los de una superior cultura ca n 
terla, realizando especiales viajes 
por Europa y América del Norte. ^ 

No hubo de pronunciarse ol seGo'' 
por osle o aque4 conjunto o tipo í1' 
fábrica de las mejores qu-> pudo c 
su excursión, sino que para dotar a^ ^ 
tenía encargo de montar en Espal14 , 
lo de sobresaliente y más práctlcQ wm-



t L D I L U V I O M a r t e s , 24 de E n e r o de «922 PVGK 15 

ia i «poillaiÉ 
Inriu partes, de un procedimiento o sistema 
lató por una determinada máquina y de 
lltos hubo de elegir el aparato o modelo d<; 
^.lair.'in que e n la anterior no encontrarJ. 
' Aii, i i fábrica que el cemento artiflolal 
iBMon llene hoy en San Justo Desvorn 
«jrtícipa de todo lo más nuevo y perfecto 
qua se i-onoce en la Industria mundlaj de 
Jirisaoión de cementos. 

U ¡nslalae.ón no está oún terminada. Allí 
n trabaja desde hace -meses con gran nc-
Wdad; perb entendiendo don Joaquín Mo-

i, con harta razón, que la mayor pro-
Ubilidad debe ser el ideal perseguido en 

ios órdenes, constantemente labora en BU 
ce con estudies y determinaciones que 

como inmediato efecto la ampliación 
una maquinarla que precisa Ir siendo 

Más profusa cuanto más se iatecsifl-
¿a obtención de producto. 

« * * 
Apenas nos dejó ©1 aulo junt j a aquci 
Ldo férreo de grandes trituradoras, mo-

gigantescos y multiplicidad de correas 
fln, lo primero que llamó nuestra pro-
alcnclón fueron loa curiosos viajes de 

"divertidas" (alo) vagonetas aéreas que, 
lima extensión do cuatro kilómetros, van y 

en por un cabio suspendido a gran a l -
desde la cantera a la fábrica y que en 

' Incesante transitar de cincuenta rooep-
jfculos-coches descargan automáticamente 
p piedra cada minuto de reloj. 

Inmédiatamente de llegar por oste medio 
|Up.~i:v;ra materia, sa le añada sílice y arc l -

i en la proporción que le haga falta y va 
N U mi-zcla a unos secaderos en donde por 
^movimiento de rotación de unos grandes 

(tros se logra el lln de la desecaolón per
qué se busca. 

Sigua la materia, conducida siempre de 
modo automático, a las trituradoras y 

Sinos y después al miedoso horno de 
ro, un "tubito" que mide la friolera de 
oenta metros de largo por tres de dia-

y que en movimiento giratorio pono 
producto, ya convertido en el Inmíjora-

eemento Sansón, en disposición, tam-
" por automatismo, de ir a parar a los 
•, para cuyos cierres se ha bnseido as l -
ao el alambre dispuesto de modo que 

^ejecute esta operación de un modo rá-
w y perfeettt. 
Vimos en la fábrica del cemento 8an-
1 un magnifico secadero de carbones quo 

• •1 mayor que hay en España y una rnáqui-
' e x w i d o r a como sólo recuerdi el repor-
"> haber oontcmplado ejemplares iguales 

:» Insuperable Instalación minera que 
J'a los Ingleses en las mlois de Ulo-

Consejo directivo de L a Auxi l l i r de !a 
^airucción (S . A.) se compone del mo-

sigue: 
"esldeale, don Arturo Suquó; vleepre-

^ " e , don Eduardo Reoasens; dlreetor-
"'f. don Joaquín Mollns; administrador, 
'Joaquín Boclats, y cinco vocales. 

gj1 ^ ya muy próxima ampliación de c a -
•^¡ que hace esta Sociedad no ha habido 

ür! de acudir al público y han hecha 
oti*2''ea aportaciones de numerarlo, e n -

- los sefiores don Juan y don Fran-
K' Mu-, don Miguel IH» j ito» i a a t Lto-

L a Empresa tiene el domicilie social en l a 
callo de Foatanella, 16, do esta plaza, y es 

tablecimientos industriales en San Justo 
Desvcm y San Celoní. 

L a demanda del cemento Sansón va tan en 
aumento a medida que ios consumidores de 
nuestro país han podido comprobar sus bue
nas cualidades — y que io hacen superior a 
todos los fabricados hasta la fecha en Espa -
fi i — que la Socleflad del cemento San-
son ha acometido la larca de hacer pro
ducir a la f ibr isa doscientas toneladas dia
rias, el mayor rendi r . ;a to de ¡ispaña para 
una fabrica de un solo horno. 

Ilcllriéndonos a la product;.' U 1 lograda 
en menos a * un año (y aua teniendo en 
cuenta los forzosos retrasos de la l'.egaJa 
eonstanto de maquinaria y dtfiouüades lahe-
reates a toda "puesta en m a r c h a " ) , el co 
mento artificial Sansón realizó ventas por 
valor de dos fnillcnes trescientas noventa y 
cinco mil doscientas veinte y nueve pá
selas, 

* • * 

En nuestra visita a la fábrica modelo de 
San Justo Desvern presenciamos la p.-áctloa 
ds ua curioso "control" que, en sus largos 
peregrinajes por instalaciones Industriales de 
toda ladolo en España y en el extranjero, 
no habla visto el reportero en parte alguna. 

Trátase de una especie de central o pe
queña cabina adonde los aprendices llevan 
cada h ' ra las nriestras del producto que 
o va fabricando y el parte o relación de 

los gastos de material y utilización de ma
quinaria, personal y enseres que va h a -
oléndose clarante el curso, de las veinte y 
cuatro horas seguidas que se trabaja en lo? 
establecimientos de L a Auxiliar de la Cons
trucción. 

En aquel comprobat .rio se examinan Is? 
muestras, se pesan y confrontan productos 
y datos y en un pequeño cuadernillo se 
apunta el resultado sólo por medio de c i 
fras. 

Para el profano aquellos guarismos son 
una cosa cabalística; mas el director de la 
fábrica, ante aquella pequ-ña hoja efe pape!, 
tiene un espejo y una balanza y unas com
probaciones exactas do cantidad y calidad 
que, por su precisión e Instantánea rapidez 
del conocimiento que se busca, constltuyon 
el mejor y necesario "control" que pueda 
darse. 

» * » 

Interrogado el señar Moüas acerca del 
precio del cemento Sansón y de la "mayor 
amplitud que hay el pensamiento de dar a 
sus fábricas, nos respondió: 

"Nuestra entidad puede afirmar que a c 
tualmente produce cemento artificial al pre
cio da coste más barato de España, no ha
biendo hoy compañ'a similar alguna que 
pueda ni siquiera, en este sentido, aproxi
mársenos. 

L a instalación de nuos'ra fábrica fuá he
cha ya con vistas a un posible aumento le 
maquinaria, y. al efecto, al realizarse "slo, 
'.i fábrica producirá cuatrocientas toneladas 
diarlas. E l cable aéreo desde I i cantera a la 
fábrica tiene capacidad p a n cincuente to
neladas hora." 

Es ta posible, próxima no» atrevemis a 

decir, produollvidad de cemento Santón da 
ría abasto rimpllamente—y en las condicio
nes coa que tienen que ser hechos estos 
suministros—para la reforma urgente que 
precisan las carreteras ea derredor de B a r 
celona y Madrid. s 

f • • 

E l Laboratorio Central para ensayos do 
materiales de construcción de la Escuela da 
Ingenieros d» Caminos, Canales y Puertos 
!!.'• certrOcado oficialmente, por medio de un 
luminoso análisis do BU director, don Anto
nio Sonler y Puerta, que el cemento artificial 
marca Sansón reúne condiciones cuya no 
superada excelencia se advierten en el exa
men pericial y técnico que hizo dicho facul 
tativo cuerpo. 

Respecto al mercado actual que tiene la 
producción del cemento Sansón, los com
pradores ospafioles han respondido de un 
modo brillante para la Empresa a la sol ic i 
tud de pedidos hecha por la entidad des 
que hablamos, viéndose obligada ésta hoy, 
día a dejar en suspenso contratos ea pers-4 
pecliva. 

Dado el estado anormal en que se tu l t t 
Marruecos, la Gerencia del cemento S a n 
són estimó, no ha mucho, que debía d s n e - ' 
gar, por ahora, una solicitud de s u product* 
hecha en gran escala para la zona espafiolíj 
del Mcgreb. 

— ¿ Y de exportar el cemento 8aneón 
ai extranjero? — preguntamos a don J o a 
quín Mfelins, quien nos repuso: 

" En contacto constante con técnicos y 
otros Interesados en el negocio de comento 
artiflolal, esta Gerencia forzosamente ba d e v 
bido Interesarse de detalles múltiples acer 
ca de lo que usted me Interroga. 

Todo tiende a demostrar que una organi
zación de ventas debidamente encauzada h a 
cia toda la América latina «n tiempo opor
tuno darla al mercado español de cementd 
resultados magníficos. 

Los Estados Unidos aprovisionan casi por 
completo una gran parte de estos palsef 
a pesar de haber diversas fábricas de más-
o menos importancia en Cuba, Venezuela, 
México, Perú, Uruguay, Chile, Areentina y ' 
Colombia. Dalos dignos de todo crédito por-

' mitón asegurar que el coste de producción 
nuestro es inferior al de los cementos ñor-
teamericanos. 

Si los Estados Unidos eslAn en disposi
ción de embirear anualmente It^tla la Ame»' 
rica latina un millón de toneladas de cemen
to portland, nos parece que desde Espaf-a 
podrían embarcarse algunos miles de loneta- • 
das anuales de un cemento pori'snd que,; 
como el Sansón, está fabricado da a c u - - - , 
do con Jas especificaciones estipuladas p o f 
la Asoelaclón de fabricantes de camento do 
los Estados Unidos, y, por lo íanlo, en lo 
que se refiere a su calidad, conocido ven-1 
tajosamento del comprador de allende el 
Atlántioo. 

Hay también gran demanda de cemento» 
portland por parle de los países l imi ' rof is 
al mar Mediterráneo. especíalmeMe en Egip
to. Túnez y Argelia. 

No noi hemos Interesado tcrtavla por ta 
les proposiciones, y» que tenemos lo su(M 
cíente ahora eos ta demanda nacional. 

Per» 
A R M A N ! O D U V A t . 
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L a continuación del campeonato de C a l a -
hiftn, celebrada anleayer. dió los resultsdíls' 
ijue delaliamos a continuación: 

GRUPO A 
- Earcc ion?, 1 0 ; Español, O. 

Reciente esliPen la memoria de los nflclo-
Badoa (i.ie este encu&ntro, DO ha muchos 
años. • i i esperado con ansiedad, por ser t i 

'más competido. 
Ambos Cilios se disputaban la snprema-

-c la íoolbolislica en aquella época. Inspirando 
' s u s partidos enorme interés. 

Hoy, ¿n decadencia el BspaAol, uo existe 
.aouclla .i-isicdad. E l partido del domievo 
.ofrecía sólo el diirma de repetir el Barcelo
na la "panadera" del dominiro an'erior al Í n 
ter, o hloa que el Español, no creyémtoss 

' coa fuerzas, ni humor, par;; sostener una iu -
' c h a desigual, cediera los puntos. 

Pn:valfció lo primero, y, en s u conse-
cuenela, el partido que da lugar a esta rese
ña puede caÜGcarso do repetición del cele
brado !a seiunna antos. 

Torrons se encurgó del arbitraje ton la 
siguiente colocación de equipos: 
! Barcelona: Bruguera — H&aas, M i.-tlnez 
Surrooa — Torralba, Sancho, Samilier — 

Piera, Jíartlnez, Gracia, Aleáulara, Sogi-
Barba. 
" Español: Ibars — DuílabeiUa. Amadeo — 
Perioni Blanco, Martinez — Rimbau, Larcdo, 
Olivé, Sotellos, Jutuiieo. 

' Como el partidfi fué llevado d^ oulle por 
c-l Barcelona, resulta poco reseñablc. Sólo 
expondremos nuestra modesta opinión de q jo 
él equipo del EsiKifiol nn era para obtener 
el resultado del encuentro, pues se pudo ob-
Iservar en él elementos valiosos que no so 
nleron secundaiios. 

En la primera parte apo&tóse el Baré»r 
'íona ices goals, entrados por Marfinez (V.) 
y Gracia, todos muy vistosos. 
• A poco de empezado el secundo tiempo, 
'Alcántara marcó un goal clásico. Suces iva -
•mente el propio delantero, Sagi. Grsoia :< 
Marlinoz marcaron siete goals con svan fa-
cllldad. 

Avri-.c, O ¡Europa, 3. 
. L a pérdida de un punió mío sufrió ei 
Avem; en el partido del dia ib . empalando 

.con el Sabadell, y haber ganado fáoiJmente 
•;¡ Europa al Esj ia i i j i en iRual dia, dló una 
ligera ventaja a los europeos, 

r Dadas dichas circunstancias, el partido ce 
lebrado anleaver en el campo de la barriada 
do San Andrés hábi l de resultar competidl-

'simo, justHicándoto la enorme coacurrecela 
que iicudló a presenciarlo. 

Bajo el arbUraje do Villena se alinearon 
los equipos a s i : 

Avenp: Amctüa — Aloovcr, Casanovas — 
Roen, Gularons. Poveda — VHar, Bordas, Mo 
lera, ?a1a. Cabrera. 

Europa: Jaumandreu — Sorra. Vidal — 
Javier. Pclaó. Artisús — Pelllecr, Alegre, 

. Ualaciart, Jul ia. Alcázar. 
E n la primera parte el dominio anduvo 

muy repartido y su resultado fué nulo, a 
pesar do los frecuentes corners; cuatro con
tra el Europa y tres contra el Avene. 

El Europa atinó el Juego en la seg-onda 
parte, ilominando en absoluto, consiguiead'. 
tres goals por el siguiontc orden: 

Balaciart de un buen cañonazo, que toci'' 
• algo Araellla. sin poderlo detener. 

J'ili:\ en doble shoot, devuelto el primero 
y peniUcoOo. 

Pelllecr, rematando un bonito avance. 

Sabadell, í ; Intai nacional, 3. 
r Ei Club sabadellés es i arómente vencido 
Mi su •campo pero couv, la excepción oon-
;:.-ru ; j regía, e:: el partido del domingo le 

¿^r6 ia da perd-r . 

Ante un pühlico numerosísimo se celebró 
este partid" .ilineóndose los equipos a las 
órdenes de liruelia tal como sigue: 

Sabidel l : Esl ruch — Gabedo, Montaner 
— Ccrdd, Llumá, Mbrera — Molins, L l o -
rens, Tena, Desvens y Ccstellet. 

Inter: Bn i — ¿olá, Llobet —• Salvo, S a -
naliüja. Cánula — Bsoribé. Tonljuán, Marti. 
Balenya y O.iveras. 

Salló c! Inter con mucho gas, pero los 
sabadellenscs se imi>us¡eron en seguida, do
minando Varaomente a sus adversarios, que 
no cesaban "de librarse muy a menudo de 

• A pes.'.r del acentuado dominio del club 
sabadeüés. sus delanteros tenían e l santo 
de espaldas, no dundo con el tan codiciado 
goal. No asi lo¡j estrellados, quo en un buen 
avance de la ¡toca delantera consiguió, por 
mediación <!e m buen directo de Tonljuán, 
shoolado dusdo lejos, el prim?r tanto de la 
larde. 

No se Iiizo esperar el empite. aprove-
chaodo Desvens una de u s innumerables 
aoaskincs quo tenían los sabadellenscs para 
p o d T nnrear. Con esto resultado se llegó 
al descanso. 

E n el segundo tiempo el Juego fué más 
Igualado: los lnl"rnae¡onales estuvieron co -
Qeios s y "Jugarca mejor que los sabado-

llenses, que poco n poco se desmoralizaron 
hnsta el extremo do anularse casi por com
pleto. 

A medida que los sabadt'.lenses desmaya
ban, los estreUadps, ayudados por ei árb l -
tro, que estuvo muy parda!, volvieron a la 
carpí con gran decisión y arrojo, consi 
guiendo dos magníficos sen!? de dos caño
nazos estupendos que Marti, desde lejos, 
mandó a Estrnchi sin que éste hiciera gran 
cosa para Impedir que el balón se introdu-
Jera en s u portería, 

En resumen: un lia pésimo para «1 S a -
bá lel l , g r a i vnluclad y acierto de los in 
ternacionales y una Umenfíble labor del 
árbltro. quo en otras ocasiones hubiera dado 
ocasión a un escándalo mayúsculo. — A. R. 

• • a 

' GRUPO B 
S a r s , 3 ; T s r r a s a , 1. 
Dada la actuación del Club de Sans en el 

letaal campeou.-'o, se cotizaba »1 partid) 
d*l domingo a favor de! T a r r a s a ; pero vaya 

; i con lógica al footbal!. 
Con m n c h í cDncurrencla, quo fué aumen

tando a medida que avanzaba el partido y 
bajó el arbitraje de Aramburo, se alinearon 
los. equipos com..) s igue: 

Sans: AIsina — Altés. Molió — Masca
ren, Hlvig, Barrachina — Rivera, Rovira. 
VtHarroya, Soler, Martínez. 

Tarrasa: Mestros — Massuguer. Kernán-
dez — SimA, Papcll , Segarra — .Castro, Mun-
l a n T . Canato, Roig. Santos. 

Bmpate a un goal fué el resultado dei pr i 
mer tiempo; el del Tarrasa fué consecuen
cia de un pcual por manos de Mulló y el del 
Sans muy bien rematado por Soler. 

" •ienlemcnte, 
' junos de 

su linca 
defensiva se distinguió notablemente. 

E l Sans eonsigriió Jos goals en la segunda 
parle, uno de ellos por mala actuación de 
n e s l r e s , y un penal el restante. 

* • • 
IBartioe-.c, 3 ; Jupltor, 2. 
Los dos galillos que se disputan el galli

nero de la barriada de San Martin viéronsc 
sníeayor -Irania a 'frente en el campo del 
r i índo- ta primer lugar. 

Ardían en - des, os ios del Martincnc de 
quitarse el mal trago que Ies dió el Júpiter 
en ia primera vuelta, ganándoles el partido. 
L o s olini-i.icos, por esu parte, teman esperan 
zas de repulir la suerte. 

Estas cs.-cunslancias •Hevaron anteayer al 
carneó del Marlintnc a toda la barri.-.da foot. 

bolera, ya de sí numerosa, agregi 
concurrencia Infinidad do allcion id 
tro por tratarse do uno de los mú 
tes encuentros de la jomada. 

Bajo ci arbitraje de Sarnpere se coiotd 
los equipos como sigue: 

Btartinenc: Bertrán—Trallero. Sublru 
Comorera, Beséas, Gumbau — Mercad* 
Ualos. Costa, Gumbau, Mariné. 

JOpItor: Baehs — Reyes, Garrobé—i 
na, Cnillcó. Miljavlla — Marg,i;-ii, Boj 
CPOS. Navas, Samsó. ' 

Sin dominio sensible consiguió ei JA 
colooar el primer goal de i a larde, taii 
por Sarnsó. 

fin la segunda parle Gumbau lonil 
empate y poco después un penal tIraÍBi 
Bosch i e dió el segundo goal. 

Lakatos i'c,-m.!ó con fortuna un c 
nuevo empale, y decidió el parti'I 
disculiblo de LakRl fs , del que p 
Júpiter, oall'ilcándose de ofíslde. 

Como el árbitro lo dió como valido, H| 
hacemos constar como tal. 

« * • 
Badalona, 2 ; Espanya, 1. 

Celebróse este partido en el campo 
fio, con asisloncia do Incoulabl. numerol 
espectadores. 

Fué muy duro y frecuente en -sc iah l 
debido a la pésima actuación üA 
soldado desconocido, que ahncó ios equJ 
as i : 

B a l l e n a : Bola — Massanel, Bau 
drtgo I. Mauricio. Bf-llavi^ta — Seg-arn, ^ 
drigo ¡ i . Tejedor. Llinás, Riera. 

Espanya: I-eal —- 'i orras, Vlii.ii — M'|| 
Dlanco. Zaragoza — Plazas, Aifara, Pt;f 
Aleu, Raich. 

E l Badalona entró el único goal iW ] 
mor tiempo en briliante escapada de Lila 

Armóse la primera bnonca por no lu 
pilado el reíerée un penal muy risihlíj 
R a z a s , eoslando bástanle ealmar IM 
OIOS. 

Juego bastante suoio fué la c'.r.u'lori-l 
de la segunda parle; debido a ello el r 
na Incurrió en un pena! que entró coa i 
Ufaro, con el coaslguiento empate. 

E l árMtro no ? • inclinó a dar comn J 
válido un ch'jlaio de Mauricio, consKI 
dolo oside. ,. „ 

Armóse una gran bronca, susp^nJirt*! 
el Juego. J 

Ite inudjse el partido, centrando e l i w 
la polola,, slgrflfleanttp que daba como » 
t i l g»aí de Mauncio, con lo que se cs.an 
ios ánlnws. 

Un fuerte aia-iu-^ el Espnnya, que m 
el eáspate a toda costa, dió' lugar a qu« 
se luciera de un ¡nodo notable, no 
el resultado de! partido. . „ 

En el Frontón C inda! oeíébráronf? c 
rt!*ngo último entre socios de la SOCÍO* 
Sport Vasco los sigulentos parlidi -: 

Entrencrrlento: 
Rojos: Hermatyrfl Escudero. 38 te»'* 
Azules: Boldú-Garcia, 40. 
Campeonato: 
Rojos: Al.a!li-Bargiifid. 20 laníos. 
A x i l e s : fc-.rer-P.ovirosa, 40. 

ATI.ET13MII 
Conforma btaute aalU-.ipado en 

lumnis, ni domingo se edobraron ' * B 
del arsenal civil los ejercicios .inun>« 
de entrenamiento para el oross cosinJf 
^anizaii) por la sección de deportes ¿f- ^ 
tre Autonomista de De<peDdeots. 

Tomaron parte en la carrera 23 .•'W 
ees. rlasiflcándose: , . , 

Primero. Perrer ; segundo, BataMi 
cero. Pineda. L 

Cdmpletaroa la excursión dWeroni«a 
oicios atlétlcos y gimnásticos, en .c= T * ] 
tiraron parte 50 socios. . . , „ 

ASAMB ^ 
En el Automóvil Club de C a U l u M i 

t i r ó el sábado úitiuio la assmblw 
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para 1» •onstitiición de la Confadora-
I S B Deportiva de Galaluiia, entidad deslina-
| 2 a fuadlr en una Hola-íos elMaentos J i s -

grsoa con el fin de haoer uSa labor m i s 
íUfera, o eea la Fedoracióc Je Scxjietladts 
ortiva» y el Consejo de la oümaHidft. 

ú asam&le» txié presidida poc #j soflar 
líeclosa y CalveU, y despuée do oorícsee 

hits de salutación entróse en materia. 
Loe delegado» hk'ieron breve historial de 
i entidadM representada* y la ponencia 
fsentfl el eaUtulo, pronto a disouUrse, que 
i aprobado por unanimidad, oon la adición 
i aijunaa enmiendas aceptadas por los po-
ites. 

Seguiilamente dlcuüóso ed ostalulo por ar-
IC-JÍUS, con la natural discusión propia do 

•> actos, debiendo hacer uso de ta palabra 
j frecuencia el señor Ventosa para encau-

_r la discusión, que, da vez en cuando, iba-
i por los cerros de Ubcda. 
Procedióse luego a la elección de dos con-

lejeros (le Ja Confederación, que dió lugar a 
• p«05 c inoportunos debates, 

finalmente, fueron elegidos: 
Presidoote, don Juan Ventosa Calvel l ; v i -
residentee: bafón de Güell. Ricardo C u -
, José Vidal y Bibas y Juan Pornéa; s c -

«tarios: Knrique Hífolg, Jaime Mestres, Jo -
i Mesalles y José Traba l ; tesorero, Manuel 
irriga Roig; contador. José Ellas Junoosa; 
Wloiecario, José María Co de Trióla. 
La signifloaclón de las personalidades c l c -
I13 hace esperar una labor frucllfera. 

R U G B Y 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

LA RENTA OS TABACOS ; i D E MAL SN P E O R :: E L ESTANQUERO O S L A E X 
PENDEDURIA NUMERO 113 S E ADUEftA D E L A C A L L E DE SALMÉRON :: E N C A S 

T E L L O N COMO E N TODAS P A U T E S . — L A SACA DE E S T A SEMANA 

' Los primeros equipos de la Unió Espor -
Samboiana y 0. H. Athletic jugaron 

ayer un emocionante partido en el cam
pe la primera de dichas entidades posee 
«n Baudilio de Llobrcgat. 

Arbitró con gran pericia don David Cuyás, 
"rteniendo por «u acertada gestión loa plá-
nes de todos los jugadores. 

I Daminó «asi siempre la U. E.- S . , haciendo 
I primera marea (3 puntos) a la mitad del 
Tinte tiempo de un magnllico pase a los 
ti cuarto» que supo aprovechar admira-
tementa su ¿la "Izquierda. 
[Antes de finalizar la primera parte, una 

equivocada de uno de los celestes 
! aprovecharon Jos atléllcos por un "rez 

líolée". Jes valló oí empale. 
[Enipezó el segundo tiempo en medio de 
TW expeotación, ya que todos los juga -
lc:ts pusieron sus mayores entusiasmos 
"i deshacer el empate. E n la "melóe", y 

E n nueve meses del afio económico la r a -
t-audaoióa por taftaoos ha aumenífliio en 
un 13 pur 100. SI la Arrendataria hidjiese 
tenido labores para entregar al consumo, el 
aumenlo liubiera triplicado. 

Es vardaderamente sensÜJle que el Tesoro 
público salea enormemente perjudicado por 
l a inospacluad de la Arrendataria y por las 
complacencias d«J señor Cambó. Pero el s e 
ñor Cambó lo entiende de otra manerK E n 
vez do dedicar s u atención al mayor desarro
llo de la renta d» tabacos, se entretiene en 
orear puestos burocnUioos, como los famo
sos delegados regioa para la represión del 
oontrabiÉlde, cosa ya en desuso en todas 
partes del mundo, pues es un hecho pro
bado que sólo bav contrabando en aquellos 
países cuyos Gobiernos se empellan en ex
poliar al pueblo por medio del arancel en" 
beneficio de unos pocos privilegiados. 

• * • 
Con el decreto oreando los famosos dele

gados regios para la represión del coutra-
Cand'j el antiguo representante do la Arren
dataria, señor Echagrie. ha cesado en su car
go, pasando al de nueva creación. Jnterina-

_ mente le ha sustituido don Ignacio Carbó, 
i antiguo inspector de suballeruos de la Afrea-

dataria. Si mal estábamos con el señor E c h a -
güe, peor estamos todavía con oí señor Car 
bó. Los estanqueros continúan, como en los 
mejores tiempos da la crisis del tabaco, r e 
servándose la mayor parte de los cigarros y 
puntos fuertes para la reventa clandestina. 
¿Cuándo se pondrá remedio a este estado 
de cosas? 

• • • 

E l paaado jueves el estanquero de la ex
pendeduría número 113, sita en la calle de 
Salmerón, tuvo a bien adueñarse de la vía 
pública, vendioudo a la puerta del estanco. 
¿No le parece al alcalde que no se pueda 
tolerar seraejanle abusoí ¿V qué propósito 
guia al estauquéi-o en cuestión?, se pre
guntan las gentes. Ko e» difícil adivinarlo, 
vendiendo el tabaco en la vía pública, una 
vea entregada a la cola una pequeña canti
dad de tabaco, se da oon la puerta en las 
narices del púbiioo, evitando toda flacaliza-
olón. I 'o r -su parte, el representante de la 
Arrendataria debe tambiín tomar cartas en 
ol asunto, pues en los días de saca se priva 
al público de poder depositar cartas en el 
buzón, oon perjuicio de ios derechos del pú 
blico y de los intereses-del Estado. 

• • • 
" L a Libertad", de Castellón, ae queja de 

que en aquella capital no haya tabaco. 
Oomo en todas partes, querido colega. 

* • * 
Paquetes de picado de veinte y de veinti-

cluao, cigarrillos superiores y cigarros flli-
plnos serán las labores que la Arrendataria 
entregará esta semana a los eitaocos deL 
primer turno. 

La rnayoria de los estancos recibirán una 
caja de picado, una do cigarrillos y otra «ta 
cigarros. L a s cajas de cigarros Ollpinos con
tienen quinientos paquetes.de veinte unida
des, o sean diez nill cigarro*. 

Como puedo verse, la Arrendataria otm-
t'núa sin tener tabaco para el consumo pü -
blico, pues una caja de picado y otra de d -
garrilios resultan Insuficiente» para el c o n 
sumo. 

Ferie o w üe I tes i ras 
L a Feria de Muestras l.a aceptado Ja r e 

presentación en Eapafia de las Ferias Orien
tales de L w o w a cambio del servicio que 
diohas Feria» prestan a la de Barcelona, r e 
presentándola en Polonia. 

Con dicho motivo la Feria de Barcelona 

* r , por estar lesionado, sallan las pelo-
" por el lado contrario, lo que daba una 
"ija grande a los del C. N. Athletic, que 

no supieron aprovecliar, j a que 
Mea de tres cuartos (bastante notable, 

cierto) no hizo absolutamcnlo nada, 
lo lo prueba el hecho de que la marca 

r * s puntos) que obtuvieron en el segundo 
^spa fué el resultado de un avance de su 

de apertura. 
|Cja este resultado, 0 a 3 a favor del 

V Athlelo, finalizó el emocionante par-
cuyo resultado no pudo variar la U. 

.8., a pesar de los inauditos esfuerzos 
* Pwa ello hizo y el jugar casi siempre 
1 lerreno contrario. 

I^ara el domingo se anuncia un enouen-
entre el C. N. Darcelona y la Unió E s -

Tiva Samboiana que promete ser refii-
Ya que los celestes, después de la 

^0,* que sufrieron el 15 del corriente, 
.ocasión de jugar con el mismo Club, 

marcado Interés en quedar en el l u -
we Je» corresponde. 

exponer 
sus productos en Polonia que pueden pedir 
en las oiicinas de BaTcelona informes de las 
•audiciones en que serán admitidos en Ja 

Feria de Lwow. 
• Se han recibido en las oüeinas de la Perla 
comunicaciones oficiales de Gobiernos sud
americanos dando cuenta del interés con que 
se 'ha tomado la Idea de partiolpnción en la 
sección de Obras textiles. 

E s a s comunicaciones son la oonílrrnación 
de las que de raal orden han sido hecnas a 
la Feria por el ministerio de Estado referen
tes a las gertiones de los ministros y repre
sentantes do España en aquellas Repúblicas. 

Los Comité» de la Feria en Londres, Ro
ma, Lisboa y Berlín, as! oomo la Feria "de 
Lwow, en sus trabajos, cneaminados a <la 
creación de relaciones eücaces de intercam
bio entre nuestro país y los países respec
tivos y con vista a la propaganda de nuestra 
Feria, han solicitado de ústa con insistencia 
la lista de lo» productores adheridos hasta 
la fecha, lo qu» se liace presente para que 
¡us Industriales qu« deseen darse a -conocer 

en aquellos países no esperen a última hora 
para pedir su adhesión a la Feria, renuncian
do con su retraso a las ventajas que pueda 
proporcionarles la gestión de los Comités da 
la Feria de Barcelona en el extranjero. 

E l Palaoio de la Feria está a estas hora» 
completamente alquilado por Industriales n a 
cionales y extranjeros y son poca» las esso
tas que quedan disponibles. 

E l montaje de Jas casetas empezará den
tro de pocos días. 

Pub l i cac iones 
" L a Mujer en su c a s a " . — E l número 

de Enero de esta notable revista publica i 
25 trabajos varios de labore? artísticas. 

6 de ropa nlanca, 22 de trajes de señoras 
y niños, pantallas y arañas para alumbi jdo.; 
etcétera, lodo ilustrado con grabados. 

La crisis de la incivilidad. — Asi titula 
su editorial la revista "España" en su n ú 
mero correspondiente al sábado, 21. Pubuca 
también la carta del conde de Roiniuiones 
sobre el "Nuevo Hispano-americamsmo . 
Versos de Antonio Machado y de Espina; 
un interesante articulo de Camilo Barcia 
acerca de ia Asamblea Universitaria recien
temente celebrada; Crónica internacional y 
originales de Díaz Estévanez, P. Carrasco,, 
Critias. Hernández Catá, " E l Explioador . 
Mario Puccinl y otros esarltores. 

1 EBH3H5 del 15 % 
todos los artículos confeccionados 1 2 7 - H O S P i T A f i . - I 
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B A N C O D E C A T A L U Ñ A 

Dal&nce cerrado en 31 de Diciembre de 1921 
ACTIVO CENTRAL, Y S U C U R S A L / E S PASIV< 

PESI.TAS 

Caja y Bancos. . 
'Acciones, Bancos, Asociados 
lPórticipadonesir;diistrialesy f inancieras. 

Cartera Valores y cupones 
IPapcI y Monedas extranjeros . 
'Efectos Comerciales . . . . 

Efectos al Cobro _ . . • 
Corresponsales ' . . . 
Cuentas Corrientes y Créditos con Garantía . 
Operai ioms de Valores a phizo 
Var ias Cuentas Deudoras . . . . . . 
Mubüiario e Instalación . . . . . . 
Gastos de Constitución 
Inmuebles • 
Acciones en cartera 

1.983 
8.931 
1.405 
3.650 

261 
1.584 

134 
3.095 

C3 

95 

03 

.967 
620 
933 

.465 58 
135 12 
457 72 

2.566 
232 

1.339 
866 
359 

2.545. 
15.000 

.574 
785 

.904 
892 
.483 

38.959.481 

836 "¡i 
.452 54 
972 56 
000 

23 

M O N E D A E X T R A N J E R A 

. POR SU V A L O R NOMINAL 

Efectos comerciales 
Curresponsales y deadores var ios 

25 995 85 
169 .991 .288 *0 

Capital 
Corresponsales 
Cuentas Corr ientes e Imposiciones a la v is ta . 
Cuentas Corrientes e Imposiciones a plazo . 
Acreedores por Efectos al Cobro. . . • • 
Efectos a pagar . . . . . . • . • • 
Operaciones de Valores a plazo. . . . . 
Var ias Cuentas Acreedoras 
Dividendos a pagar 
Remanente ejercicio 1920 • 
Fondo de Reserva ñc co 
Beneficio l iqoiao ejercicio 1921. . 942 295.53 
Dividendo repartido a coenta . . 300 000 642.2 

38.959.481] 

M O N E D A E X T R A N J E R A 

POR SU VALOR NOMINAL 

208.976.765 

C U E N T A S N O M I N A L E S 

Caja de v . lores . 
Cuentas corr ientes de valores 

23.268.726 
22.696.430 

.3 

65 

255 54I .922;43 

Cuentas corrientes a la v ista . 
Cuentas corrientes a plazo. 
Acreedores por efectos ai Cobro. 
Cuentas de o r d e n . . . . 

133.526.15 
35.419.5 

930.! 
141 W 

208.976.76 

C U E N T A S N O M I N A L E S 

Cuentas corrientes de valores 20.780.91 
Valores en custodia . . . . . . . 8.682.4H| 
Depósitos necesarios . . . . . . . 1.070.1 
Cuentas de orden 16.031..' 

255 .541 iB | 

L a n o c h e e n M o n t e A r r u i t 

IV. 

CAMINO D E ANNUAL 

Quedamos en nuestra crAnlca do ayer, de 
la cual esta es contiuuacióD, en el momento 
del r.ombalu en la Uder& oriental de Al - la l -
H.tiiga, cuando se dispoaia el repliegue de 
las uolumuas de los «oconales Feroindcz y 
Saro a la po.-iciOa ac Dar Busada, donde de-
I) .ni vivaquear. 

Desde nuestro observatorio, en una cleva-
aHa del terreno entre Casa yueiuada y Ras 
Unsada nos era posible uprociar precisa-
incnte la fas* más interusanlc de la lud ia , 
ya que en el lado de la loma que pudianio? 
ver fué d»nd« tuvieron lujtar las dos car-
g n de los escuadrones de Alcántara. I,« se -
KUiuta oai-Ka, dada por .'1 .•seuadrrtn que 
a\ani.<ba rn uu niovmiicDto envolvente por 
el lado de la colina que mira al Batel, des
concertó al enemigo de tal modo que lo pu
so ea fuga, pudiendo hac-rse entonces la 
Mtirada eu orden, quedándos'' en retaguar
dia, eonU'niendu a los que pretendían hos-
lüzar por el lado del puente del Kert <,J< 
iiira a Tikermin, la poik-la indígena, la art--
Inria y las ametralladoras. 

Mientras esto ocurría en Al- lal -Harlg^, ae 

wstcnla en Dar Azugaj otro combale no me-
l u s emocionante j sangriento. 

Desdo .-,b>Tvatorio de Tistnl in habia-
moa pi-escnciado a l.i- priiucras faoras de ¡a 
mañana la salida do las columnas del campa
mento de Batel a sus obj&livos respectivos. 
Ya os hemos descrito el orden del avance; 
pero 'o que no pudimos apreciar desde nues
tro punto de observación y supimos después. 
Qor referencia, f u i que los vanguardias de la 
columna Cabanollas, mandadas por Riquel-
mc, cuya misión era ocupar As me dan, no se 
detuvieron en esta posk-Mn. sino que avan-
«aron hasta Dar Azugaj mismo, que era la 
prcoeupaeMn y el temor de CabaneHas, ya 
que se suponía en este punto fuertós eon-
centrarlones enemigas que debían oponer 
gran resistencia. 

Hasta la linea del Gan (o del Igan) h a -
oian avanzado los columnas de Cabaneltas 
y de Berenguer casi paralelamente, esta ú l -
i ima ocupando la derecha de la carretera de 
liar Drius, o sea el centro de las tres 
.'ulumcas. cuya diroooión izquierda llevaba 
ia primera. 

Pero ya traspasado el Igan (o Gan) , míen 
traa la columna de Beresguer se desvíate 
nacía la derecha, en dirección a Busada, las 
vanguardias de Rlaueüne seguiaa hac ia . Dar 

Azugaj. adelantándose un par de VWieK* 
«1 grueso de la columna y avanzani'> i J j 
den de combate, yendo en prini'r l f ™ 
pclKia indígena, a caballo, ocupao'lo 
tenso frente en forma de inedia luna 
seguía la artillería Kgera. E l dan " > 
do, próximo a los montes de K-IJI--' • 
de cuyos repliegues "paqueaba" el « 
go ) , cubierto por fueras» mont-^l*-- «•! 
guiaros, y el flanco derecho por fueraM 
bién de regulares, a pie, no más dt J ' * p 
res. 

Como quiera que no se espera1!' J'^J 
Azugaj pudiese ocuparse tan r.ip |U^f 
cuando nosotros llegamos a Ca«í Qf* 
a eso de las nueve, no podíamos e n ^ 
que ta Un temida Dar Azugaj ( v - ^ 
posición que tentamos a la TisU, » ^ 
de fusil, desde donde traían i' - '•' 
heridos, cuya primera cura pre-- '. -

A la hora del repliegue, mienl-!? 
A'oántara sostenían c«abate cuerpo 
po en la ladera de Al-UI-Harigi . Ü 
ndlgena y los regulares techaban 

a brazo partido con el enemigo ew 
que se presentó en nutridos gnip-* I 
barranco jle Uardana. de memnri» * 
pues supone un i aréntesis saagriefl**. 
1919 a 1922. 

Durante la noche unos veíale 
de ta poHeta ImBgcaa. que o c U P * ^ 
avanzadilla de la posición, fueron f-
dtdcs por los harkefios, los euaie* 
ron parte del parapeto; pero los <*' •* 51 
sin. arredrarse, aaltacoa.ttL.QUro ^ 

http://aaltacoa.ttL.QUro
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teuflifo 7- en ^ tnovimlento envolvente, oa-
« r m sobre eHo*. castigándolos durament* . 
Cuego volv iaroa a ocupar 9u puesto t ran-
(juüiinante y pasó la noche sin la mayor 
¡gvedsd, 

I^oi ieglonarion. acampados en diversos 
puntü' comprendidos entre Husada y Dar 
j i n c i ] , tuv ieron también lo suyo, y m u -
ehos' de ellos, en vez de descansar, so ded l -
etrnn «n patru l las noctu inaa a la caía del 
•paco". 

Respecto a nosotros, soi^rendidos por la 
fcora del crepúsculo y s in nn pase oficiar 
para poder c i rcu lar por los caminos después 
i i las cinco, decidimos pernoctar ^n Munte 
Arrul l ; asi tendríamos que recorrer menos 
can - - al día siguiente para presenciar Ja 
ooupiclón de Dar D r l us . 

Pueda decirse oue pasamos la noche en 
Til». Parte, a l cobi jo de una l ienda do lona, 
doo'le en cor ro animado se char ló do todo 
lo humano, entre c igarro y o lga i r i l l o y entre 
_iort>o y sorbo de te y de oaíé. 

Una noche serena aa Enero, do cielo l i m -
5» leí i ' i s be l lo , azul, i luminado por una 
IBBÍ entera y f r ía . 

h LM casas del poblado y las llen.laa del 
étopamenlo parecían más" blancas al con -

, traste de la sombra que proyectaban. 
V lo alto de la co>ina,"el nvoo de la 

tríci i posición, alzándose en l re las negras 
nf l ini c ircundadas de u n muro , pareóla un 
»jo -luiestro, el o jo de un puente bajo el 
Bu' f ' r r W un rio de san<-tí y de l lanto, 
ton i ; umtas esperanzas, donde tantas i l u -
tio:ri, donde tantas voluntades y anhelos 
pnv.'ieron ahogados, pero sin poder saciar 
u «id de venganza, en una revancha feb r i l 
mente deseada; la sed de reivindicación y 
« -n de amor . . . un r io que fué absorbido, 

io por la dulce corr iente del r io próx imo, n i 
por ti agua salada de la mar cercana, sino 
por la negra t ier ra Insaciable, y más aún por 

; t'. egoísmo lohumno. 
Cala la l u í fantasmagórica sobre las 

ntoss de la a l tu ra y sobre la cruz ter rena y 
I tamulirla de l a explanada, que se extiende 

kmensa hasta el l imi te mar ino, y bajo esta 
luz, propicia a la evocación y al ensueño, 
y ant? esta cruz, más grande, más eraoclo-
Mn'.» y augusta en esta hora sol i tar ia y 
*MciQia, pudimos reci tar la oración ep l -
411 i, con la voz apagada y el pensamiento 

[«e'-ndldo, porque era ei alma la que o ra -
I >i 1í rodi l las, el alma fervorosa, ya que la 
: ' lumana, para ser elocuente en este ins-
. tot» de emoolón suprema, necesitarla de 
I •» i iwnog acentos con que el Dante pudo 
i fccir sus cantos de u l t ra tumba y .K'rcmlas 
| W í " expresar sus bíblicas lamentaciones. 

R'eordábaroos ol encargo honrosís imo, 
I M' asi imposible de cúmpf l r . que días an -
| af.g h i r iera el I lustre d i rec tor d<í Prensa 

«panol i , el seflor Luca de Tena, de rendir 
"a • "••naje poético a los már t i res , un so -
Jít, (jut fuese como una oración lapidaria, 
" f ^ , ¿Tué canto, qué verso, qué p Uabra 
f i * ! - - haber de mayor emoción ni de más 
Muda elocuencia que el gesto sublime del 
lu js i ro en e l insUnte inspirado de besar ia 

l^-m de la fosa heruica? 
i Noche de Monte A r r u l l , l lena do cvocaclo-

[•W inenarrables y de emoolonfs profundas, 
M?*1 '^ señalada para siempre en nuestro 
I w a i ó n v en nuestra mente con una cruz 
l<« iuz : 

COY DE SILVA. 

M-'llüa, Enero de 1922. 
(De " L a Correspondencia de Espada"',) 
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S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

COMPRE USTED 

4 

11« en Muer ta» y qui .-.-os y en la 
" rac ión de e le periódico al precio de 

DOS P E S E T A S 

Eliminación da un concejal 
..a =o>lún de boy ha despenado expecta

ción inmensa. 
Debe eíootuarae en ella el temkdo sor lao— 

temklo por los Interesados — que ha da de
cidir cuál de loe velntlolaeo conoejalee a 
los que todavía faltan dos aBos de •'saoriQ-
c i o " tiene que dejar el puesto l ibre a uno 
de los del dleueltu Ayuntamiento de Sarr iá. 

Hasta aliona los MNtetta de esta natura
leza, que s igu ieron siempre a la» agregacio
nes de ias barriadas extremas a Barcelona, no 
se d is t inguieron precisamente por su n i t i 
dez. Todos, según rezan las crónicas, hloié-
ronsa con t rampa. 

Pero las cosas han variado. El sorteo ú l 
timamente celebrado, que oostó la vida m u 
nicipal al seflor Alblf laua, realizóse ya con 
escrupulosa legal idad. Y el de eeta larde lo 
mismo puede decapitar, dicho sea meta fór i 
camente, al seflor Maynés que al señor San
tamaría. ¡De ahí el m iedoI ¡Los cir ios que 
desde hac« días arden en la iglesia de la 
Donaaova l . . . 

L a sesión : ¡Va b o l a ! . . . 

La sesión empieza a las seis en punto. 
Y es de pr imera convocatoria. 
Estos detalles indican ya la hnpaoiencia de 

nuestros ediles. 
—¡Verá usted — nos dice uno de el los—, 

los malos tragos, pasarlos cuanto antes me-
j o r l 

Sobre la mesa de la presidencia y en
fronte el alcalde," que prealde. se ve el b o m 
bo fa ta l . A algunos le.-, hace un . efecto igual 
que el patíbulo a un cundenado... 

El secretario lee el acta de ia sesión an 
ter ior , aprobándola el Consistorio. 

Luego nos hal lamixi ya en p l -no sorteo. 
El señor L lo re t , je fe de la sección Cen

t ra l , empieza a dar vueltas a l l*>mbo. 
—¡Esas vueltas me causan mareo! — d i 

ce un edi l rad ica l a un compañero suyo de 
fat igas. 

— ¡ Y a m i ! — suspira e l otro. 
Los seflores Vlnaixa, Arquer . Xicolau y 

Anglada, designados al efecto, velan por la 
pureza de la operación. 

—Seflores, ¡ v * b o l a ! — diee, sonriendo, 
el alcalde. 

Seguramen te ordena: 
—¡L lo re t , no cal que rod i més! 
Cesa el boratoo de dar vuel tas, el si flor 

Nicolau apr ieta e l gat i l lo, d igo, e l botón, y . . . 
— ¡ E l ve in te I 
El veinte es el número que corresponde 

al seflor José María Pu lg y Corr.minas, re -
gionalista, cuyo nombre pronuncia, con so
lemnidad, el secretarlo. 

Carrasco, que con ei "ag rac lad . i " f > r m i . 
en el seno de la mayoría, el grupo de! ure-
r o n s a g r a m e n f , exclama: 

—;LT ian ben reven ta l ! 
Mavnés se f ro ta las manos y recibe m u 

chas fel ici taciones. 

De sobre la mesa : Montanar 
hace enmudecer a Mayné*. 

A I dise' iHrsc los dicl&menes de sobre- la 
mesa el seflor Palau combate nno de la Co-
mis i1^ de Tomento po r el que se concede 
permiso a don Jos í Bat ir-U y Mol ins. ceren-
!e de la razón social Industr ias pecuar l is , 
S. A., para real izar determinadas obras en 
tina fábrica de cuerdas armónicas. 

Kl seflor Paiau sostiene que, antes de ser 
aprobado, debe pasar este dictamen, según 
ordena el reglamento, a informe de la Jnnw 
de Sanidad. , . " 

E l seflor Mavnós, apoyándose en a rgu 
mentos de leguleyo, quiere q i ' " el d!rt-.men 
se apruebe a toda costa. I A qué se d-be este 
rmpéüo? Según manlfteí.ta e l scf.or \ i n i l x a . 
se debe a que el Interesado, o sea el seflor 
Batista, es un regionaUsta de " l o m o y l o -

1 "i .'.rr.o el señor Palau se siente spUsUdo 
ñor ""l pes0 de raxones d i orden j ' i r td ico 
úue e l jefe de la mayoría le echa enctont, 
el soflar Montanar se levanla y t j ír igwaaoiw 
j seflor Maynés le dice:. 

—Ni n r \ - i ni yo. «-f.-jr Mayn«.<. f o - ' m -
derecho a venir a T ' ' i hablar como abogi 

dos, sino como representantes da la c iudad. | 
Bien ostá '^ue nos sépanlos las leyes al d e 
di l lo , pero en este caso heñios de" atenernos 
tan sóio a lo que los funcionarios competen-
IJ'S de la casa, de acuerdo con lo fjue p res 
cr iban el reglamento y las ordenanzas m u - ' 
nicipales. nos indiquen. 

El seflor Maynés sa muerde la lengua. 
Y el dictamen pasa a Informe de la Jun ta ' 

d-i Sanidad. 
Dos dictámenes aprobados 

Se aprueban a continuación dos d i c táme
nes: uno de l i Comisión de Hacienda au to 
rizando la elevación de tar i fas, en de te rm i 
nados trayect os a la Empresa de ómnibus-
r ipperts La Provensalense y uno da la Co
misión de Fomento poniendo a disposición 
de la Alcaldía di>s mi l pesetas con destino a 
los trabajos de urbanización del Parque de 
la Gludadela. 

Aquel los dictámenes de Abastos. . . , 

Igualmente se apruelMn cuatro dietám-1-
nes de la Comisión de Abastos en cada u n ) 
de los cuales se consignan 2,000 pesetas p a 
ra efectuar obras en los mercados. 

El barón de Vlver pido que cont inúen s o - ' 
bre la mesa, pero el seflor C.oll y Rodés se, 
opone a esta pretensión y solicita que se v o 
te !a urgencia, rondando en que los regiona-
listas i s lán en mayoría y en que, por lo t a n 
to, w saldrá a úl l i raa hora con la suya por 
la elemental razón de que votos son t r i u n 
fos. . 

El edi l monárquico protesta entonces con
tra el proceder de los regionallslas en este 
asunto y d»ja. después d'- votar en contra, 
que los cuatro d ic tamine» pasen adelante. 

Despacho ordinar io 

El despacho ordinar io no ofrece impor tan
cia. 

Los dictámenes que lo integran son en su 
mayoría de |Mml te y merecen el beneplá
ci to consistor ial . 

Entre los pocos oue quedan sobre la m e 
sa f igura uno de la Comisión de Abastos 
iprobando las co rn -pondientes bases de 
concesión de trescientas p.itotites para la v e n 
ta ambulante de pescado f f - sco en la via p ú 
blica. 

Proposición : Una interpelación 
aplazada. 

E l seflor Vlnaixa present í una proposición,, 
que es aprobada- para qu-- el p r o c u r a d ^ de 
este \y i in tamlento se encargue de real:* ir
las tcsl ionea necesarias pai < idqu r i f un I n -
mueole de la calle de la Ciudad. 

Luego manif iesta que. debido a hab- r -
celebrado esta semana la sesión de prtoiera 
eiinvocaloria y no haber podido reuni r toda
vía los suficientes datos, aplaza hasla la se
mana próxima e l desarrol lar la inlerpelación 
que tiene anunciada act iva del régimen que. 
impera ••n el Matadero p ir.» e! saeriflcio do 
reseí. 

En honor de Rubio y Ors : Final . 

El seflor Gambús se lamenta d-1 qu»1 e l ' 
Ayunlamien lo no se raya preocupado '!•> hon 
rar, en la fon. ia que merece, a Rulir.'i y u r s , 
una de las f iguras má» notabl'-s d ' l renaci
miento l i terar io de Caialufia. Solamente — 
dice — se ha dado ei nombre del " ( l a y l e r 
del L l ob rega l " a una cali'1 qw. para mayor 
aarcjismo, está jun to a la del Olvl i lo. ; 

El seflor Nicolau d 'U lwer le observa a l se
ñor ' U m b ú s que se ha pensado ya «-n levan
tar a Uubió y Ors una e<t.'tlua en .Monljnici , . 
frente al Llano del Llobregat, W canto con 
tanto amor. 

El «efior Gambús se muestra sal isfecbo. , 
l ' iuc a continuación que se pr • • ••' l u 

los agentas de í i b i t r i o s no den, en pleno pa--
-"0 de Grada, el espectáculo d^ registrar 
•n mala f o r m a a los viajeros «fie l legan por 
•I Apendero. 

Son las siele y a e d i i. 
No h-iv raáa de que t ra tar y se levanta la 

file:///inilxa
file:///yiintamlento
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En la Audiencia 
POR LOS JUZGADOS 

DlllgenciM. 

i E i J i rgado de )a Universidad, seorelart» 
•de don ílafael Claverla. instruyó durante 
mis lloras de guardia once diligencias, h«-
biendo ingresado en ¡os calaboaos dei Pa la 
cio de Justicia tres detenidos. 
• Le MistitiiTó en sus funcione* 1̂ Juzpado 
de la BarceíoneU, secretaría de «ion Bien
venido Pasoú, al que hoy relevará el del 
Oeste. 

Detención de un reclamado. 

Ha sido puesto • disposición del Juzgado 
que lo tenia reclamado Pedro Garrido, raoso 
de tren de la linea del Norte, acusado de 
haber sustraído de una expedición tres pís
telas Star. 

Denuncia. 

.Tosí} María Planes ha denunciado que An
drés Llimona. al que traspasó un estableci
miento, después de pagarle dos plazos, «c 
niega a abonarle él resto de tal cantidad, que 
asoicnde a 5.250 pesetas. 

Hurto. 

E n eí domicilio del doctor Tarruel la, s i 
tuado en el paseo de Gracia, se ha cometido 
un hurto de objetos de plata cuyo autor se 
ignora. 

Criada da confianza. 

Ha sido deleaida una criada llamada Dolo
res Tbomasa. acusada de haber sustraído 
varias Joyas en la casa donde servia, situada 
.en la calle de Santo Domingo. 

L o q u e s u e n a y p r e t e n d e j 

A b - e l - K r i m 
Yo eneontrarla f4eH y pronto la solu

ción del rescata de los prisioneros espa
ñolea, y voy a demostrarlo en cuatro l i 
neas. 

Ante todo, condenarla a muerte al cabe
cilla de los rifeQoa por ser el autor del 
levantamiento de las rabilas del Rlf, que 
por s u culpa Bspafia ha derramado un rio 
de sangre y mucho oro. Pero toda la colpa 
no es suya, sino entre él y el difunto ge-
neral Silvestre (que Dios lo tenga en la 
gloria) y su Estado Mayor, porque han de
mostrado el desconocimiento de laa cons
piraciones que ee tramoban dentro de laa 
mismas cabilas ocupadas. 

Porque el levanlainienlo de un territorio 
poco más o menos como dos provincias de 
(lataluda no se puede organizar en dos 
días. Pero hablar de lo pasado lo consi
dero tiempo perdido. Hablemos de Jo fu
turo. SI España quisiera vengarse de loe 
crimenes de Abd-el -Kr im le costaría otro 
rio interminable de sangre, sería la ruina 
de España el sostenimiento del grandioso 
ejército que tendría que tener durante aflos 
y años en toda la zona de Marruecos p i ra 
al final no alcanzar una victoria verdad. 
jPtorque después vendría el bandolerismo. 

que daría tasto que hacer como ahora. 
Ahora, yo Oobierao, * Abd-el-Krim ] d 

perdonaría para evitar mayores malea, am 
pondría al habla coa él y le propondría «if 
nombramiento de Jalifa de la zona del Riil 
Pero, a cambio de este nombramiento, ves-l 
dría el reacate de los prisioneros, despu* 
lo pondría al frente de un ejército de oesJ 
pación, porque Justamente el territorio quef 
falta ocupar es el más malo y el mis itJ 
vantisco y el tnis indomable de toda naes^ 
tra zona del Rlf. 

Y digo esto porque el dia que nuet 
ejército de ocupación «e atreva a pasar loi 
limites de Annual y los Benl-Said sabrt loi 
muchos y duros combates que tendrá quq 
sostener, v asi, atrayéndonos a Abd-el-Kri 
a nuestro lado, evitaríamos estas lucho ta4 

Elentas, porque es lo que él suefia v pnJ 
nde: ser Jalifa del Ríf. 
Y esta diplomacia que ee necesita tM 

la podría obtener, por ser muy oonocedoi 
de Marruecos, el general MarUnez Anido! 

J O S E O A U f 

A N U N C I O S 

J U B O L 
L a x a n t e i 

f i s i o l ó g i c o 

E l único que realiza la reeducación funcional del intestino 

J U B O L 
Esponga y enjuga el Intestino. 
Previene la Apendicitis ' 

y la Enteritis. 
Impide el ezceso de Gordura 
Regulariza la harmonía 

de las formas. 
Común kAclonr« 

• la Academia de Ciencia* Jr Pjfif 
a Juno IW; 

) a lo Academ.a dr Mr.l:w'ij dr Pan» 
iJI O iirtnbrt lio?! 

EsUIXecim.rntos Chilcl.iin. 7 ».•. ni< út »oi»n 
ctrnnevPcrii Ln leda'jrnioon - t'oa •CbiOUa, r; 
. . i . . . j j . U E.caru. Clitru. i :, Mianadu 7I& Barfta 

E l i g i r lo marco depositada' 
E l , H O M B R E OE L A S T E N A I A » 

fl 

t*r| Mwr en Mr... U¡íí IMUI Ctt» 

• .\ nnai oe cuentas el producto designad* 
bajo el nombre de J u b o / constituye un coa-
j u m o muy luen combinado de ageotet 
activos en la terapéutica intestinal Con él 

se lucha eficazmente cootra el 
e s t r e ñ i m i e n t o crónico, te 
reeduca el intestino, se roejort 
la digestión, y además se pre
viene e ldesarro l lo de la entero

colitis Hé aquí ciertamente un bennoso 
lolal , y lo suficiente para l l amar la atención 
de los módicos y de los enfermos sobre no 
medicamento que ya desile varios años, 
suministrado la prueba de una verdader* 
ef icacia o 

Dr J i jan S A L O M O N 
dt la Facal lad de Mediana de P " " 

• Atestiguo que el J u b o / p o s e e un verd* 
doro valor j un gran poder en las enferme 
dades intestinales y pnn. ipa lmeiue en lw 
eslreínniientos y gastrnentenl is . caí"'' *" 
que !o recete Afirmo q-ie esto es ferMifi* 
sobre la Í Í de mi titulo • 

Dr HENRIQUG DE 
flierr.oro de ta Academia de Med^'"* 

de Rio de Janeiro 
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H O T E L E S , R E S T A U R A N T S , 
FONDAS. COMUNIDADES, COLEGIOS, ETC., ETC. 

CARNE CONSERVADA 
"CORHED BEEf (Fiambre exlra) 

C a r n e d e N o v i l l o U r u g u a y o 

I 

P R I N C E S A , 1 1 
P a f a cajas completas de 12 latas, buen dcscaento 

A V I S O S 
•Viudos y solteros 

I f f a c a s a r s e c o m o D i o s 
• manda, d i r í j a n s e a E . A r -
|P»u. C a p a U a n s . n. 9 , o r a l 
l lcerca P. a t a . A n a ) . N a d a 
V ' ü o s . U n i c a c a s a ( o r i n a l 

[HORINfl de 6UERRH 
Tjséila el soldado n.* 78.600 A. E s -
IcMrlealaS.' Compañía Expedl-
^ • a n a de Telégrafos.-°Meiiua. 

Í D U L Á S 
POEamentos y certlflca-
i üos de todas clases. 
Usuntos matrimoolales 
[ismiíos miiiiares, etc.1 

»Uj. 1.0-T8lé(ífle 4343-3. 

VENEREO: 
'Cura rápida conlas 

L e s P e c l a l i ( i a d e s d e l a 
aciaMMDaL-Asalto.¡?8 

"cuei rd^hMfeürr 
S A I V O X 
.^asna mejor y m i s econd-

lónifi f £ lecciones sueltas. — 
•J!1«. número SO. 

1 
la] 

Defensa rápida 
Desahucios, Créditos. Contribucio
nes, Cédulas. Arlbau, 19. pl. 9.'; 8 aS 
P s f a JOTencitacasarla con cab.* 
O l l a . HHO. ENCAKOUS serlos de 
todas clases Taüers, 30,1.0 3r. Badla 

Enfermos de los ojos 
Curación de las granulaciones y de 
todas las In ilamaclones crónicas de 
los ojos por antiguas v rebeldes que 
sean. Muntañer, P8, de 10 a 11—CU-
nlca. Calle Sans. l ó , do 5 a 8. Sans. 

IMPOTENCIA 
Vigor Bcxuatrftpldoy sin 

peligros 

m i m :•: Sífilis •-: m i 
R a m b l a - U a n o B o q a e r l a ^ - l 

lentre Hospital y San Paaioi 
Consulta dé 9 a 1 mañana y de 

B a 9 noche 
Economía para Birastoros, 

dependientes y drogoeros 

Blenorragia 
Lograran su curación rápida 
con las PERLAS BALSAMICAS 
SARRIAS, convence uu tubo, — 
Segalá. Rambla de las Flores, U 

C H A Ü F F E Ü B S 
Enseílanza rápida y económica 

Doy lecciones día y noche, práotlca 
mecinlca. Tan taran tana, 2, o 

I m p e r m e a b l e s 
Se coniecclonan y toda clase de 
composturas. Raurlch, 21. 
C o ñ n r a ^ ' a Que fabaje en casa 
d C l l U l Ú gratis habitación y la 
vida.—Aragón. 126, tienda. 

C O H S U L T A para O B R E R O S 

' ^ V E N E R E O 
O R ! N1 t PURGACIONES 
<.PABLO, IB^Da 10»12y5»a.1 pía. 

2 000 ptas. necesito, pagará en 
*10 plazos mensuales con el 10 

porOiO aa ínteres. Tengo garantía. 
Escribir: Usta de correos H. M. R. 
K * ! gremio dn vendedores de Es 

teras de Barcelona, celei'ra-
ra junia ile agravios el día 31 del 
corriente, a las 15 ea ol loeal, Fer
nando Vi l . 30. pral. L a lista del ra-
partose halla expuesta en la casa 
del segundo síndico Ramón ArbOs. 
calla Ancha, número 6. 

W C k s a síndicos y elaslUeacio-
* - J * J * ^ * res del gremio de bode 
gones da San Martin da Provensals 
participan a sua agremiados g,ua 
el reparto do cuotas contributivas 
para el ejercicio de I922--Í3. se halla 
expuesto para s u exáraen en el 
Pasaje de la Democracia, y, bajos, 
celebrándose la junta para el Jui
cio de agravios, el día 30 del actual 
a las 2 dos de la tarde en el mismo 
Pasaje. 10, principal.—Barcelona, 
23 de Enero, de ia23. 

LA 
del gremio de vendedores de toci
no al por menor tama 1." clase H," 
número 21, participa a sus agremia 
dos que el reparto de cuot is para el 
.próximo afio ecom'mlcoae '9i2-23. 
se halla expuesto en ei local de la 
Asociación de Tocineros. Tallers. 22 
pral., hasta las cinco de la tarde del 
día 31 del presente y en cuya hora y 
día y en dicho local, se celebrará la 
Junta de agravios. — Barcelona, 88 
de Enero, de 1922, 

I v a s i n d i c a t u r a 
litíl frrpimo de vendedores de Joyas 
al bur menor tarita 1.* clase 3." epl-
praíe 13, avisa a sus agremiados 
que verifleado el reparto de cuotas 
de contribución industrial parael 
año I!*>2-5'!. se halla, este, de mani
fiesto en la calle de ruartaferrlsa, 
ao, pral.. hasta el día 31 del corrien
te, en cuyo día y a laa once de la 
mafinna. se celebrara la Junta úe 
agravios en el local de la Cámara 
Mercantil.—Pasaj<! del Crédito, nú-
mero 2, principal. -•" 

mió de pe
luqueros en salón tarifa 4." clasee." 
citan a la lunta de agravlosque 
tendrá lugar en la calle Arco de S. 
Agustín, 5. pral. el 21 corriente a , 

.las 10 noche. E l reparto ha estada , 
expuesto en dicho local desde el 
lu como se a visó a los agremiados. ' 

La Sindicntura. 

EL S l ü l f l PBI1 
del gremio de escultores estatiift- | 
de Barcelona, comunica a los agro- , 
miados 'ivie el reparto de cuotas 
oara el ano económico <¡e l','22-23, 
éstarft expuesto en la Roiula de 
San Antonio, 92, 1 2.' los días 34. j 
2 \ M. 27 y 28 de los corrientes y que . 
el Juicio de agravios leudríi lugar i 
el día 30 a las II de la uiañana ec | 
ei citado local. | 

W n sindicatura del gremio de 
J L w a establecimientos de Blise-
fianza con más de un profesor, fiar 
tlripa a sus agremiados, que, e! ro-
;mrto de cuotas contributivas para 
e: ejercicio de 1922-23. se halla ex
puesto para su examen, en la calle 
Pelayo. 5. ent., 1.'todos los días la
borables de 0 a 1 de la mañana y 
de 4 a 8de la tarde, celebrándose 
la junta para el Juicio de agravios, 
el día 30 del actual a las 12 y 112 de 
la ma&ana en el mismo local. Bar
celona, 23 de Enero, <le 1322. 
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La sindicatura 
«Ii>l T v i i U <!'• iM la la t i ' ros <te Of»-
«¡a rtl n ' P M i i e - t a s las Unías 
úrl - i. tr-'ie a . oiitrlMicWn has
ta el üia ; 0. a la» H -le ¡a UOCIK- <iae 
l e i i r t n luirar tk j un ta deatnvvlos 
en e! local rt« :;i «illa J i ' : - n , 
f y 10. ;ia^»a<lu Centn) «le Orc-uilca. 

LOS SINDICOS 
Í
l clasttleartoros Jel prPiulo 4e labia 
Bro» de uracia. m::ni ' ie«wu a ^us 

pcrpuilniloa une la» ilutas ú<il nj-
oJr ' i ,a lentó i lr c u.i e perael prO-
itino ojerciclo. r«>ar;ia expueitaa 
bapt» <'l OtatO. a ias " de la uoclie. 
Oue so celebrará el Juicio de agra-
»los. en el Centro de üreciioa, ca
lle •••au Joaquín. byJO-

Los síndicos ^ . S ^ ' e 
comestibles, aooite, vinagre, alinee 
rtós, la i i l joros y t-r-rbonenas de 8. 
Hur í . i i , ponen on . o ioclmiento de 
t m ayreniiaaos que las l istas de re 
parto de la conlr lbuclón Ini lUKir lal 
corrosiionolento a los años IKi í» ' . 
ta ballanue maiiñestoon ellnc i ! de 
La UolOn uremial de S .Uart n sí-
lüaoo on lac . Clot. 'Jl.ncsile el día 
21 aK)l del ete roes y en el último 
de dichos días tendrá lufear la liin-
tadeacraviosa Usa. a. i, do la tar
de y üy na y K y ir-' i» a, e* 
da uno respeclt»amente. LosSInd. 

m a si-idt-.ttnra dol gremio de 
W L é a calés s l» cént.taza. de San 
Martín de Provensats. participa a 
sos agremiados. i|ue. el reparto de 
coob s contr lhuiuaj para el ejer
cicio de 1922-2S. se i iB l l a expuesto 

Bra su examon. en oí Pásale de la 
¡nocmcla. 9. bajos, celcbr mdo 

se la Junta pa ra el luido de airra-
vtoseídla óo dol actual, a las 4 de 

t ía tardo, en ei misino Pasaje, 10. 
pral . liarcelona. 23 do Enero do 1322. 
• siuillcatura del j r reu i lode 
M^em taijeruas de San Uurlln do 
Ptovensiils participa a su» agre
miados, que. ol reparto oe cuotas 
eentrlbiiUvas para el «jercíolo de 
iau Xt. se baila expuesto para su 
examen, en el Pasaje de la Domo-
crftcla. n. bajos, celebrftnrtoso In jnn 
ta para el J líelo de airravlos el día 
X Of del actual a ls»a de la Urde 
en el mísiuo Pasaje, 10. pral . Bar-
celona, aa. de Bnero. de Itaí. 

S t a . e d u c a d a 
y lina, rasarla con caballero do po
sición Valencia, 119 a.*, 2." 

la Ge misión de la Fiesta 
de San A i i on lo de i luiuardO. suplí 
ca al posoeilor del n.'CDI. quepas» 
a recoeor el cerdo a u t o s del M fie 
no hacerla se dar<i romo renuncia 
do sin dereobo » nlnituna recisu-a-
cWn. - Holnanló W tínero l»2í. — 
Pedro Hii;au. Kbla. Vclastl. 

D i s p o n i b l e s . 
2.000 pías, neirocio positivo, busco 

«loveo serlo í¿".ial cantidad. Kscrl-
H r B. ;«* P. Apartado 2« . 

Aprendices de 
encuadernador 

f a l t a n e n l o s t a l l e r e s d e 

J U A N V I D A L . C a s p e , 

n . " 1 4 1 y C e r d e ñ a , 2 0 0 . 
"ra /* - i'or sota para roardar porte-

na , no tiene liabltaciOn. R.: 
Vidrio. 4. I* 

U semita Éiali!ii i l!t»!mii 
práctico en U med.da. edad, o .1 . 
año». lu iUl ls lu muy buenos Infor-
tuea. KKcrllir indicando sueldo a 
1.091. Rambla KKtudtos. fi. auuncioa 
T k / f i ' l ' o o hija se ofrecen para 
-^•^•^cuidar despaclio 9 íainlUa. 
poco numerosa. Bbla. Calalú fia. 

Cajista remendlsta 
para fuera de la capital. — Calle de 
Notariado, 2. principal. 

R e p a s a d o r e s 
paia íj brtca do muñecas, ee uecesl-
lan que sepan repagar caPoxa» de 
pasta, mei'.io obélale» y mu.leree.— 
Dirvitse: Consejo Ciento. Tu. 

Faltan chicas, trabajo ttcll. Calle 
Sadurní. I . l ' . Z ' 

Maqnialslas S I M » ^ 
ta teneros do punto, se necesitan. 
Baja San Podro, número 42. 

Mozo falta. — Calle Conde Asalto, 
námero H5. lavaderos. 

V a l l a aprendiz, buen sueldo. Calle 
* Fctrítxol. — La Mallorquína. 

Muchachas ^ r S ' í t a ^ 
tal ler Je pialarla. Cali, S. L* 

Bordadora Con;eiy: Falta oficia
la y aprendiz» adelantada. — 

Das:::eria, ~ Jumo Jaime M 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e g 

Se necesitan M & f B f f i : 
zos Paaeo San Juan. 33, almacén. 

Falta-chica sepa trabajar btdrío 
soplado se prefiere ampollísta, 

racrlhír: E L DILUVIO sai. _ 

A 1 A S A G E 

Krmasatrtstadlplom. desea caba-
ro. Bscrlblr; °KI Dllnrio^ a» . 

Mujeres para coser saco« se ne-
1 es iun . Bou de S. Pedro. 16. 

i V I l n e r v i s t a 
hace falta—Salmerón, número 
1 1 * A f i í O oficialas para tar;e-
X U ^ u a u teros y monederot 
piel se necesitan. — Sa^ruís 2 y i. 
esquina Travesera. Junto Uiauonal 
R A V a i i A f Paita» aprendices 5 
n a j d U O r sprendlzas. - Callr 
Consejo de Ciento. 91. tiesda. 

Se necesilan S T o ^ . 
les para adornos de conflK ría. — 
Barbara. V, ^ ' . ^ 

Faltan aprenitíces y apreadlzas. 
Validoncolla, 51. 

palas cartón. Necesito oficíalas.— 
w Ómilñcaclín para fanr ia» . 

1 on-e;o Lleulo.MiHo^larraQchs' 

En gabardinas ^ n ! ; ; ^ 
raaiiuluistas ci.mv lotas —Torrente 
de las Plores, y. ' S",, bajos. • 

" M E C Á N I C O S -
en taller auiomóiiles. faltan. — 
forloa, número 137. 
t i i9r t ( l ' l carpintero prAetico en 
K l A c l l i l ias inai.iiinasaeaserrar 
y labrar. — herlandlna, i l . 
Fkaaifla* 1 altan dos ayudantes. — 
LlOlllI 'U Rosal, 9>. I 

Cajista Palta. Impronta Bofarull— 
Balada^de Cervantes. 2. 

Castre. Falta aprendiz adelantado 
w para todo el año. 

Florldablanca. '/7, entresuelo. 
'olojero.--Falta aprendiz tanau-
>do. Rambla Canaletaa. núm. 9. 

F a l f a n oxídalas y aprendlzas 
1 d l l d l l (-orristas. se da traba. 
Jo a domicilio. Ro -afon.a 

Hprendíza pantalonera 
adeiautada, se na esíta —Calis de 
Príncipe de vjana, 8. entrl-' 

E n c u a d e r n a d o r a 
Falta oficiala en La lipofrrúllca. 
Calle valencia, 181; imprenta. 

a jululstas para pafiuelos. fal
tan. Baja San Pedro. 26.1". L ' 

F a l f s n aprendlzas de l la f lo * 
L a i t a i l par» hacer flacos, s a 
nando enseguida. Bot, 16. :.' 
C o desea nneíal paamlcíonero 

para coches y amomOilles. 
lüaaco de Qaray. tienda. 

necesito. Diputación, 1S2. pral. I.* 
f l h ico para farmacia. — Preferltle 
" d e Gracia o San Oerraclo. Calle 
MunUner, ¡ m bajoa. 

Cbleo para reparto 
de una «ovísta. nace falta en el des 
pacho. Valencia, 200. — 1UPHBNTA 
IMPERIO. _ 

Falta aprendiz iampista. sueldo 
2-3U ptas. día. Mercad, 3, ectrL i ' 

Encuadernadoras 
Faltan medio oflcíalaa que sepan 
doblar papel. — Ramalleras, l í , 3.* 
Fallan roaiiulnisuia para pañue

los alee d.'r. y aprendiza» p a n 
trábalo fácil - Fortuny, 3,1/^ _ 

Electr ic ista: S8ríum¿?í̂¿ 
tic amb derivación». Plassa Comer
cial. 2. ent.. 1 *: de 12 a 1 1 de C a 1. ralla oficial montador y apren

dices adelantados. - Calle de 
ArairOn. 401, lampistería. 
n f l H n l a e bolseras, hacen falta. 
U l l U d i a S (mena retribución. ln-
formaran: lylWo. S I . - P . 8.—De 12a 1 
P a l i a »n aparador o maqalnís-
1 a l i a ta ijue ostS practica del 
calzado a medida. - Rambla de Ca
taluña. 5a. Caá» NADAL. 

ral'a i muchachos y muehacbas 
para josaatas madera, Francia, 

núm. 12. tienda (esnutna Hadaa.; 

CRIADAS 
Buen precio horas 
Atlclnnado dibujo, desearla algu-
nas horas semanales, no Importa 
el es domlniío. modelo tipo criada, 
necesario sea robusta, ganará 10 a 
15 ptas. hora se^úa convenga. E s 
cribir con datos completos Aparta
do de Correos n.' Tfc, cas i l la n." 87. 
Barcelona. 

Sastre: Falta apreneot adelantat. 
Carrer San Pan Ul y 54. 2.° 

Aprendices fe.nWS 
1 error de lilanea. II.—Gra. ia. 

Aprendices f S S & S ^ 
Hfiu^liacha de M a Ifl aOos. para 
'•atnibajo fncll en ta'ler calados. 
Baja San Pedro itl. principal. 

P l a n c h a d o r a 
Faltan oficialas y aprendi/as. Calla 
yulnlana. 2 entro calle í-ernando 
y calle Bo-tuerla) 

Faltan ühlcas pr.icUcas en coser 
a maquina. Valencia. 81». L*, 2." 

CiO n p r P d ' u muchacha para los 
U C ^ G c l . a quehaceres de casa 

dormir en se caaa. Guardia. 13, 4." 
Dclal ancua 
íuita. calle 

i n r p n d l T ' medio oficial eacua 
« IJ l CUU1¿ dernador 
Pn 'Tenza. número 391. 
V ^ r m t t r * aprenent de l l o l s m « * " » C M anvg. — carrer de 
Rocafort, 163, taller. 
S A f f O P i t a mecanógrafa ; para 
O O U U l U d Laboratorio, falta. -
Calla Bo<|Uerla147, Farmacia. 

AZUL OITRHIAR-
Operarios o personas 

prácticas en la faiirica-
ciúnde comprimidos (bol-
sitas), se desean Uiiado-
mat, 104. bajog. 
{ T a l t a l noys puanyant dessecuT-
r a l t a n da._Mallorca, 287. balxos 

C h i c o l * l ta A«*«<¿~». 
Farmacia. 

Faltan planchadoras de nuevo. — 
Puente de San Miguel. 8. 

se necesita. — 
Cerrantes. 3 Oficial cajista 

Dalia aprendiza ropa blanca. Calle 
* T3m»rit. 167.1.*. !.• 
/ k p^Bd lz f a l t a - L rgel. 69. UUer 
' ^ u e tapicera. 

OIdeo de 14 afioa para reeadoa. I n . 
ta. V nlversldad, W, lee berta. 

A p r e n d l z a s 
de Hailos. se necesitan para 
jo fácil iranaado eiisegulc.i 
Poniente, W, principal. 

Planchadora: Falta ofi u T 
»oo de Gracia. 73. 

ElCBÍflEíMOMEJ ^ V ^ ñ 
Arlbau números 16 y 4s. ^ m 
Imprenta: Aprendiz-ad»Urii£í 

cajUla. falta. Iris, ManUnel a 

V E N T A S 
Establecimientos! 

300 a la vista ¡entre 
3 grandes pizarras del 
calle y las 8 de ¿dentro ly mi» i 
2ja)sln anuncísr). K s U csna • 
hace más traspasos que todu 1 
demás tuntas. 

No cobra por anticipad 
Nadie puede competirla cas* 

6ual. Cera, 51tesq.Rd 
TeWpno <09-A. 

sist ra-cl n la de 8 ctm c . barata n 
muy buen estado. —Ratón: UOM 
da. 12. fábrica de boruiaa. ( I 
Tpaonóurafos especíalos, traa 

eang-as. Boqtferia. 47, 

WC V CÜUB forras de UD palón 
BarbarA, :¿, 2.' 2 

COMPRAS-VENTA|^ 
y traspasos 

de establecimientos, tíendaf, I 
cas y locales 

Disponibles de todas cíate?, (f 
clos y puntos 

La casa quo realiza esan operad 
sea con más rapidez y lejana 
6t quiere vender so estableciaiie 
to.—SI desea adquirir aljruuo M 
gurando su capital y en botif 

rendimientos. 

V I S I T E 
C R E I X E L L y Cl 
Calle Borrell, 47, pr 

Despacho de 10 a 1 y de 3 » | 
Algunos do !oaf nnombrabls» J 

tenemos a disposición 
u . .» de cnfi5 y leche eu inmaifl 
•ClQ ble punto. deja2da dla.r 

EitaklKiiinia l l X í V ^ T 
f . m n h *n calle concurnil» 
D IoKI» Knsanche, por austaj 

T ' t i i i 'le c.)me»ili.|es •• 
i O U pular.se vendeporMM 

tmfi muy acreiltado. por *>a 
U U d« familia se vende. 

I f l l f f i a á 6 a b ^ n 8 ^ ^ e 9 P v C T 
t mmtit en dl eieutos m»K^ 
i B U i propias para cuála-j 

che. s» vende tait 
T ihans en calle concurnos."! 
I S K t ü por500duros, opnrusf 
(a alniiila u"s U«nda " T T 
IC aiullfl para toller. ele . uV 

al centro de la capital ** 
101 de po «oopeaetas. L 
t m r t m ñ i i i vende tisniis g iPnflm tibies, por m i a r ' 
lanFla se traspasa hay ' > " 
I K l R frutales. «rtorleusj-K-
f . MBJ . casa al Pueblo-jce^i 
M K B l pisos predi». 5 f " 3 
Tlaids en" vivienda y paU«»| IKiM por 190 duros.gaa«a 

Otros que no pteeüan 
Borrell, C pral De 10 a \ l J í \ 

Predo» de lUouMaf*» 
poniente, 3 bis. • 

* ve 
liada con boni^fgjf i 

vendo barato. Ba»"o 

http://pular.se
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M S 8 I R M K l i m 
i. r..— m*» IniporWaM en eiita 
EM—No oomprjn ui venaer 9ia 
^ Mtoe Tlíftar est Í> cM». 
Ro cobramos anticipos 
Jibarea Hermanos 
Ronda San Antonio, 62 

:"jM-..-o;.o 14a-A. 

Póra l a ^ t o s 
moí-.^ las farmaclaa. 
l l i ío t-ar a todo prueba 
ftadn lavaderos a teda urasba 
ftULi^iso local, gran punto 
Woifi loolicrU Céuirlc». antigua 
Itoúo cafe camareras, c'ntrfco 

vtladomat, lí*. ijriuclpal, L' 

LIQUIDMIÓN 
Muebles 

iHuel^Ses 
iViuet^les 

EL UNIVERSO 
roaienta, número 3 bis, 1). 

lEr^orfat Vendo aprnába',' An 
I M b D I i a s tígao corredor de 
(oUIes Fepet. Banda .San Pablo, B, 

ij-De n a i y de 5 a 7. 
Mlelclota llantas msilera, Tt^ndo. 

>3a Antonia 2«. sastrería 
•Wi - .spaso Bnaanrhe dos puerta» 
• bueno. Junqueras, 6. prloclpel 
•T^oi hlolclctas de ocnsldn rendo 
•*"'lj9ral;;a. Saquea, 35. S. G. 

v e n a o p ^ . ^ « ip . 

V S K C O T A B 5 R K A 
casa oom'das. sa 'UP' •- Boeafort, 

NO sdtmío eoíti'aosefl. 

S í i n m B'»u>,u'o!insiii^" 
Asalto, 84 fnrmaci». Jarcalon» 

Auna 
-a J 

Vonr f f l cnrmoaartaiia i'a^leato» i 
I O Ü U U | ara 'acs tra!:Oe. «J» al 
aceite, se prestar para v n a o T re- I 
Tarto y guarulcloiii » a ia losleaa. 
Carretera de MatarO, número 164.— 
Casa de comidas. 

C O M F R U S 
A lbacas, pápele as. brillante», 

perla», esmeraldas, oro platino 
> dentadun.». l ulcn cae» que paga 
mas a'tos pr-clng que otras. Zur» 
baño, 8. Plaza Real. 

••••»»•••••••««•«*»•»« 
ALQUILERES 

Habitación p-ira c bal ien sólo a 
uormi. hiera Alta. ia ,a . . i." 

Sala a matr.inonlo dereclio coci-
_ ua.—Asalto, ax í . i " 

A lquilo? grandes hai lte. p. de» 
pacho. Avlfló. 8y 1 :.t:itrc»iielo 

r í f > « a m í n r t c ''eaean habl-
u o s a m i g o s ,.ici0n inae. 
pendiente alguna» hora» al día. — 
Hacriblr: Bl . ui LO VIO ya . 

l.alniaclón amueblada 
1." D. 

Bonita 
para alo. imrbara, H5. ?. 

A R A 
almacén de mercadérías 
se deséa en el radio Leo
na, Aviñó y Ancha, has
ta Ramblas una tienda o 
local, no importa que sea 
interior y calle poco con
currida. Se pagará tras
paso o gratificará al que 
la indique si conviene. — 
Ofertas, a E L D I L U 
VIO, número 650. 
C í e cede habilaeMn iwnoel laMa. 
~ d . c. san Pablo, 3 \ 1.% 2 ^ 

•aMtaelto S n ^ K ^ u S 
F.Uo, 51, portería. 

cuarto 
BM, 

disponibles de todos pre
cios 

Tiendas, almacenes, etc. 
[aíHjjQS. V - M m k m - K 

H ermosa I iablt icHa para mntrl 
maíllo o Roílorita. cou ¡ji-nmón. 

H»I in^srtel Duero. 134, prnl.. I.* 
T l l c r p o t a 8ra. ofrece lindooabl-
U l O b I C i a ueie Independienteeu 
piso bajo. Razín: Zurbauo, 3, l.° 

P f lVPa Pambls. cado un ci 
b V r b t l j . inudonnir. 20 pt»». 
ve:tralii«i«,MjJ$ i.*, 2." 

do» caballeros todo e»t. o solo dor
mir. K ; Rsennlllerí, S . l y C. non'.a, 

HUÉSPEDES 
^^o'uedores de Belén. Anturuay 
^ ' a c r e d i t a d a casa fornidos eco
nómicas. Xucia. B y 5. ir^s Iglesia 
de Belín cerca la Rambla. 

PERDIDAS 
S e g r a t i f i c a r á 
a la i eríor;. :e l'.;iya eacontradolia 
vero con lollavea, devolverlí-s. Ad 
mlnlstraclón •Xoiicjero- Launa, 35 
K ^ v f ' domingo, matipna. en el 

Pa.-eo de Oracip. se perdió 
perrlta g rfona blanca .->e ^Mtlfi-
carableu al qne la entregue a la 
Dl-ección del Edt-n Coneert. 

Guías "RAPIDO" 

C O M P R E U S T E D • 

Guía üe piaüriü 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
V M A D R I D Y P R O V I N C I A S 1 D B N U E S T R O S C O R R B S P O N S A b B S 

jas aguas 
de Barcelona 

Madrid, 23. 
íj ministro de la Gobernación ha nom-

Pfo una Comisión compuesta de un aca-
JWco de la Academia de Medicina, un 
¡Mejero da Sanidad, un arquitecto de ia 
pM';mia d« San Bernardo, un ingeniero 
pa'iaisterto da Fomento y el director del 
•^"ulo Nacional de Higiene, de Alton-
|_XIII, olegldns Ubrementa por los oorres-

liente» centros y corporaciones y cn-
"iH de dMtaminar sobre las cendlelones 

aguas que sirven de abastecimiento 
Jatr-dona. 
[• Comisión ha sido nombrada a Instan-
~ dei gobernador de dicha ciudad. 

ACIMIENTO D E L C A R D E N A L 
ALMARAZ 

[ P í r M , 23. 
L5' íil'ecído ayer en Msdrid »I cardenal 
tf¡'''¿ arzobispo de Toledo. 
|¿J '•«rdenai estaba gravemente enfermo, 

••'^ia mejorada en forma que se con-
™3 seguro un restablcoimlcnto com-

l^íodo ya se le consideraba fuera de p c -
P' una recaída sufrida a eonseeuencla del 

frío reinante, determinó ia muerte, 
"la ayer noche en el l 'dacio de la 

^ "-nizada. 

LOS MINEROS ASTURIANOS 
Madrid, 23. 

ly ,^ ernador de 'Oviedo telegraBÓ este 
díndo menta de haber aceptado de

finitivamente los mineros asturianos las ba-
presentadas por aquella autoridad para 

resolver las diferencias exlsfen;»8 entre los 
íbreros y los patronos. 

L A S R E L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 
F R A N C O - E 6 P A S O L A S 

Madrid, 23. 
Hoy, a pesar de ser fiesta oflcial. conti

nuaron en el ministerio de Estado las con
versaciones entre los técnicos españoles y 
oí delegado francés, acerca de las relacio
nes comerciile» entre las dos naciones. 

Los titulares 
mercantiles 

Madrid, 23. 
B l Colegio Central de titulares mercan

tiles de Bspafla, corporación oüclal de In
tendentes, profesores y peritos mercanti
les, celebró ayer asamblea general regla
mentaria, bajo la presidencia de don F r a n 
cisco r . - i rva) i l , par discutir la Memoria anual 
roseflando la actuación del Colegio, apro
bación de cuentas y elección de cargos. 

Por unanimidad dió la asamblea un ex
presivo voto de gracias a la Junta directiva 
por su acertada actuación durante el aflo 
en defensa de los Intereses profesionales que 
el Colegio representa. 

V U E L T A AL T R A B A J O 

Oviedo, 23. 
Hancomenrado a entrar «I trabajo los 

cuerpo» de la» m i s importantes cuencas 
mineras, uceptindose las basas propuestas 
.or el gobernador, medíanle las cuales se 
respeta el salario mínimo, garantlzSndoss 

por una Comisión arbitral coiapuesla por 
tres patronos y tres obreros, presidida por 
un Ingeniero Jefe de m'n.n. 

L A S ADUANAS D E T U R Q U I A 
Madrid, 23. 

E l ministro plenipotcndo de Bsp3i|á ea 
Conslanllnoola da cuanta al dcpari i írcn'o 
de Kslado de que la Sublime Puerta por un 
decreto ha restablecido el sistema "ad v a -
loreni" en ouailto a la percepción de los de
rechos aduaneros de las nicrciaoias que se 
mporlen en Turquía proVbicióu a los co 
merciantes de pago de los derechos de adua
na en especie, lijándose las regla,' sigu'er.-
tes: 

Primera. Los derechos de Importación 
se percibirán como antes de la guena . a 
razón de un 11 por 100 del vnlor ds las 
mero andas. 

Segundo. E n el caso de que luya con
troversia entre la aduana y ol tíomerolahte 
respecto al valor de las toercinolas, decidirá 
una Comisión formada por un delogradp de 
la Aduana, un delegado e ia Comisión pro
visional de inspección, un delegada de. Con
sulado de la nación del com trdfofllc que 
reclame y un delegado de i,' (láma-.i de 6o-
meroio de la nación a la cual oertenezc» 
éste. La» decisiones que se tomen poi m a 
yoría do votos no tendrán ape'ac.oa y, en el 
caso de que los votos se dividan, podrá el 
comerciante pagar los df-reolios en especie. 

Tercera. Kn el caso que el oOMMiMIte 
haga una declaración falsa o cometa cual 
quier otra irregularidad, la aduana le apo
cará las sanciones de riyor antes de la RH?-
rra. 

Uuarta. L a s prórrogas mcnci-maJa? per 
el articulo sexto del antedicho d«ere!o-ley 
entrsrán en vigor a partir de! 1? de Oc'.rbfe. 
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LOS MARINOS AVIADORES 

Madrid, 23. 
Se !:i pisMic-ada tm déerctb ile Ma-ina rtls-

{cr ieodo Jo áiguie&Lc: 
" L i s jefe» y • iloul.-s de Ta nnna^U 1=-

'pcciallzaaos y pon Ututo do pilotos de avia
ción de primera raleguria con m i s de do» 
afioa de servicio de aeropiann. dísfmtaratj 
(te ¡1» beneücios que ooMBde < I artknlo únV 
co del real d^crelo de 15 de Mavo de l i ' ÍO 
al per>ínal . que haya [.rostid» serrlrfo en 
siit<iaarúi>j5. deiiúindii i-umencur so Aistrots 
fa ra los qdc huUiesea perfeccionado el tire 
a pa.-lir de la pulilieaeKVn de este real d(> 
ereto, pero rr»ntán<l"les loq platos a partir dd 
la ¡v. ha en que dejarán el scrvtcle de avla-

lOR».'* 

LLEGADA DEE G L N E R A L P l -
C M S O 

Esta mafiana ha llegado a Madrid ol geniv 
ra ! Picasso. 

LOS P R A C T I C A N T E S 

Madrid 2.1. 
E l IHrect'jrio de ;a F i t lerar l in de P r a c -

Ueanlea de España ^e na reunid!, eonru-
rrtendo represf ñUutes de tútlas Jas rej?iontS. 

f a é nombrado por uuanimidail pres'-lenlr 
don Enrique Marzo, represer.unvi de V a -
Irmin. por rcsWir n i ' acuella capnal ;a pre
sidencia de la Federación del Qeifghl de 
Medjccs. 

UNA CONFERENCIA SOBRE 
PRESUPUESTOS 

Madnd. 23. 
Con el presidente del- C'-nsejo eooíerea-

•iaren esta tarde, a úllinia hora, loa minis
tros de la Guerra, « a i ntia y Marina, i r a -
aron especialmente de presupuestos. 

CRUCES : : PRUEBAS 

Malr id , i ? . . 
E l ministro de la Qobe<iiari4n ha cs!ad 1 

eeta tarde en e! Palacio lie (;»oiunlaciones. 
imponiendo ias cruess do iSenetlceneia con
cedidas a los seftores •io,i Ton.is .^áncins 
Pacheco y don Miguel de L a - i , a.-*; «leí 

'Colegio de Huérfanos de Correos y Te lé
grafos por su gestión «Jlraisa al frente del 
mismo. 
• E l conde de Coello feMcIU efuslvam -nte 
a dichos señores. 

Luego el miaudro xhi ló ia salón de apa
rato*, presenciando las pnivl i i j del concur
so de ransinisUio tciog.iaoa especial que 
se vienen vcritlcando. 

El paisaje 
Madrid. 23. 

Ultima de la i»erie organiRHla por el C l i r u -
,1o Arltslico de Barrel -mj . ba dado esta tarde 
una confrrcncla el criticu de arle it-.n Ha-
facl Doniénccii. 

Advierte el confercncianl» al principiar mi 
diserlarión qu-- no t-s su proposito lia.-. r nin
gún juicio critico de los paisajistas catala
nes. De ello so hablan encargado y a e a dias 
anlcrinres noUbies conferencianle». 
.- Mi labor — d'iee — se reducir* n baMa-
ros del paisaje. 

•En la pintara de los primiln-^s apartvia 
únicnmcnto la naturalcn como e«ccnarin del 
honibrt1. E ra preciso, sin embargo, que la 
naturaleza apareciese ea l a oI>rs de arte eo-

•n<o personaje principal, q-ie dejara de ser un 
eli-mento eompJenicnlario de la obra artistl-
ra. Y esto lo lian rcalnado lo-» paisajistas. 

.Vlviértase trien — afiade — que el Berso-
nal personaj»- del paisaje no lo son ni los i r -
boles, ni la bruma, ni el mar. ni al ciek). Kl 
principal personaje es la lux. que modiOca la 
naturaleza dándole distintos lintes. 

.Los hombres, los animales, pasan'ea el pai
saje a ser un elemento i n i s de la naluralez] 
a animar la naluraleaa. 

E l arte de! paisaje ha de consüstlr en sa -
Otr euaipcneirsrse coa di natwaiesa. 
, Este milagro se realiza de mil maneras 
vwdlgiosas. 

Dicen alganoí. ios incomprensivo* mj^ 
V . -s cuadros de Mir no se ve tal como ella 
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es la naturaleza. A eslos les d i r í yo — a s a 
rle ei sefior Doniéaech— que no nos in
teresa al aitolrar un paisale l a naturaleza 
misma; no nos Interesan los Arboles, ni loa 
pájai-os, como tales, en la obra de arte. No 
[>u«cain - en e , , :,i verdad 1Í5 ío que en • ) 
coadro ne repiesenta. Lo que nos Interesa 
es el temperamento de! artista. 

E l seftor Doméaeob ba sido muy s p l a a -
dido por U numerosa-v seler la concarrencia 
qne asistía al acto. 

E i . COMERCIO HISP.'.MO DANES 

Madrid, 23 . 
Según comunicaridn publicada en el pe

riódico ollcial, el Gobierno de España y los 
de Diusmarca e Islaadia han eonvenl*>. por 
eanío de notas de 7 del actual, en que d-sde 
la fecha en que entre en vigor e! nuevo 
arancel de aduanas eypafloi se aplicarán los 
derechos de la segunda columna a las mer-
renefas ordinarias y procedentes de Dina-
n.arca e Islaiidia. en lugar de la segunda 
columna del aranc<'l prnvisionnl de 17 de 
Mayo dilimo con ias modillc»clon?s intro-
dueidas por -'.•ai • rden de 3 de Junio di. 
1921, actualmente en vigor, obliisindose, por 
s a parte, les Oobieinos de D in inurca e I s 
lán-Ha a apliear a las mercancías de orig'11 
y proeedenei* española los derechos aranee-
larios más reducidos. 

Dichos Gobiernos han convenido igual
mente en ampliar a tres meses el plazo que 
debe mediar entre el aviso de la denuncia 
del modus vivendi vigente por una v otra 
de las partes contraíanles y la espiración 
de su vigencia, y que mientras ese parto no 
sea denunciado s-1 ..pilcará a las mírcaocias 
de origen o proeed«:nr#, de Dinamarc* o I s -
iandia la secunda columna del arancel t é -
p.-.ii.'l que se halle en vigor. 

— F A L L E C I M I E N T O 

Madrid. 23. 
Ha fallecido en París, a los 70 anos, don 

Pablo <5al. pr«-siden(e del Consejo de admi-
ii!.>tración de ¡a S'"->d.id min-ro-metoiúr-
glca do l'efiari oya. 

LOS ESTUDIANTES H I S P A N O - A M E R I -
CANOS 

Madrid, 23. 
E l ciclo de conferencias que han venido 

MmáMB ea el Ateneo, organizadas per la 
Asociación de estudiantes faispano-aincrica-
nos. lia terminado hoy haciendo el resumen 
de Ja semana el catedrático don Rafael A l -

ra. quien, en el curso de ia conferencia, 
encomió el espirilu de la Asociación de e s 
tudiantes, glosando los puntos más salien
tes de la labor realizada. 

UNA PLACA. 

Madrid. 23. 
L a Comisión qne ha venido de Ciudad Real 

para hacer entrega ( M aeroplano q-je r e 
gala dicha proviacia a maestro ejército de 
Africa, estovo en el Consejo Supremo de 
Qatína y Marina para hacer entrega al ge
neral Aguilera de una placa de piala y oro, 
en que figura su nombramiento de hijo pre
di! v i o de Ciudad Hcal. que le ha sido otor
gado por reciente acuerdo del Ayunlauiienta 
de aquella capital. 

LOS CARBONES 

Madrid. 23 . 
E n la "Gaceta" se publica el siguiente 

real decreto de Fomento: 
Articnlo primero. Se hace citontiivo el 

re-.| decreto de 23 de Diciembre de 1921. 
que estableció una prima de cinco pesetas 
por tonelada paia el oarbón embarrado en 
los puertos de Asturias a todos ios carbo
nes de producción nacional que salgan en 
régimen de cabotaje por cualquier puerto 
español, con la aclaración de la real orden 
de 31 de Diciembre, que incluye en estos 
benefl.-ios a los productos de transforma
ción cok y aglomerados. 

\rt iculo segundo. 1.a liquidacidn de las 
primas se llevará a cabo por la Dirección 
de Minas, de! ministerio de Fomento, previo 
ex.tmfrn y Comprobación de las declaracio
nes 7 certificaciones correspondientes. 

E L DILUVIO 

La muerte del Papa 
La 

Madrid. 23 
C a r ' l a" participa que el —tnyi 

de España ccrc» del Vaticano coniuoi'» 1 
fallecimiento del Papa, ocurido a Ug gej , 
la r u f i ana da ayer. 

L a primera noticia se sopo porque el 
lesraasla de Roma se lo comunlró al 
París y éste al de Medrid, aunnne ao bá 
noticias oCriales hasta cerca de U- , . 
de la larde. 

E l minist-o de Estado estuvo eo la KQ 
cialura, donde ya se bailaba el mina tro , 
Inglaterra, a las doce de la mafiana. «ipr 
sndo el pésame cu nombre del Gobierno.' 

L a Nunciatura comunicó oGcialinenl* i 
ministro de Estado el tkllecimiento del PaJ 
a las cinco de la tarde, hora en que j» 1 
sabia aili por nuestro embajador, ma'na 
de Villasinda. 

Hoy. lunes, se conoció en Madrid la 
tieia de la muerte del Papa, ocurrida «v 
en las primeras horas de la mañana. 

L a muerte del Papa nu establece 
oflrisl de roete. 

Con difer.ncia de hora han fcllerid 
Papa y el primado de España. 

No obstante la diferencia, de IUCÍQHI 
dad. segiHvjncnte que con., pocas (»:> y 
incluidos los cardenales del Sacro Coi 
tenia el Papa Benedicto X V la intima 
fianza, más bien intima amistad, que cea) 
cardenal primado de Espada. 

E l Papa hablaba a la perfección el 
pafiol. 

E l Papa estudió nuestra literaturt 
rante s u estancia en Espafia. E n U igle 
de l a Buena Dicha, de ia calle de Silva, 
dicó en castellano. 

E s p a ñ a e n A f r i c 

L A C I E R V A RESERVA 
Madrid, 23. 
E ! ministro de la Guerra, pregutiUtin 

los periodistas a la salida de Palacio 
dicho que no hablaba nada y qne (1 
viese que hacerlo lo haría por setlas 
no disgustar a nadie. 

Ha añadido que. según informes del gel 
ral Berenguer, en AJrica no ocurría novedf 

A MELILL 

A las 12'45 de la mañana de hoy sal>^ 
con dirección a Málaga ( donde enibarci 
con rumbo a Mcliüa, las fuerzas que f 
ponen el grupo de Inslruoclón de id' 
ría, 200 reclutas de ingenieros y 18 de 1 
tendencia. 

Esras fuerzas van mandadas lod^s ; 
capitán. 

AMA D E L R C M M LA 

L a Comisión pro-cautivos publica caj 
Prensa la siguiente ñola: 

" E l presidente de la Comisión pr-1-! 
sioneros nombrada por ia Federación de a 
picados del Ayuntamieato de Madml «¡J 
el día 19 visitando al ministro de I ^ ' 
p a r í conocer con toda exactitud los 
res que en eslos dias pagados eircu ] 
gran insistencia sobre el inmediiio rts^ 
de nuesiroe compatriotas. 

E i ministro dijo al presidente de 
misión que. desgraciadamente, lian resaij 
ciertos los tales r u m o r a y que no se 
nótelas de cercana solución. 

— L a gente marroaul—«greco el 
— e s muy infunnal. Yo quisiera que nü 
pudieran converse de su facilidad I*" 
embrollo. 

L a entrevista fué muy cordial, P*'* ' 
práctica para b s prisioneros. 

TambMn y ea ocasión de e n \ r ' * ? l 
conclusiones del mitin en pro de ' í , « 1 
de los osntivos. estnvn el seflor i-'J},, | 
la Presidencia del Consejo de m i l ' ' - ' ; ' 

No yudo ver al señor Maura p^r c 
centrarse en s u despii-ho, pero UK 
muy atentamente por "el subsec- '"* ' ^ 
• e r Lequerica, y el prasideate u 
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t i x al mismo tiempo qus l iada entrega da 
i i con -'.iiiiones, sostuvo UDM deteniil» con-
|eren''¡. v'0" «1 «eüor Lequcrica refereato a 
¡i Lbarud d« los piisioooros, de las manl-
fístaolor.eg que le blzo el ministro de la 
Oiwrra y de laa derlvacionca que en lo s u -
Ifjlvo pudlerm ener la campafia del resrate 

NOMBRAMIENTO 

i H» !d> designado por °1 ministerio de E s -
lai) para i»l cargo de laterveníor de Marina 
M la región occidental d i la «on:i del pro-
fctlorao de España en Marruecas el c i p l -

i j a de fragata don Arson'i Echeolque. 

E U P A R T E NOCTURNO 

El parte oltclal de esta nodie dice as i : 
"Segi'ui participa el alto comisario desd 

ífetuin. no na ocurrido novedad en los terrl-
Ipriat de C e u U , Teluén y I.araohe. 

El comandante general de Melilla comu-
I H » qne U batería de posteión de Ad-el -
|rlf* '•'*> fuego sobre el poblado de Sid l -
M, dleperaando al enemigo y produciendo 

| Bc^n-iloe. 

Ea Taurtat-Dag se presentaron ocho indl-

E1 IU coa fuelles y ganados, sometUbdose 
)a'1iclooalmenU y entregando 3 fusiles 
iiser, í Remigton y un L íbe l y 2 carabi-

| su Mauser. 
En el dfa de ayer los aviones bo¡nbarJea-

Ika distintos poblados, que fueron incendia-
disolviéndose el enemigo." 

M A T E R I A L R E S C A T A D O 
| Melilla, 23. 

Duranle el reconocimiento efeetuado aor 
|k columna del general Berenguer. ha sido 
I W i U d o un cañón de monlafla. 

IA% f u e n a s recogieron Igualmente gran 
i de municiones de artillería. 

C O N C E N T R A C I O N E S E N E M I G A S 

I» Los aviadores han observado la presencia 
u ooncentracl mes enemigas en las prozimi-
Ifcdís de Atld-bel-BIdar. Tafersit y Beni-
P M i M . 

En el número agradecido con el premio 
por de la ¡.oteria, llevaban participación 

Comisión de Santander, que ha venido 
i r??artir donativos a los KOlnndos. dos cs-

•aei del regimiento de Valencia y uno de' 
rcio extranjero. 

E L T I E M P O 

8» mejorado bastaaM él tiempo. 

L L E G A D A D E R E C L U T A S 

Ea el vapor "Sls ter" . procedente de M l -
Itegó la primera expedición de rec'.u-

L O S L I C E N C I A D O S 

H> --.¡uenzado e! embarque de la prime' 
expodlclón de licenciados de la quiñi.' 

' l í , que proseguirái en dtas sucesivo». 

E L " V I L L A M I L " 

^izatorpederos "VlUamil" saldré en 
' * para Cart igena, con objeto de reparar 

INSPECOION 

^ general Vives estuvo en las posiclo-
~_*vaniadas para pasar revista a los ser -

de ingenieros. 
LOS S E R V I C I O S A U X I L I A R E S 

• general Sanlurjo ha visitado Batol las -
*iOD»nJo las fuerzas y lo ssevvicios a u -
"tn. 

C O N V O V E S 

^ ' " n efectuado convoyes a Dar-D.-lns y 
J , . regresando las fuerzas s'n ntvedad. 

V U E L A S 

¿*> volado Sbbre Benisaa 15 aviones, que 
I. -^tuado bombas sobre ias cabiias (jue 

•uesliva francamente enemigas. 

L o s moros dispararon contra los aviadores 
muchos cañonazos desde Bu-Ermana y otras 
posiciones sin haoer blanoo ea los apartes. 

Be sabe <ju» algunas granadas de los 
aviones hicieron buenos blancos, quedando 
destruidos varios poblados. 

Hoy volaron también los aeroplanos, s i 
guiendo el bombardeo iniciado ayer. 

L o s disparos los han dirigido en los pun
tos donde se notaban concentraciones ene
migas. 

L A S NEGOCIACIONES PARA E L 
R E S C A T E 

Tetuán, 23. 
Ha estado breves horas en Tetuán el Jefe 

do la armada, señor Fernández Almelda, pre
sidente de Ja Comisión de la Cruz Hoja, que 
dirige Jas negociaciones para el rescate de 
los prisioneros. 

E l señor Fcrnindez Almeide ha regresado 
inmediatamente a Aüiucemas a bordo del 
bireo de guerra pueíto a su disposición por 
la alto comisarlo. 

SUMISION 

Empiezan a notarse los efectos de l u opo-
ráclones realizadas por nuestras tropas s o 
bro Agmar y Benl^Aros y en toda la co 
marca que comprende la cuenca del l.uous. 

De numerosos poblados llegan Jefes s o 
licitando el perdón y aceptando cuantas con
diciones se les impongan. 

L o s Jefes preseatsiToa hasta ahora per
tenecen a los aduares enclavados en las 
tros regiones de Reisma Ebenecia y Pugco-
da, que representan varios miles de fami
lias con numerosos ganridos y ouyo terri
torio fe halla en la cablla del valle ¡a&s 
ferÜI de la cuenca del L u c u s . 

También se han preseutado a pe.lir per
dón los habiíantas de los aduares situados 
en, las vertientes de Benl-Yeber, que tan 
duro castigo sufrieron durante las operacio
nes efectuadas por la artillería emplazada 
en- Bus-Taara por la acción constante y 
eficacísima de los aeroplanos. 

Esta actitud de sumisión Incondicional va 
ganando terreno en la cablla de Agmar, 
.•uyos habitantes se muestran propicios a 
«.catar al Maghzen. 

ftnislmente se someten los habitantes e n 
clavados en aduares de las estribaciones de 
Yebel, Aland y Benl-Sarnl. 

R E S T A B L E C I D O 

E l general Berenguer, ya completamente 
restablecido, ha emprendido s u vida nor
mal. 

E L " A L I C A N T E " . 
Cartagena. 23. 
Procedente de Málaga ha llegado el v a 

por "Alíoante" con 184 soldados enfermos, 
que fueron recibidos por las aul-iridades 
militares y l a Junta de damas de la Craa 
Hoja. 

LA C O N F E R E N C I A D E GENOVA 

Madrid. 23. 
Aver publicó la "Gaceta" una r.-al orden 

del ministerio de Estado instituyendo un.t 
Comisión esp"eclal que funcionará en dicho 
departamento para estudiar las mejoras de 
orden económico y financiero que han de 
tratarse en la Conferencia de Genova, a la 
que ha sido invitada España. 

Presidirá dicha Comisión don Joaquín 
Sánchez de Toca . «La componen en con
cepto de vocales, don Pablo Garnica y E c h e 
varría, don Leopoldo Rodríguez Dla i , don 
Antonio Goicoechea y Cosculluela, don L u i s 
Sedó Gulxart, don Francisco de Usl;i y Cri
bas, marqués de Aldama y don Ramón Al -
varez Valdés, don Emilio de Palacio y Fau , 
don Juan Rodenas y Martínez, don Adolfo 
Navarro y de Alcázar y don José Olariaga 
Pujana, que actuará de secretarlo. 

E L ENEMIGO H O S T I L I Z A D O 

E l g.upo de Instrucción hizo DiagniCicos 
diiparos, enfilando dos \ e c e s a ios grupos 

neoiigos que huían ante la presencia de 109 
aeroplanos. 

E l fue«o eficacísimo de la arl.lleria y de 
U" aviación cansó al cnetnlg) muchas I n j a s . 

L A B A R B A R I E RIFEAA 

Se han recibido noticias confirmando la 
oonfldenda de Dar Drius de haber eldo v ic 
tima de l a barbarie rlfeña el bravo coman
dante de la pollofa indigena don Jesús Vilar. 

E L " B A R C E L O " 

Está terminada la frahsformación del v a 
por "Barceló" en buque hospital. 

N U E V O S S E R V I C I O S 
Se han montado 814 hieras para soldados; 

tC para sargentos y subofloiales; 22 para 
oflcialcs, y cuatro par» Jefes. 

Además hay dos deparlamentos especiales 
para presos y locos y una magnlfloa sala da 
operaciones con todo e l material quirúrgico 
neoesarlo. 

DONATIVOS T R A S A T L A N T I C O S 

E l "Diario Español", de ' la Habana, ha 
remitido al director del "Teleprnma del Riff" 
el 11 premio de mil péselas para el soldado 
que proponga la Comandancia general, de 
acuerdo -con el señor LIohera. 

También remite otras mil pesetas a entre
gar por partes Iguales a las heroicas canti
neras Juana Maclínez, de Batel, y Fel isa 
Sans, de D.ir Quebdanf. que anteriormente 
recibieron 500 nosetas crda una y ahora el 
•"Diario Español" dobla esta cantidad para 
que perciban cada una mil pesetas. 

i.a colonia española sigue engrosando la 
suscripción para otorgar cada mes un premio 
análogo para el que más se distinga en la 
campaña. 

De p r o v i n c i a s 
INCENDIO I M P O R T A N T E 

, . Sevi l la . 23. 
Se ha declarado un incendio en al almacén 

de harinas del Industrial don Vicente G o n 
zález, que vive en la calle de Trestamara, 
número 10. 

E l fuego adquirió grandes proporciones 
en los primeros momenlos, corriéndose a 
los talleres de canpinlerfa de Joaquín Mart í 
nez y al tostadero de café de Antonio M u 
ñoz. 

Llegaron rápidamente los bomberos y co 
menzaron los trabajos de extinción, logran
do localizar el fuego, cosa que se presentalla 
muy difícil por la falta de agua. 

l<a casa quedó totalmente destruida. 
Kl edificio y ios materiales estaban asegu

rados. 

Las pérdidas ascienden a D00.000 pesetas 

E L T E M P O R A L 
Vigo, 23. 

flieen de Portugal que en el pueblo de 
Burdusa el temporal hundió vanas casas, 
resulluiido li'i lnüi personas niiieilas. 

ATENTADO SOCIAL 

Vigo, 23. 
E n las cercanías de Vigo la mu-t e pasada 

unos Uescon icidos arrojaron varia» bombas 
contra la casa del armador don José F e r 
nandez, causando numerosos daños. 

No hubo desgracias pecsooales, 
Se trata de un atentado social. 
L a policía persigue a los autores del Jie-

cho. 

C O N F L I C T O SOLUCIONADO 

Oviedo, 23. 
Se ha solucionado la huelga de mineros, 

suscribiendo patronos y obreros la fórmula 
del gobernador. 

E l trabajo lia sido reanudado en loda la 
cuenca. 

C O N F L I C T O AGRAVADO 

Bilbao, 23. 
Se agrava el confilcto de la Prensa. 
Esta lleva ya una semana .-in publicarse. 
Kn la Asamblea celebrada por los l iuel -

¡iiii-das se acordó continuar la huelga por 
í ienip* todi-rin do. hasta que las Empresas 
les hagnn las condiciones que figuran en las 
bases que firmaron. 

I 
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ENTIERRO 

Almería. 2:1. 
En la tarde de • w r se efectu ' i «-I enti*-

rro de la victima del suceso ocurrido en el 
le í t ro Cervantes. 

L a couiILva salió del teatro, figurando en 
el síqulto más de 1.500 personaa. 

Se recibieron numerusas curoaas. 
U m b n n ¡as cintas del f íretro de la s e -

fiora RnMea !a>- artistas d? I l compxflla. 
Prea^"" el duelo, con las autoridades, 

una representación de la Empresa del tealro 
y la Prensa. 

La Emnresa del coliseo prepara una fun
ción a beneficio d.e las victimas. 

El agresor sigue incomunicado. 
L a autopsia ha demoslardo que la seflora 

Robles habí-i muerto a conseruencia de un 
balazo que le atrav-isii el corazón. 

ROBO 

Zaragoza, 23. 
Dos desconociiios armados de pistolas en

traron en lo* territorios de la Fundición 
Pellicer. amenazando de mu i rte al conta
ble, apoderándose de 400 pesetas que esta
ban preparadas para el pago de la ,1 ¡nana. 

TREINTA V DOS VECES PROCESADO 

Cádiz, 23. 
L a policía ha detenido al conocido car 

terista Sebastián Moreno " E l Argentino", in
dividuo que lleva en su historia 32 proce
sos. 

E X T R A N J E R O 
Da la Atfancla Havaa » «la nuaatroa I ' 1 eorrasoonaalaa asiMclalaa • ? 

EX E M P E R A T R I Z DE PASO 

París, 2r 
Comunican de Burdeog al "I'etit Pa r i 

sién" que la ex emperatriz Zita llegó aver 
noche a dicha ciudad. Hoy, a las 18'3S, 
partirá para Madrid. 

TRES NOTAS DE FRANCIA 
AL FOREING OFFICE 

, Londres, 23. 
Se sabe que las tres ñola* que el minis

terio ' de Negocios Extranjeros do Framia 
mandará al Foreing Office se refieren res -
peetivameate al proyecto del pacto anglo-
franctís, a la cuestión de Angora y a la 
de Tánger. 

Inglaterra aceptará el periodo de treinta 
afios para la duración de dicho pacto. ae( 
como el que lent,'a valor de reciprocidad, 
pero se niega a intervenir militarmente en 
todo caso de agresión en la frontera po
laca. 

Los Gobiernos 
alemanes 

Berlín. 23. 
E n un discurso pronunciado ayer durunle 

la reunión del partido obrero, el presidenta 
del Relchstag, señor Loebe. ha intentado # 0 -
ner en oposición a ios señores Poincare j 
l.loyd Oeorge. 

Declaró el orador que si la? sanciones 
previstas no fueron aplicadas en 15 de ÍÜíe-
ro fué gracias a la pofftica de cumplimiento 
del tratado de Versalles seguida por el í e -
ílor AVirth y cuyo resultada coronó lo» es 
fuerzos incesantes hectios por el señor R i -
thenau sobre la cuestión de los pagos que 
Alemania debe efectuar desde el aSo actual 
l u t l a ••! de 1021, y acerca de los cuales de
bía Alemania hacer proposiciones inmedia
tas. 

fea efecto, los esfuerzos del canciller y 
del señor Halhenau iian obtenido para Ale
mania una disminución de un cuarenta por 
ciento. 

E l señor Loebe declaró luego que 5I ei 
Gobierno del Imperio habí» lirnudo los con 
venios do Wiesbade.n, Spa y Londres f o í 
para evitar la ocupación de la cuenca del 
Hbur. 

Terminó ~'.! dkrarso firmando que *n el 
caso de ser derribado el actual Gobierno 

• Roria r':cmíil-izado por ua Uubiurno de do-
'rechas, tdb todas sus consecueneias. 

Z I T A A MADRID 
Burdeos. 23. 

L a ex emperatriz Zilo pasó la noche en 
el Hotel Termlnua. 

Esta mañana a las oeho salió a pasear 
por las calles de la población. A ias 1': 
sale paro Madrid. 

••oaclalaa • i 1 

Muerte del Papa 
Roma. 23. 

A las dos de la madrugada el doctor l iat-
tlslini t i l declarado que el estado del Papa 
era cada vez más critico y que er inmi
nente un desenlace fatal. 

A las tres de la madrugada se conside
raba que la muerte del Papa era cosa de 
pocos minutos. Los médicos han compro
bado empezaban a enfriársele las extre
midades. 

Paris, 23." 
Acaban de comunicar de Roma que el 

Papa Benedicto X V ha muerto. 
Roma, 23. 

E l cadáve- del Papa ha sido vestido se 
gún ordena el ceremonial pontltlcio y ex
puesto en el salón del trono. 

Roma. 23. 
A las tres de la larde de ayer se ver i 

ficó el traslido del cadáver del Papa al s a 
lón del trono, situado en el segundo piso 
del Vaticano, desde el tercer piso, en que 
tenía sus halbtaciones. 

Poco después de la muerte del Papa han 
quedado selladas las puertas de la Biblio
teca y las del gabinete de trabajo de Bene-
dicto XV , situado en el segundo piso del 
palacio. 

L o a de las últimas voluntades del Papa 
exige que su cuerpo no sea embalsamado. 
En cumplimiento de esta orden, el cadáver 
ha sido revestido de pontilical inmediata 
meple después de la limpieza ordinaria. 

E l presidente del Consejo de ministros. 
- Ñor Bonomi. al enterarse de ia muerto del 
Capa, ha ordenado que en todos los edifi-
.'ios públicos de Huma y provincias fuera 
eoiocada la bandera a media asta. 

E l jefe del Gobierno ha dado las inslru. 
ciones precisas para que sea garantizada la 
fomplela libertad del Gobierno provisional 
de la Iglesia y de las deliberaciones del S a 
cro Colegio de cardenales. 

Durante In noche del sábado al domingo, 
uimerosos grupos de gentes y mu. ¡ios pe-

' iodislas han periiunec:do en '.a plaza de 
-Un Pedro. Patrullas d i earabinieri y guar
nas reales aseguraban el servicio de or
den. Los periodistas estreebaban a pre

guntas a cuantas personas sallan del Vati 
cano. 

A las 5'30 los periodistas adivinaron que 
el Papa estaba agonizando. Pocos minutos 
después de las seis, vióse que los guardias 
«tizos que se hallaban cu las puertas del 
interier, se arrodillaban. Inrr.edíaUmente fué 
«errada la Puerta de Bronce, eumo se acos
tumbra cuando acaba de morir lin Papa 
l a policía luso evacuar un gran espaeio 
frente a la Puerta de Broiue y formó un 
cordón para facilitar el paso a las personas 
que se dirigían al Vaticano. 

A pesar ile ia Jiora. ia piaaa se llenó in -
uiediatamente v a&tes d» U f .u i t t f mov i 

miento de coches y automóviles era |n. 
tensísimo en la Plaza de San Pedro, fronte 
a la Puerta de Bronce. 

A las alelo fueron abiertas las puertas i,¡ 
San Pedro, y las campanas de la Basi, 
«nunciron la muerte del ponlfflce. 

Inmediatamente después de la muerte ,M 
Papa, el cardenal Gasparrl , en BU cailitui 
de eamarlengo. asumió la dirección de los 
negocios de la Iglesia. 

Se ha da lo orden de cvaeuar los d'.'par- • 
lamentos que ocupaba Benedicto XV, pu-1 
sándolos a "ocupar en seguida un grupo de 
guardias nobles que guardan las puerU» 
de entrada y ealida. 

También guardan las pucrlaj de la Bi
blioteca y del gabinete de trabajo del Papa | 
difunto, puertas que lian sido colladas' 

LOS PAPABLES 
Roma, 23.' 

Como ocurre cada vez que muere algúol 
pupa, los periódicos comienzan a hacer pm-1 
feolas y a descifrar matices polilicos en el I 
Colegio de cardenales. No obstante . . • , 1 
hacen notar que la Prensa siempre hace eii-j 
trar algunos papas en el Cónclave que M M 
pues salen cardenaloa. 

Parece que debe excluirse todu posibili-l 
dad de que salga elegido un cardenal qual 
no sea italiano, a pesar de que ciertos micnil 
bros del Sarro Colegio, tales como Mirryl 
del Val , no ocultan que verían cea -01'-1 
palia semejante eventualidad. ' 

Entre los cardenales italianos parece quel 
el cardenal Maffi puede reunir muebus v«-l 
tos, según se dice en los circuios afectoal 
al Vaticano. Se añide que sus ideas mo-l 
dernas. muy avanzadas, pueden suscitar lal 
oposición de numerosos miembros del Stenl 
Colegio, espeeialmente del grupo que liení 
por jefe al cardenal Merry del Val. que pori 
su« Ideas pertenece a la escuela de Pío 3Lj 

Entre esos cardenales una de las Crtin 
de más relieve es la del c.irdenal Lal . Oln 
cardenales, como BisoleUl, dlcese que 
contrarían poca oposición. 

Entre la tendencia del cardenal Lai I ¡5 
tendencia del cardenal Maffl podría hubed 
lugar y bacei-e una coalición en fa^r M 
un nombre de tanto prestigio como el e w 
denal Oasparri, secretario de Estado de Bej 
nedicto XV. 

Entre los cardenales Italianos que no 
ven en la curia, citase como un hombre 
Estado rauv eminente al cardcaal Ratli, 
nuncio de Polonia. 

Es tan enorme la afluencia do gente q» 
quiere ver el cadáver del papa, que se cal 
cula que el desflle no podrá terminarse 
menos de cuatro días. 

INSTRUCCIONES 

Paris, «3. 
E l señor Poincaré ha telegrallado al íHjl 

bajador de Franela en Londres, conde 4j 
Saint Aulalre, conumleándole instruc.ne«| 
acensa del paoto anglo-francós y otras rcr 
pecio a la cuestión del cambio internai'iowl 

REUNION CLANDESTINA .SUSPENDID* | 

Lisba, 23. 
L a policía sorprendió anteanoche en 

centro Antonio María Bautista a ¥ar'ü3,hi_ 
dividuos que estaban reunido» c.Iande«tina 
menlo y que preparaban los detalles de UB 
nueva revolución. 

HUELGA TERMINADA 

Bndape&t, i-M 
Ha lermlnado la huelga, habiéndose r*̂  

nudado el trabajo. rf 
En virtud del acuerdo concertado ' C 

obreros y patronos, queda gamnlioa i-" 
berUd del trabajo. 

LAS TORMENTAS 

Lisboa, ^ 
L o a temporales han causado en A " '^ 

semana Jiiuohas vfelima» y grandes 
zos en varias pobUciOdes, entre ellas 
ria 

BÚ Ria de Avoiro se lian hundido « 
embarcaciones pesqueras, tobk-ndo p e ^ 
seseóla y octio marineros, habi'índoí" ̂  
cido diez í ocho cadáveres. 
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' Hay miMhk ansiedad por oarecers» de no-
ijctas > jhre otros omcuenta y ocho pesck-
¿ i .-, qua se teme hayan parecido. 

De la Isla de Santo Tomás comunS-aa que 
«1 tnapora! destrozó carreteras y puenlos 
k¡e fueron arraslnuios por las aguas, ha-
klwúose bundldo Inmbién numerosas casas 

biJmeoenes, entre cuyos escombros se tc-
i que haya víctluiaa. 

E L E X E M P E R A D O R C A R L O S 

Budapest, 23. 
/Ante la Asaiobloa Naoional ba loido el ini-

ditro señor Rak- uskv una carta del c \ em-
Hndor Cerlos en la que éste declara solem-
BMdente que sin aulorlzeción del Par¡a-
pento húngaro no aceptirá proposición a l -

EM <jue vaya encaminada a lograr s u res -
jnicídn en el trono. 

Parí», 23. 
6e asegura que el Gobierno inglés llamó 

U aleucion de U Conferencia de Embaja
dores sobre las observaciones portuguesas. 
iBuiendo que el ex emperador Carlos pre-
•ve en l a isla de Madera una nueva in-
wtoaw 

El Oobierno británico propone se diga al 
' t i emperador que al n»enor intento que 
r»»lice será deportado a otro punto m i s 
(ejinj. 

BLANCOS E INDIGENAS 

Joannesburgo, 23. 
A consecuencia de haber si.lo rcpaln -

| ios veinte mil trabajadores indígenas es -
| (ta parados dos mil de raza blanca. 

HUELGA E N E L A F R I C A A U S T R A L 

Joannesburgo, 23. 
Ilay franquilidnrl absoluta. Los naciona-

1 lis'-u invitan a lo» obreros a proseguir la 
kuolifa. Todos se prenuncian por la naclona-

| Huclón de b a n inas . 

L A E T E R N A C U E S T I O N 

6c han reanudado las gestiones franoo-
'ssas sobre el ruíUbleclmiento de la paz 
Oriente. 

| »UEajE D E UN P U B L I C I S T A D E P O R T I V O 

París, 23. 
Hi fallecido el sotlor Fierre Giffard, pu-

líliclsta deportivo. 

L O S F E R R O V I A R I O S A L E M A N E S 

Berlín, 23 . 
L a Dlrecdón del ferrocarril ha invitado 

a los obreros a reanudar hoy mismo el tra
bajo. En caso de no hacerlo, serán des
pedidos. 

E L CONDE S F O R Z A 

1% Iris, 23. 
E l Gobierno francés ha aprobado la de

signación del conde Sforza para el cargo 
de embajador de Italia en Francia. 

S O L I C I T U D D E B O L I V I A 

L a Paz, 23. 
E l presidente de la República ha telegra

fiado a Mr. Hardlng solicitando que sea ad
mitida Bolivla en ¡as negociaciones de W a s 
hington entre Chile y el Perú respecto de 
las provincias de Tacna y Arica. 

L A S O L V E N C I A ALEMANA 

Berlín, 23 . 
E l Ju3vcs probablemente contestará el 

Gobierno alemán a la nota de la Comisión 
de reparaciones tratando ed ia reforma de 
las garantías y estado de pagos para 1922. 
agregándose varios anejos acerca de la sol 
vencia de Alemania. 

B U R G U E S E S Y S O C I A L I S T A S 

Brunsvich, 23. 
E n las i'leoolones verificarlas ayer obtu

vieron los partidos burgueses cuarentü mil 
quinientos i'uare.nta y tres votos y los so -
mrttslas cuarenta y cinco mi! seiscientos 
veinte. 

H O R R I B L E D E S G R A C I A 

Estocolmo, 23 . 
Anto más de cuatro mil espectadores sr 

lanzó ayer desde una altura da dos mil 
oshoi-ientos cincuenta metros la sefiora A n -
derdon, provista de un paracaldas. 

E l aparato no .funcionó y dw'lia señora se 
esrtrello horriblemente contra el suelo. 

L a ile.'graola oausó gran impresión, d l -
-olviénd .se Inmediatamente todos los espeo-

Vidores. 

Inglaterra e Irlanda 
C O M B A T E S C A L L E J E R O S 

París, 23. 
" L e Mafin" mibliea un telesrama de L o n - ' 

Irus diciendo que se In entablado una ver^í 
ladera batalla en las caites de Trale ( I r -

¡aiida), habiendo resultado varios muertos 
y heridos entro tlao polieia y los amotinados)^ 

I R R E D U C T I 8 I L I D A D 

Pnris, 23. 
Dicen de Londres que e! señor De Vulcra 

ha declarado que s u partido luchará en las 
eleeoloaes, defendiendo un programa repu
blicano extremlsla y que todos los candida-J 
los se oomprometerán a negarse a Jurar eV 

Reconocimiento del rey. 

Las negociaciones 
franco-inglesas 

París, 23. 
La redacción de los documentos diplo

máticos que servirán de base a las liego-' 
elaciones francn-lníf'esns se refieren a las 
enmiendas de Prancla al pacto do giran- ' 
tías de CMmes, a las proposiciones fran
cesas sobre Asia Menor, al provecto de 
niorilaetón de los .illados en el eonflrato lur-
óo-heleno, a la cu^l ión de Tánger, en la' 
que parece que reoomlenda Francia el ré*i 
gimen Internacli nal, garantizando la neutra
lización militar y naval de su puerto y l í 
salvaguardia de ¡os derechos del sultán y 
también a lo referent-1 a la Conferencia de • 
Genova, en la eual r l sefior Poineiré quiera 
precHar el punto de vista francés. 

Londres, 83. l 
Se • aürma que Inglaterra inlroduolrá Ct 

el pacto de garantías la cláusula de quf 
cualquier Incidente en Europa Central li 
Oriental debe ser objeto de un cambio d j 
Impresiones entre París y Londres para l le j 
gar a una política común. La opinión da¡ 
señor Poiacaré sobre la cuestión de Tán
ger parece que es bien acogida en Ingla
terra. 

I Pablidíones' Bailly-Bailliére para 1822 
ALMANAQUE 

EfllLLT-BsilUEiE1 
TJi (¿mo ra lt» de c¿* 

ár MO pifiaM tan míate 
Lm raillMM leí r&«, 

Ageofia fie B o i e t s f í Assaüa Ca i iBana 

; 

C O N T I E N S 
Diario en blanco 

1 pura anoiaoloiUB de 
ingrMoa y gastoa, 
con importantes da
los, muy necesarios 
en oficinas da Banco, 
Comercio, p a r t i c u -
U m , etc. 

Dos adicional £;oná-
micax. 

ríos mapa*, m u i t 
iigurw I cabtwU líailitlá». 
cttto. 

CONTJKNE 
laUrMU'-O MÜcuiM M-

U-«- Hlataiia, Bíot-afi», 
• i i lM, Bat ia l Artti, 

. AiriMiUra, ¡Á [ lai i tr i», 
o I •M.o:» t Hielan!, «a-

trl«ií»la. Magar, Der*-
j cha, ONaclM falíailu-
I «aa»iaa«ot y Sport», U-
I lantara. Vií» Pricílo». 
I P.itMmaite |r«l»lt» 

-n la I t tabfiarkmti . 

P R E C I O S 

Í .n riatlca . • 2,09 ata.-
Cxnrtante. MO > 

. E , Biti i,07 a . . — 
f era»l«ala»,0^jj^a | | fta^lM^OtS» 

UttrU: 301 4,00 5,0O 
y 8,50 ptt. 

Provincia», 0,60 aii*. 
Dos a di c ienes com-

pleU£..Ujka tela. 
LK><H4: S^ , - * *© , 7flO 

y 8,16 «ta. 
aáa 

11 

L:B£« ES U t m u 
f ia oaailan* 36» atnolaa 

y aMa ta 700 raoatu. 
tXfl¡e*Ma 4* la* K»'-

aaa * • I»a I*'' 
Á|aBtli psr* anota» í l •«* 
Lo* ¿uto* da codu*. 

- P R E C I O S 
£« iúariii, 4.co ftm-

Ka Prsv'ncla», 03O mi». 

OAENET 
4 ifiEHDA PERPETUA 

d» Vis i l lo 
PARA ASOTAOISI»! 

PRECIOS 
i^o •*• « i * y a^e * . 11 

aUl, oanat Sari 

k t f U i Se Bolsillo 
rAF-A 

oso de ParticalirM. 
PfMia^D libro i c no

tas, dividido por « iu , 
con intaraMnlea iktaaa 
aobra Corrc<N,Xcl¿¿rfc-. 
foa, TelOlonoii, I rsu .J 
fíaa, corru»je«, ele 

E n c o a 1 JI nado en 
tela, con tx.ii.lIo iata-
rior y poiu lipiz. 

PRECIOS 
E S MA U B I D 

Ca ao* alaa aa 
p l a n * . . . a 00 pta. 

Caá aarlara 
alai «.00 • 

De «a ala a* 
plana.. . . . a,BO * 

Con oartera 
*i*i . «30 • 
Provlaolal, 0,64) 

MEMORANDUM 
DE LA 

Cuenta diaria 
C O N T I E N E 

Secciones eapec'a-
lea pira anotar viei-

i ; BOCas Útiles; gas-
,ÜÍ é i D greaoa d! irios, 

y cuauio se neccaita 
para ¡levarordacados 
y alo k uior a que se 
olviden loa mdltiplea 
aauntoa en que as 
dca&rro l la la vida,, 
moderpa, 

"• P R c C I O S 
• N M A U t t l D 

n («caata . . 4,50 pta-
¡a aaaaata. . S,óe * 

JT Prevínola*, 0,50 mt» 

i s t e í m m : sssa EDrmiBi Í E I L L T - M I L U E I E , UUI as u m , zi. i ss taita isa, n.-piasm 

L T mn todas las Librerías, Papalsrias y C a j e t a s da Escritorio. 

= 
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L o s i n g l e s e s s e v a n 

Espectáculos 
SerA t.:¡ fez f\ l ipmpo Huvicso y "a poía 

• lúa de qn f Hi^rrulanio» -n PSÍSÍ is la: p T » 
«•I ttTtn rnlusiasm ' i qm- «•sp^rál)«ni'>s v.-i- .-n 
IpiaiKlH ••i'ii la :• Ur.üla complet» de s i * 

• unlifmes ronquísMiloros no par í íé p<jr n i n -
RUIM parlo. Ni loi faniblns o Aciales) DI «I 
entusiasmo posilar so manif iestaa ron aque
lla animación y huilúim que ¿u^len acompa
ñar los acontecimii'nlfls nacionales. Y, sin 
«nibargq, te que está pasundo hoy es 1*1 
gran aconler.lraíento nai'ional en el sentiiio 

, mis aniplin <le.la palahra. 
Ni's l loxamos a bubl iD Castle. la fortaleza 

dende üowte IngUtaPra ha dictado la l«y 
• dél más fuerte durante lautos años. Lo? 

«oldadne* van deuinonlando laá cobradas 
enn'Vfrecidas por *•! fnego. Bn derredor grao 
•Irs montones de alambre, sacos de tierra, 
«flacas; carros y enmioneg ^argadus de tna-
lerial inútil o utllizable para otros flnes. 
I-a peale apenas se para a coniomplar los 
preparativos de marelia. Kn el purrto em
barcan algunos soldados en pequeños trans-

. portes; nadie les dice adlúw, ni parece que 
ellos se preocupan mucho de eso. Nadó
los maldice lampuco. L o s B!i>cks and Tan», 
ya han dejado do inspirar terror; los ve
mos por la callo, como los demás soldados 
del «•jércilo de ocupación, charlando con n s 
muotiachas irlandesas y ocupándose tran-
(luiiainentc en conquistas de muy diversa Ín 
dole. De trocho en trecho sorprendo la vis-

• ta el desolador ospoctáculo de la* calcina
das murallas de los que furron hermoso? 
edlftcios; pero tampoco eslo parece recuer
do muy molesto, porque bajo los pfet tMe 

»derruidos y eeiribados contra los pedesla 
les vacíos de las estatuas que barrio la me
tralla, c u a l . si fuman soldados en activo, 
euchieheau y fuman sp pipa entre los niños 
dublinen^es los desarmados j lnotes «h; la eé-
balleria inglesa. 

Éto toda la isla, no obstante, so va lie 
vando a cubo la evacuacin. Aquí deslru-

Iien ban'a<'.ones, alli levantan eampamenlo-
oa que se van l levan consigo las auietrj 

lladoras, paquetes de documentus, aparal i.-
de telogratla sin hilos con otros artcfSolo) 
MUcos que podrán ser útl jes en otra oe.i 
sion. Ha cooiensadó también la venia i!, 
vituallas, ropa, ca?t)ón. madera», chatarr:: 
y carros de alambre. Kn Gsdway, Keens-
tovvn, Wexfnrd y otros puertos ha cornen-

: zadn tanibi^n el embarque de las tropas. \ 
>.c va efectuando con la misma traaquilidau 
que en Imblin. 

Más intertSs y má» alegría «e ha manifes
tado en derredor de las cárceles, cuyas puer 

. las se abrieron ayer a los prisioneros en 
virtud de la aronistia coDeednR por el rey 
de Inglaterra. Mounljoy, la cárcel de D u -
blln. estaba rodeada de una multitud impa-

,• iento por ver salir de sus lóbregas galenas 
a los rebeldes de ayer, dos veces libres bey. 

El primer grupo, de «nos treinta hombre''. 
. furt saludado ron una ovación por parte de! 

pAbheo. y do entre ia multitud corrieron a 
abrazarles sus deudos y amigos. Algunos de 
los prisioneros estaban condenado» a muer
te, otros a cadena perpetua; la horrible pe-
•sadilla se hatila disipado y una alegría in-

_ fantll, como de chicos que salen de la es-
! cuela, borraba de sus raslros toda huePa 
' de la tragedia pasada, i-'ucron llevados con 

gran alboroioso, unos al hotel, otros a casas 
particulares, y más deu no se pasó la mitad 
de la noche hallando, para defenlumecer 
los inioiubros de la íoizaJa quietud de^la 
celda. Las auloridades de lu cárcel no cre
yeron prudente soltarlos todos ni el mismo 

•día n i al mismo tiempo; tiasta después de 
1 una cora, cuando ya el número y el en-^. 

tusiasmo del público iban disminuyendo, >" 
una espasUima niebla nos habla robado la 

1 poca lux del oía. Asi fu- ron saliendo cuo 
calculada lentitud hasta las dles de la no-

, ohe. Unos .010 t e cree que son todos lor 
prlsionei-os; han sido puestos ya en UberU. 

TéATROS 

370. r.os más, !.-.s cár.-etPs ¿c Dub l in . 
VVa te r foA Gork y I n m e n r k . 

También los que ju f r i an condena en ¡ n -
«riatérra eomiensan a ¡legar. A ios que vie
nen i(e Londres se les prepara entusiasta re -
•l i i imiento. Los de la oároel de Pentonvilie 
; Lnnd res ) , antes" de part i r , p id ieron permiso-
para visi tar la tumba del capitán i ^ e u i c n l , 
fusi lado en la misma cárcel. Habiéndoselos 
otorgado, sn comandante, ordenó el saludo 
m i l i t a r ante ia sepul 'u ra del in for tunado 
compañero; l u e g o se a r r t d i l l i r o n todos 
• eran 35) y rezaron devotamente «1 rosar io 
por tí eterno descanso de su almu. 

Pero eaiá v isto que a los hombres se 
les hace muy d inc i l v iv i r en paz. Apenas 
terminada la guer ra mi l i ta r , comienza ya la 
guer ra social que aquél la tenia apagada. 
Está declarada la huelga general de los fe
r rov iar ios para mañana; en el inanii lestn del 
"Labor Party", dirigido estos días a los 

obreros de la nación, se declara guerra stn 
c.uarlel al nuevo ttetado libre de Irlanda, 
por ser un Kstado capital ista. Tampoco la 
República del señor De Valera es la lorma 
do gobierno que ellos p ropugnan : la Repú
blica que, según el los, debe establecerse en 
Ir landa es la l lepúbl ica de los obreros ; ce 
decir, el soviet ruso. Y por cierto que dos 
ha l lamado mucho la atención el ver en 
un periódico catól ico de Dub l in ciertas a la 
banzas al régimen sovietista, las cuales, más 
que aprobación h ipo t^ t i í a . parecen deseos 
de imi tación. Y entre ellas ia afirmación 
de que la si tuación de los campesinos I r -
'. imlvses no es mucho mejor que ia de los 
campesinos rusos. 

Si la huelga se lleva a efecto, se dará el 
;>aso peregrino de aue los onresores de Ir
landa auieren marcharse y los obreros i r 
landeses no los dejan marchar , teniéndoles 
muy sin cuidado, al parec«r, que loa ""Black 
and Tans " se vayan o se queden. Esto noe 
recuerda que los primeaos conquistadores 
nirloses fueron l lamados a I r landa por un 

rey ir landés en H 6 9 ; un rey que. a loe 
sesetna años, se sentía con valor aun para 
obar la espada do otro rey, y amenaxado 
• r la vsnganza de éste, hubo de buscar 

; fensa en los ext ranjeros, que después 
nerón los t iranos de su patr ia basta la f e -
•íia. 

Nadie puede aArmar tampoco que los i n 
gleses no han do ser l lamados de nuevo, 
uos part idar ios de la República ir landesa 
•)an doclar.idn termliKinteiuonte. por boca 
le su " l e á d e f " De Valera, que combat i rán 

al Estado l ibre de - I r landa "por todos los 
med ios" . De Valera es Jefe de los s inn-
f e i n " , j hoy ha reunido a" los cabecil las 
"para que continúen su t r aba jo " , porque 
l-lnnda no es l ibre todavía. BI Estado l ibre 
ha sido rslableeido por un tratado solemne 
ion Inglaterra. Sí los defensores del Estado 
ibre so vieran combatidos con la fuerza, 
hipótesis que no tiene nada de absurda, 
aunque por ahora no parece probable, i por 
qué no recurrirían a las anuas inglesas? 
Ahora mismo, si la huelga tomara sesgo r e 
volucionario, que el viento sovietista sopla 
lambién por estas costas, y los "s inn - fcm" 
••.n el deseo que tienen de destruir el " P a r -
Umenlo del S u r " , por no representar, según 
¡tlliM. Ia voluntad de la nación, no acudieran 
i -ostener al Gobierno de OrifAth. ¿a quién 
había de recurrir el Gobierno, sino a los 
detestados oproseores do Irlanda T 

M W L t l L GRASA. 
Dublin. Enero 13. 1922. 

Pi -L IORAMA; — E s U n W r a o r i i M A J 
faitto alcanzado por I » t r a a d l a groiev.f,? 
Arnlches " b s nü hombre ', que « K m . „ 
presentándose a diario en función le LH 
o de noche. . 

No obstante, la Empresa, a An de rtar 
nedod a las funciones, irá esL-enando i 
exc usivas que tenia en cartera, siendo oiíi 
la del próximo viernes, por la norhe e| ¿J 
{ r íe te cómico en dos actos de Fernjní 
Luquo " L a divina Dora", recientemfnle"^ 
trenada en el teatro Lara do Madrid 

COMIuO. — Organizada por una eat'ib 
política de !a barriada de Pueblo S e c a " 
celebró anoche una velada cuyo prodae 
liquido era a beneAcío de loa soldados 
operan en Marruecos. 

Se presentó acertadamente por la oca 
paflía Nolla la obra "Papá Lebonnard". 

A continuación la cancionista geflsr 
Fonf r la ejecutó varias canciones de m -, 
per tor io . Se vid precisada a repetir s'nl 
númeri». 

Igual sucedíí con la bailarina s»»on| 
Montemar y la cancionista sefionta p i í 

Amenizó los intermedios la banda niiiill 
de Alcántara. 

E l púbUco numeroso y Id fiesta apiá 
ble. 

M U S I C A L E S 

P A L A U DE L A MUSICA CATALANA. 
L a s tros parles en que se divide el re* 
de "Heder " que la artista frapee-u N n l 
Va l l in dará el próx'mo jnewí i , en ia A?' 
ciació de Música da Camera, eslán <l€{li(i 
das la pr imera a los grandes clásicos y -I 
mántícos. con Glunk. Haendel y SohumíM 
la geirunda. a la brillante escuela rusa, 4M 
Boiodine, Ghzcunow, Tschaikovfskí v Urea 
chaninow. y la última a los modernos 
con-agrados, con Sainf-Saens, SéT»^ 
l iebussy y Ricardo Strauss. 

MUSIC-HALLC 

Rf'Y'.^L CONCERT.—^El sábado debnl i | 
bella y escul tura l danzarina Perla Gris. 

Venía precedida de gran fama en el 
t ranjero y con su t raba jo corroboró el 
dé su debut que. efeclivamente, posee ta 
diclones, arle y bel leza para obtener p" 
des éxitos. 

Sus danzas son finas, suaves, «abe 
luar las Uneas de su cuerpo, dándonos 
impresión estética de arte puro y dej» 
en el ritmo de sus movimientos encaol 
de Msuef los pagano? a w son evaporKj 
nes del alma de la artl?4i. 

Puede apuntarse Per la Oris en su IwJ 
el éxito obtenido en su debut el sábado 
la noche. 

Servicio telefónico 
de madrugaí 

V i l a l t a y H o c a 
ABOGADO 
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H U E L G A D E TIPOGRAFOS 

Madrid, 2<J 
E l subsecretario " d e Oobernacién h» 

ni festado esta noche a los periodistas 
en P«lencia se hablan declarado en i " 
los t ipógrafos. 

I «fe E L P R U J a P A O O , E a n d i i l e n BUnah». I Mfc 


